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CAUTA DE LEI DE 10 DE JULHO 
DE 1843.

T A B E L L A  1 * C L A S S E  »  *

A l m a n a k , cada um, vinte réis. — Exce- 
ptuam-se os publicados pelas Socieda­
des litterarias, e scienlificas, e ainda ot 
que forem  publicados por qualquer in d i­
viduo, se contiverem , pelo menos, tres pa r­
les mais de m ateria  instruc tiva , e que sc 
não possa considerar de C alendario, ou 
Repertorio de meras listas de nomes, e 
empregos.
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ER.%9 » OU É P O C A S  Ci E l l  Λ  EW·

I l i κa vulgar chamada do Nascimento de
Christo........................................................... 1856

Pela melhor Chronologia..............................  1860
Da Creaçao do Mcindo, segundo o Texto

Hebreo, e a V ulgata.................................. 5860
Do Diluvio Universal....................................  4204
Da Correcçào Gregoriana.............................  274

C O R R E S P O N D E N C IA  ]>E  A L G G H A §  
E l l  I S  c o n  A  V G L G A B .

Anno do periodo Juliano.................................. 6569
» da primeira Olympiada....................... 2632
»» da fundação de Roma, segundo Var-

rac»......................................................  2609
» da época de Nabonassar....................  2605

É P O C A S  H . iC lO ü A E S ·

Da Acclamação d’EIRei D. Affonso Hen­
riques............................................................  718

Da Acclamação d’EIRei D. João I, Mestre
de Avie........................... ’.............................. 471

Do descobrimento da India........................... 359
1 ♦
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Do descobrimento do B razil.........................  358
Da occupação hespanhola.............................. 275
Da Acclamação d’EIRei D. João IV. . . .  210
Do grande Terremoto de 55 ......................... lu i
Da invasão franceza, e retirada da Familia

Real para o B raz il..................................... 49
Principio da Conquista do Systema Liberal 

sobre os antigos Principios Sociaes, e Re­
ligiosos da Nação Portugueza..................  3Γ»

Regresso da Familia Real para o Reino. . 35
Perda do Brazil...............................................  31
Outorga da Carta Constitucional, ou modi­

ficação da Constituição liberal de 1Π22 30 I
Complemento da Conquista do Systema li­

beral, etc.......................................................  22
Do felicíssimo reinado do Sr. D. Pedro V. 3

C O M P IT O  E € ÍL i : f i l/ \ § T I (O .

Aureo Numero.........................................  14
E pac 'a .......................................................  xxm
Circulo Solar...........................................  Π
Indicção R om ana................................... 14
Letras Dominicaes..................................  F. 1C
Letra do Martyrologio..........................D. maior.

T E S T A S  M O V E I S .

Septuagésima................................20 de Janeiro.
Cinza............................................. 6 de Fevereiro.
Pascoa da Resurreição................ 23 de Março.
Ladainhas..................  2(1, 29, 30 de Abril.
Ascensão do Senhor.................. 1 de Maio.



Espirito San io ..............
Dom. «I» SS. Trindade
('n rpu de Déos..............
Uniu. 1.° «Jo Advento .

TEJI 1*0 1 1 .%*·

A» primeiras............13, 15, e 16 de Fevereiro.
As secundas...........  14, IR. e 17 «le Maio.
A» terceiras...............17, 19, e 40 de Setembro.
As q u a rta s ................ 17, 19, e 20 de Dezembro.

IIESÇAOH ¡ l iP C lA C e .
Os Casamentos solemnes cclebram-se desde 7 

do Janeiro até 5 de Fevereiro, inclusive ; e desde 
31 de Março até 29 de Novembro inclusive.

E l U P i E N .
Haverá este anno quatro Eclipses ; dois do Sol, 

e «lois da Lua : os do Sol serán ambus invisíveis 
em Portugal ; o l.°  parcial em 5 de Abril ; o 2 .w 
annular em 29 de Setembro: dos da Lua o l .°  
parcial em 20 de Abril, invisível em Portugal ; 
o 2.° tambem parcial em 13 de Outubro: prin­
cipio ás 8 h. 44 rn. e 35 seg. da tarde : meio ás 
10 h. 17 m. e 35 see.: fim ás II h. 50 m. e 
35 seg. Tempo medio.

ι:βτΛ<:Γ>κβ υ ο  λ κ λ ό ·
Primavera a 20 de Março ás 10 h. da manhã. 
Estio a 21 de Junho ás 6 h. e 47( da manhà. 
Outono a 22 de Setembro ás 9 b. e Ά1 «la tarde. 
Inverno a 21 de Dezembro ás 2 h. e 49' du tarde

D
1 I de Maio.
18 «le Maio.
22 de Maio.
30 de Novembro



A D V E R T E N C IA .

O signal )$< indica dia Santo de guarda : ( φ )  
dia Santo de guarda abolido por Bulla do Pontífice 
Gregorio XVI em 14 de Junho de 1844 : (*¡-) dia 
Santo dispensado, tambem abolido : f  fóra do 
parenthesis indica Indulgencias das Estaçdes de 
Roma, que em Portugal todas sao plenarias por 
outra Buüa de 1823.

A letra A, quer dizer Agostiniano (da Ordem 
de S. Agostinho) : —  B. Hispo — C. Carmelita — 
D. Dominicano— F. Franciscano —  M. M artyr— 
P. Papa—Y. Virgem— A a. Agostini anos—. A B. 
a Beata— Ab. Ahbade— Dr. Doutor — Ff. Fran­
ciscanos— ¡Ním. Martgres — O B. o Beato—Vv. 
Virgens — A¡>p. Apostólos — Card. C ardeal — 
L. N. Lúa nova — Q  C. Quarto crt scente— 
L. C. Lua cheia — Q. M. Quarto minguante.

As mais abbreviatures sito facéis de se deci­
frarem pelo contexto: v. gr. Cap. Cap* lia — 
Com. Começa — Krm. Ermida — !gr. Igreja — 
Ind. Indulgencia— i\ov. Novena— 1rs. Irinaos — 
¡rrn Irmandade, etc.



C A L E N D A R I O

PARA 0  ANNO DE 185G BISSEXTO.

JANEIRO.

Ύ1 A  kr<¿. *  o  ircnmcisao do Senhor. / ad. 
na Igr. do Lor. e em todos os dias do anno 
na li. Igr. de S. Antonio. *{* Comm, geral 
em Jesus. Festa na Graça. G. Guta ; Beija- 
indo por bons annos, e boas festas.

2 Quart. S. Isidoro B. M. Ind. píen, na Madre 
de Deos, na J .R Quart, feir. de cada mez.

3 Quint. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de 
Béja, Portug. S. Gonovefa V. Ind. na Igr. 
do Desagyraro em todas as Quint, fe ir . do 
anno, e como a da Porciuucula nu Igr. das
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¡{dig. do Sacrant na 1 a Quiñi. fe ir . dr 
cada mez.

4 Sext. S. Gregorio R. S. Tilo, Disci p. de S. 
Paulo. JVa 1 * Sext. fe ir .  de cada mez Ind. 
nas C. do Coração de Jesus, e Crucifixo ; e 
píen, na Igr. da Fisitação. ('ont as 13 Sert, 
fe ir . de S. Franc, de Paula na sua Igr. corn
Ind. e a Aov. de A . Senhora de Jésus.

5 Sab S. Simetïo F.stilita. S. Teles foro P. M. 
S. Apellinaría V.

6 Dom. Dia de Keis. Ind. na Igr. do Lur. 
Ί* Ao  l .°  Dont, de cada tuez. Ind. pltn. em 
S. Amaro ; e de larde Desaggravo do SS. ha 
Erm. dos Milagres. Offerta naSr Patriarcal.

7 @  Seg. S. Theodore Monge. L . A . ás iü 
h. e 40 m. oa tarde: fr ió , nublado, agua, 
neve. e geadas em 2 gr. de Capricornio. Com. 
as Prnçãos Matrimoniucs. Acabam as ferias.

ñ Terç. S. Lourenço Justiniano Patriarca de 
Veneza.

y Quart. S. Juliào M. (na sua Ft eg. abo­
lido.)

10 Quint. S Paulo l.°  K rein. S. (îonçalo de 
Amarante D. Ind nos ('. de S. Dont.

11 Sext. S. Hygino P. M. S. Honorata V. Com. 
a A  ον. de A . Senhora da Divina l >rovidencia.

12 Sab. S. Salyro M. S. Taciana M.
J 3 Dora. l .°  depois dos Iteis. N. Senhora de 

Jesus. S. Hilario R. e Dr. da Igr. Festa na 
Igr. das Commend, da Encarnaçdo ao Sa­
grado Coraçdo de Marta ; c da publicação da 
Hulla em S. Uoguc.
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15
16

i 7 
IK

19
XO

XI

«3

24

25

Xü

jP) Setr S. Félix M. Q. C. ás 3 h. e. G m. 
<Ja Larde: nublado. frió , agua, e n've em 3 
gr. de kiries.

Ten;. S. Amaro Al».
Quart. Os Ss. Martyres «le Marrocos Fí. S. 

Marcello l \  M À B. K« te fana V. D. índ. 
vos ( ’. de ti. Franc. Com. os dias de S. En­
gracia, em desaggravo peio Desacato de 1630. 

Quint. S. Antílo Ab.
Sext. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. 

Prisca V. M.
Sab. S. Canuto, Bei de Dinamarca M. 
Dom. da Septuagésima. N. Senhora da Di­

vina Providencia. S. Sc basti ao M. f  Com. os 
Dom. da Madre de Dcos.
Seir. (Jejum  no Patriarcado.) S T?nez V. 

M. Entra o Sol em Aquário ás 2 Λ. e 13 m. 
da manha.

©  Terç. (jfa no Patriarcado, c no Algarve.) 
S. Vicente M. Padroeiro de Lisbon, e do Al- 
xarve. S. Anastncio !M. Festa na Sé Patriar­
cal. L . C. ás 2 h. e 52 m. da manhã : nublado, 
agua, e frio  em 30 gr. de Cancer 

Quart. Os Desposorios de N. Senhora com S. 
José. S. Ildefonso, A reel), de Toledo. S. Kay- 
mundo de Pen a fort D. Jnd. nos C. do Carmo, 
e píen, nos de S. Dom.

Quint. N. Senhora da Paz. S. Timotheo B. 
M. O B Marcelino D.
Sext. A Converuío (te S. Paulo Ap. (na sua 

Freír. *  aludido. )
Sal». S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva.
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£7 Dom. ta Se xu y exima. S. Joào Chrysostomo 
B. e Dr. da Igr. f

£3 Sear. Celébra-se a festa do SS Nome de 
JESUS S. Cyril!' B Tras lad. de S. Thomás 
de Aquino D A B . Veronica A. O B. Ma­
theus de Airrigento B F. Ind. píen, na Er/n. 
da Ascensão; ind nos C. de S. Dont. Benç. 
e ind. tios da Triad. Com. a Nov. das Cha- 
gas de Christo na sua ígr. ( quem a quizer 
acabar na Vesp. da sua fe s ta , deve começada 
a £9 .;

£9 Terç. S. Francisco de Salles B. S. Pedro Tho­
más C. índ. e Festa na ígr. das Relig. da 
Visit ação.

30 (J. Quart. S. Martinha V. M. S. Jacinta de 
Mariseotti V F- Ind. nos C. de S. Franc,
Q. M. ás 7 h. e 58 m. da manhã : vento, nu­
blado, fr io , e húmido em 8 gr. de Escorpio.

31 Quint. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva F.

«I Tem este dia 10 A. e 10 m. , e a noile 
13 h. e 50 m.
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FEVEREIRO.

1 kliiXT. (Jejum , excepto nos Bisp. de í'i- 
zeu, <? Eiras.) S. Ignacio B. M. S. Brisida 
V. O B. André de Conti F

2 Sab. Purificação de N. Senhora, hid. nas 
Igr s do Lor. S . Lour, e S. Amaro, nos C. 
do Carmo, Cap. do ('anno á Junqueira, eplen. 
na Igr. dos Milagres, e Erm. du Glor. no 
( ard. da Grnço. Com ni. geral em Jesus corn 
lad.

3 Dom da Qui?igvage$ima S. Braz B. Μ. O 
B. Odorico F. /ml. dns 40 horas na Sé Pa­
triarcal, e Igr. do Corpo Santo, f

4 Seg. S. André Corsino B. C. S. José de Leo* 
nissa F. O B. Joao de Brito M. Jesuíta Portug. 
Jnd. nos Couv. do Carmo. Nao ha desp.

5 Terç. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista, 
c seus Comp. M o. do Japão Ff. ín d · nos C. 
de S. Franc. Nao ha desp.

6 ©  Quart, de Cinza. (Jejum até A Patcoa, 
excepto nos Dom.) S. Dorothea V. M. O B. 
Antonio de Ainandula A. Ind. nos C. de S. 
Franc. índ e Benç. nos da Triad, f  Prohi­
be m se  as Bênçãos Matrimoniaes. L .  N . ás
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9 /.· e 59 m da manhã : nublado, fr io , agua, 
vento, e »eoe r//i lfi yr. */<· Aquário.

Ί Quint, Oelébra-se a Festa «las Chazas do 
Christo. S Romualdo Ab. S. Ricardo. Rei 
de Inglaterra. O B. Antonio de Estronconio 
F. ind. un Madre de Dios, e nu Drrn. do 
G loria no Card, da Graça, f  

ίί Sext. S. João da M’itlia. Fond, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. no Cap. dos Passos em S. 
Dam. *}*

9 Sab. S. Apolloma V. Μ. -Ι-
ΙΟ Dom. 1.° da Quaresma. S. Escolástica V. 

S. Guilherme, Duque de Aquitania A. Ind. 
na Igr. do Dor. ■{* Comm geral, e Hear, 
pura os Tere, de S. Dom. Croe, dos Tere, 
rtn S. Antao do Tojal, Cilla Franca, e Cas- 
caes.

1 I Seg. S. Lazaro B. Os 7 Fund, dos Servîtes. 
A B. Joanna Valesia F. *{· llei.ç. para os 
Tere, de S. Fr une. e de Jesus.

Vi Tere. S Eulalia V. M. f
13 Quart. (Têmporas.) S. Gregorio II. P. 

S. Catharina de Ricci V. D \  B Viridiana 
V. F. -}· Q. C, à I h. e 35 m. da manhã : 
vento, nublado, agua, frio , e névoa em 24· gr. 
de 'Cauro.

14 Quint. S Valentim M. O B João Baptista, 
Fond, dos Trinos Descalços. *f

15 Sext. (Têmporas.) Traslad. de S. Antonio. 
Os Se. Faustino, e Jorita Mm. f  Festa na
R. Igr. de S. Antonio. Croe, dos Castos da 
Graça
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16 Sab. ( Témporas, e Ordens.) S. Pu rfy rio 
Μ. O Β. Bernardo de Corleone F. -J-

17 D<*m. 2.° S. Faustino Μ. O B. Nicolào 
de Longobardis, Minimo, -j- Proc, dos Tere, 
de S  Franc, enx Socavan. Paz 11 tîntes 
a Sereniss. Senh. ¡nf. 1). Antonia. Simpl. 
Gala.

18 Se?. S. Theotonio l .°  Prior de S. Cruz de 
Coimbra. S. Simeao B. M. -f-

10 Terç. S. Conrudo F. O B. Alvaro de Cor­
dova l). *i*

20 (g) Quart. S. Eleulherio B. f  Entra n
Sot cm Pisces. I C .  ás 9 h. e 4 ni. da
tarde : nublado, vento, e agua em 2 gr. de
Virgo.

21 Quint. S. Maximiano B. S. Angela de Me­
rid a  V. F. *j* lad. nos C. de S. Franc.

22 Sext. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia.
S. Margarida de Cortona F. Ind nos C. de 
S. Franc, -f Proc, dos Tere, de Jésus.

23 Sab. S Pedro Damian, B. Card, e Dr. da 
ïgr. S Lnzaro, Mongp. -J*

24 Dom. 3 .M S. Pretéxtalo B. de R ulo , e M. 
•J* Proc, dos Tassas em Oeiras, e Aloerca ; 
e dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

25 Seg. f·}* abolido.) S. Mathias A|». Ind. na 
Jgr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da frm . das Almas, f

26 Terç. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio Na- 
zianzeno. O B. Se b ae tilo  de Aparicio F. ·}·

27 Quart. S. Torquato M. Arceb. de Bra­
ga. f



28 Quint. S. Leandro, Arceb. de Sevilha A B. 
Eustochio V. F . A B. Christiana V. A. *}*

29 (£ Sext. S. Romão Ab. O B. Thomás de 
Cora F. Traslad. 2.a de S. A?ost. f  Proe. 
dos Passós cm fielém , e no Desterro. Q. M. 
ά 1 A. e 5 ?n. da manhã: nublado, agua, ne ve, 
e vento em 8 gr. de Sagitario.

•jf Tem este dia 11 Λ. e 14 m. , e a noite 
12 Λ. e 46 m.

1 4  F E V E R E I R O .
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MARÇO.

1 S ab. S. Adriào M. S. Rozendo, Por tug. 
A B. Mathia de N azare is V. F. ·[·

2 D >m 4.® S. Simplicio P. •fComm. geral, ïnd. 
e fienç. para os Tare de S. Franc, cm Ma- 
f r u , e de tarde Froc, dos mesmos Tere. Proc, 
dos Passos em Cintra, ('amorale, e F i alonga; 
e dos Trrc. do Carmo em F illa Franca de Xira.

3 Seg. S . Marinho, Soldado M. S. Hemeterio
M. S Ounegundes, Imperatriz -f

4 Verç. S. Casimiro. S. Lucio P. M f
5 Quart. S. Theófilo B S João José F f
6 φ  Quint. S Ollegario B S Coleta V. F 

S. Marciano B. M. f  fnd nos C. de S. 
Franc. L .  Ar. ás 8 A. e 1 m. du tarde : nubla* 
do, frio , e agua em 17 gr. de Pisces.

7 Sext. S. Thomás de Aquino, Dr da Igr. D. 
As Ss. Perpétua, e Felicidade Mm. Ind. nos 
C. de S. Dont, e na Jgr. dos Relig. da Fs- 
perança em todas as Sext fe ir .  deste mez. f  
Proc, dos Passos un S. Caetano.

8 Sab. ( Ordens.) S. João de Deos f  Com. 
o Setenario dns Dores na Graça, S. . into- 
mo1 Πυα 'forte, fíeWm , Calvario, rtc.
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9 Dom. «Ía Paixão. S. Francisca Romana. 
Viuva. S. Catharina «le Bolonha V. F. Ind. 
nos C. de S. Franc· *}■ Froc, dos passos na 
Luz, e em S. Anido do Tojal

10 Seg. S. Mclitao, e 39 Comp Mm. O B. 
Pedro de Jeremias D. -f- Com. a Nov- de S  
José. ( Qucm a quizer acabar no din da f*sta. 
dene comcça la a 25. )

11 Terç. S. Candido Μ. ή-
12 Quart. S. Gregorio P. e Dr. da Igr. *J*
13 2) Quint. A B. Sancha V. Inf. de Poring. 

S. Rodrigo M. S. Eufrasia V. C. O B. Ro­
gério F. *j* Q C. ás 2 h. da tarde : venta, 
agua, e nublado em 24 gr. de Gemini.

14 Sext. As 7 Ddres de N. Senhora. Tras lad. 
de S. Boaventura. S. Mathilde, Rainha. O 
B. Pedro de Treja F. -J* ¡nd. nos C. do Car­
mo , e Madre de Dios, e nas Erm. da Hua 
Mot le, e lion Nova.

15 Sab. S. Zacharias P. S. Longuinhog, Sol­
dado M. *j*

16 Dom. de Ramos. S. Cyriaco M. Ind. na 
Igr. do Lor. f  Proc, de tarde na Madre de 
J)eos, Campo Grande, e Loares. Faz 14 annos 
o Serenis. Sr. in f.  />. Jodo Sinipl. Gola.

17 Seg. S. Patricio, Apostolo de Irlanda. S. 
Gertrudes V. *¡* Ferias até nos Prazeres.

18 Terç. S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, Ar- 
ceb. de Braga. O B. Salvador de Horta F. f

19 Quart, de Trévas. abolido.) S. José, 
Esposo de N . Senhora, -f

·[ A festa  de S. José passa para 3 de Abril.
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20 Quint, «le Endoenças ( >J< desde o me io dio 
até ao meio dia s t//.) S. Maninho Dnmiense, 
Arceb. de Bra«:a. O B. Juilo de Parma F. 
hid. na Igr do Lar. e nos ('.. do Curato, e 
Mad/e de Déos, *¡* fíetiç e fnd. nos C. du 
Trind. e Comm, geral. para os Γetc de Jesus. 
Entra o Sol em Aries ás 5 h. e IO tn. da 
tarde. Corn, a Primavera.

21 ig) Sext. de Paixão. S. Bento Al), f  Proe. 
do Entf rro do Senhor nas iffrs. de Jesús, 
Croça. etc. L . C. ás 3 h. e <7 m. da tar­
de : nublado, rento, e agua em 30 gr. dr. 
Virgo.

22 Sai», de Alleluia. (Ordens.) S Emy?d¡o B. 
M. S Bertvenuto B. F. S Ambrosio de Sena 
1). *j* Ind. na Igr. do l.or.

23 Dbm de Pascua. S. Felix, e sens Comp. 
Mm. Ind na Igr. do Por. e nos C. do Car­
mo. y  Hcnç. nos C. de S  Agost. Bençoa 
Popal tía Sé Patriarcal de Lisboa. Simpl. 
Cala.

2 1 Se?. ( »í< abolido ) 1.a Oilava. Instituição 
do SS. S. Marcos M. S. A?apito B. Ind. na 
Igr. do l.or. *J· Benç. para os Tere de S. 
Franc, da ('id. Comnt. geral, e Bitiç. para 
os Tere, de S. Do tu- Festa a N  Senhora da 
Cuia em Alhandra, e Proc. de larde.

·] A Festa da Instituição com a sua Ind. 
passa este anno para o dia l de Abril jwr 
Mandado do Fm rno Sr. Card. Patriarca em 
2 H de Fever de 104B.

25 Terç. 2.* Oitava. Anuiinciaçao de NT. Se-
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nhora. Ind. na Igr. do J.or. j  Benç. nos C. 
do ( anno.

•J A festa da Ânnunciaçâo passa para 31.
26 Quart. S. Ludgero B S. Theodoro B. M.

S. Braulio B. *}-
27 Quint. S. Roberto B -f
28 Sext. S. Alexandre M. ·{*
29 3) Sab. S. Victorino, e sens Comp. Mm. 

lad. na Fgr. do Lor. {* Q. Μ. ά l h. e 55 
m. da larde : vento, f rio, e húmido etn 8 gr. 
de Capricornio.

30 Dom. da Pascoela. S. João Climaco. A B. 
Angela de Fulgino, Viuva F. Ind. na Igr. 
do Lor.

31 Seg Celébra-se a Fesla da Annunciaçâo de
N. Senhora. N. Senhora dos Prozeres (na 
Freg. da Pena abolido.) S. Benjamin, 
Diácono M. S. Balbina V. Ind. nas / grs. do 
Lor. e S. Lour, e plen. na Erm. dos Mila­
gres, e Cap. do Carmo na Junqueira. Ind. 
nos C. do Côr mo, e com Benç. nos de S. 
Agost. Proc, de manha por voto: sake de 
Santos o Vctho pora a Erm. dos Prazcres. 
Com. as fíenr ños M atrimoniad. Offert a na 
Sé Patriarcal. Acabam as ferias.

1̂ Tem este dia 12 A. e 34 m. , e a noite 
1 1 Λ. e 26 m.



ABRIL.

1 T T erç. Celébra-se a Festa da Instituição 
do SS. Sacramento. S. Macario. As Chagas 
de S. Catharina de Sena D. ¡nd. como a da 
Porciuncula em todas as Igrs. em que es tirer 
o SS. Sa eram- ou tiverem a sua invocação, 
ou do Corpo de Christo.

£ Quart. S. Francisco de Paula. S. Maria 
Egypciaca.

3 Quint. Celébra-se a Festa de S. José. S. 
Pancracio B M. S. Ricardo B. S. Benedicto 
F. Ind- nos C. de S. Franc. Carmo, S. Atjost. 
Madre de Déos, e na /gr. do Lor. Faz £5 
annos a Ser m iss. Setih. D . Adelaide, Con­
sorte do Sr. /) . Miguel de Bragança.

Λ Sext. S. Isidoro, Arceb. de Sevilha S. Zo- 
ximo.

5 <£$ Sab. S. Vicente Ferrer D. í.id- nos C. 
de S. Dom. L .  ΛΓ. ás 5 Λ. c 16 m. da ma­
nhã: nublado, e inconstante em 14 gr. de 
Tauro.

6 Dom. do Bôm Pastor. S. Marcellino M. A
B. Catharina de Pallancia A. Festa do Bôm 
Pastor na /gr. dos Martyres pela Irm. do SS.



Λ DK I L .

7 Ses. S. Kpifanio B. M.
H Terç. S. Amancio B. O B. Clemente de 

Osimo A.
9 Quart. Traslad. de S. Monica, /nd. nos C· 

dr S. Agosl.
10 Quint. S. Ezequi'l, Profeta. O B. Antonio 

M. D. / n i ■ no* ('. du Carnw.
11 Sext. S. Leào I. P . O B. André de Monte 

Real A.
12 j£) Sab. S. Victor M. P o r t u g u e z .  O B. An­

gelo de Clavasio F. Q C. ás 4 A. e 15 ni. 
da tnanhii : neve, c húmido tm  21 yr. dr 
Cancer.

13 Doiii. 3.° depuis da l'uscou. S. Hermene­
gildo M A B . Margarida du Castello V. |j .  
Ind. nu /gr. do Curaçao dr Jésus.

14 Seg. Os Ss. Tiburcio, e Valeriano Mm. S. 
Pedro tionçalvee Teimo D.

15 Ten;. As Ss. Basilissa, e Anastasia Mn». S. 
Eutyehio M.

16 Quart. S. Engracia V. M. Portng· (na sua
Freg. abolido.) S. Fructuoso, Arceo. de
Braga.

17 Quint. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge 
Port η g. ¡>roc. de. manhã du hrn . de S. Se­
bastião, r Λ’. Senhora du Saude cm ocçdo de 
graças : sabe da Sé l'alriarcul.

Vi Sext. S. Gualdino B. Card. O B. Andró 
Hibernou F.

19 Sab. S. Hermogenes M. O B. Conrado Mi- 
liano F.

20 ü® Dom. 4.° S. Ignex de Monlepoliciano V.

2 0
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I). / ‘esta rie S . Cut harina de (¡enora na !g r . 
do Lor. earn Ind. Entra n Sol em Tauro 
L . C. as 8 A. e 37 m. da manha: tempo 
fresco, e húmido em 29 gr. de Libra.

21 Scjt. S. Anselmo, Arceb. de C&ntiiaria. Com. 
n tXap. de S. Catharina de Sena.

22 Terç. ()< S»\ Solero, e Caio Min. S. Senh··· 
rinha V. Portugueza. Com. a A or. da Ascen­
são na sua Enn. na Calçada do Comino.

23 Quart. S- Jorge M. Defensor do Reino de 
Poring:, (na mm Freg. abolido).

24 Quint S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. 
Honorio B.

25 Sext. S. Mareos Evangeliza. Ind. na /gr. 
do Lor. *j- Croc, de manha das Ladainhas. 
Com. a Nov. de N. Senhora do Resgate na 
sua Erm. na Çrcg. dos Anjos.

2fi Sah. S. Pedro de Rates ¡V!. I.° Bispo de 
Braga. S. Cleto, e Marcellino Mm.

27 (£ Doin. 5.° Fúgida de N. Senhora. Trns- 
lad. de S. Josîo da Matha. S. Tertuliano B. 
S. Turibio, A reel), de Lima. O B. Ja cobo de 
Bitecto F. Dedicação da li. Cupilla de Λ. 
Senhora das Necessidades. Ind. em S. Amaro. 
Q. Μ. ás IO Λ. e 49 m. da tarde: nubla/lo, 
c húmido em 7 gr. de Aquario.

28 Se g. Rogações. (Nestes tres dias non se rouie 
carne.) S. Vital M. S. Prudencio B. O B. 
Lucio F. O B. Agostinho de Novello A. ·{* 
Croe, de manha dus Ladainhas, ni síes tres 
d i as.

29 Ten;. Rogações. S. Pedro M. D. înd. nos

21
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C. de S. Dont. Outorga da ('arta Coast it. 
em 182G. G. Gala. Beijamáo. Λάο ha deep.

30 Quart. Jtogaçôes. (Jejum .) S. Catharina de 
Sena V. D . S. Peregrino, Servila. hid. tios 
C. de S. Dom. -j- Festa à Senhora do Amparo 
na Erm. da Ascensão. Embarca o Cirio do 
Cabo cm Belem ; festeja  S. Saturnino dr Fa- 
tihões ; recebem S. Maria, e S. Miguel de 
Cintra ; preparase S. Fícente de Atcaledeche.

•f Terra este dio 13 h. e 44 m. , e a noite 
10 Λ. e 16 m.



£3

MAIO.

1 (^U IN T . *  Ascensão do Senhor. S. Fi- 
lippe, e S. Tiágo App. Ind. nas Igrs. do 
Lor. e S. Amaro, i* Festa na Erm. da A s­
censão com Ind. píen. Faz-se a Hora nas 
Igrs. dos Martyres, Sacramento, Bôm Succès - 
so, etc. Com. o Mez de Maria na Erm. dos 
Milagres, etc

2 Sext. A B. Ma falda V. Tnf. «le Portugal. S. 
Athanasio B. e Dr. da ïgr. Festa ao Senhor 
Jesus dos Impossíveis na Erm. da Ascensão. 
Com. a Nov. do Espirito Santo

3 Sab. i f  abolido.) Invenção «la S. Cruz- Ind. 
nus Ig rs · do Lor. Esperança, Erm. da Glo­
ria 7io Card, da Graça; nos C. do Carmo, 
Freg. dos Anjos para os 1rs. da Irm . das 
Almas, e píen, na Erm. da Ascensão. Comm, 
geral em Jesus. Festa do Senhor Jesus Na­
zareno na Madre de D eos, e da Irm . dos 
Passos na Graça, e Belem.

4 Dora. A Maternidade de N. Senhora. 
S Monica,Viuva, Mai,«le S. A?ost. Ind. nos 
seus C. Festa da Senhora do Resgate na sua 
Erm. tía Freg. dos Anjos. I*roe. no Cono, do
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Salvador. Com. a iXov. dr <V. Senho/a do* 
Martyres na sun Igr. L  ¡V. ás i  h e f> m. 
da torde, nuvens, ayua, e trovões tm  l i  
í/r Gem/ní.

5 Sez. ConvereJlo <le S. Agost. S. Pio V. P.
D. S. Angelo M. C. tad nos C. de S. 
/I gust. S. Do/η. e Cur mo. Desembarca e/n 
Rtlèm  o Cirio do Cabo.

6 Terç. S. Joao ante pot tom Lot in am. S. Joao 
Damascene hid. na igr. do /.or.

7 Quart. S. Estanislao B. M. Com. a iXov. 
de S. Jodo Kepomuteno.

8 Quint. A|i|>arii;ilo de S. Miguel Arclianjo.
fnd . nos C. do Carmo.

9 Sext. S. Gregorio Natianzeno B. Traslad. 
de S. Nicolao B.

10 Sal). (Je ju m .)  S. Antonino, Arceb. de Flo­
rença D. tnd. na Igr. do Lor. e C. de S. 
Dorn. *}* Com. o Triduo snlemnissimo na Igr. 
do Rom Jesus do Monte, junto a /¡raga.

11 J )  Dora. Pascoa do Espirito Santo. S Anns* 
lacio M. Jubileo no Jrctb. de [¡raga, e por 
8 dias no Patrinrc. hid. na Igr. do /.or. -f 
Renç. nos C. de S. Agosl. tes ta  do Senhor 
em ()d¡relias. Q. C. ás 8 A. e 9 m. da tar- 
de : trovões, agua, e tempestade e/n i 0  gr. 
de Léo. Parte de S. Pedro em Alcantara n 
Cirio de IV. Senhora das Mercês, e chega 
na Terça feira  ã noite.

t i  Seg. ( )J( abolido.) I .a Oitava. S. Joanna, 
Princeza de Portugal V. D. índ. na Igr. do 
I,or. e nos C. de S. Dom. -f- Renç. para os
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Trrc de S. Franc. Hn Fid. Comm, geral, r 
Benç. para is  Tere dr S. Dom.

13 Terç. ( *j* abolido.) £ .a Oitava. N. Senhora 
dos Martyres (na sua Fres:. *  abolido.') S. 
Pedro Regalado F. O B. Alberto de Bergamo 
l>. /itd. na ígr. do Cor. e dos Martyres, e tíos 
C. de S. Franc. *j* Benç nos C. do Carmo.

14 Quart. ( Témporas, jejum .)  S. Oil I). S. Bo­
nifacio Μ Ο B. Francisco de Fabriano F. f  
híd. como a. do Γο rein oc cm desaggravo pelo 
Desacoto de l ’almelta, em tudas os /grs. Cap. 
e Brin, que tiverem o SS. Sacrum. Festa no 
Calvario

lõ  Quint. S. Isidro, Lavrador. S Indaleto, e 
seus Comp. Mm. S. Simplicio B M. S. 
üionysio M. O B Egydio F. f

16 Sext. (Têmporas, jejum .)  S. Joào Nepomu- 
ceno M. Advogado da boa fama. S. Uhablo 
B. S. Si mito Fetock C *f* fad . not C. do 
Carmo.

17 Sab. (Têmporas, jejum . ) S. Pascual Baylfto 
F S. Possidonio A tnd nos C. de S . Franc f  
Corn a ¡Yod. de S. Fi lippe ¡Veri. ( Ordens )

18 Dom. da SS. Trindade I.°  depois do Espirito 
Santo. S Venancio M. S. Frico, Reí de Sue­
cia. S. Felix de Cantabrio F. hid. nos C de 
S. Franc, ¡ad. e Benç. nos da Triad.

19 @  Seg. S. Pedro Celestino P. S. Ivn F. 
S. Pudenciana V. Festa da /n n . dos Cl· rigos 
Pobres na Parochial /gr . da Encarnação. 
!.. C. ás 11 h. e ‘¿0 tn. da tarde: vento, 
trováis, c agua cm ¿7 gr. de Escorpio.



SO Terç. S. Bernardino de Sena F. A R. Colum­
ba de Ríete V. D. Ind. nos C. de S. Franc.

JM Quart. S. Mancos M. l .°  Bispo de Evora. 
Festa, e Froc, de tarde do Corpo de Dcos 
tia Freg. dos Martyres. Com. a Non. do 
Coração de Jésus. Entra o Sol em Gemini.

££ Quint. Festa do Corpo de Deos. S. Rita 
de (Cassia. Viuva A. S. Quiteria V. M. coin 
8 Irmàs Portug. S. Helena V S. Ato B. 
Portug. A B. Huiuiliaua, Viuva F. Ind. na 
Igr. do Lor. t  C. de S . Ayost. Proc de 
tarde do Corpo de Déos da (Ad. com assist en- 
cia da ('amara Munie. Simpl. Gala.

S3 Sext. S. Basileo, Arceb. de Braga. S. Desi­
derio B. M. Corn, a Aov. de A . Senhora Mai 
dos J  Ioniens.

£4 Sab. S. Afra M. O B. Joào do Prado M. 
F. Traslad. de S. Dom. Ind. nos seus C.

£5 Dom. £.° S. Gregorio V il. P. S. Maria 
Magdalena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. 
Traslad. de S. Franc, de Assis. Festa dos Es- 
cravos do SS. na Igr. do Salvador coin Ind. 
para os 1rs.

£6 Seg. S. Filippe Neri, Fund, da Congr. do 
Oratorio. S. Eleutheiio P. M.

£7 (¡£ Terç. S. Joào P. Μ. O Venerável Beda.
Q. M. ás 4 A. e 57 m. da manhã: tempo 

fresco, e nublado em 5 yr. de Pisces.
£8 Quart. S. Germano B
£9 Quint. (Je ju m .)  S. Maximo B. S. Theodo­

sia M. Mai de S. Procopio. Proc, de tarde 
do Corpo de Deos na Se patriarcal.

£f> JH AIO.
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30 Sext. O SS. Coração de JFSfJS S. Fer­
nando, Rei de Castella. S Felix P. M. índ. 
no C. do Crucifixo, e cm S. Amaro, c plan. 
na Igr. da Visitando em qualquer dos dias 
do oitavario, que cada um eleger: Ind. efesta  
nos C. de Che Has, e S. Martha, na Erm. 
das Dores em Belem , e na li. Basilica do 
Coração de Jesus, a que assiste E lR ei como 
Commend. Mor, e devem assistir com os seus 
Mantos os Gram-Cruzes, e Commend, das 
Ord. de Christo, Avis, e S . Tiágo, 
acharem na Corte. O ferta na mesma It. Ba­
silica. Pron. de tarde em Jesus. ¡Some de Sua 
Mag. E lliei D. Fernando. Simpl. Gala.

31 Sah. S. Felroiiüla V. O B. Diogo Salomo- 
nio D.

•f Tem este dia 14 Λ. e 38 m ., e a noite 
9 h. e 22 m.
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, D υ.Ν. 3.® Ν. Senhora Mai tio* He mens. 
S. Firmo M. S. Fortunato, Presbytero. Ο H. 
Jacobo de Strepa F. Festa do S. Cbrislo 
dos ( ardues un fg r . de Jesus coni Ind. pura 
os 1rs. Com. a Trez. de S. Antonio na sou 
Igr.

£ @  Se£. S. Marcellino M. O B. Sadoc, e 4ft
Comp. Mm. Dd. 7.· N. ás 11 A. e .'1. m da 
larde: nublado, nevón, e agua em IS <jr. de 
Gemini.

3 Terç. S. Ovidio, Bispo de Brajra. S. Paula 
V. M. O B. André de Hyspello F.

4 Quart S Francisco Caracciolo. S. Quirino 
B. M. Traslad. de S. Pedro M. D.

5 Quint. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. 
O B. Pacifico F.

Ci Sext. S. Nurberto B. S. Paulina V. M.
7 Sab. S. Roberto Ab.
U Dom. 4.° S Salustiano. S. Severino B. O 

B. Francisco de Patriciis, Servita
9 Seg. Os Ss. Primo, e Feliciano Mna. S. Me­

lania C.
10 J) Tere. S. Margarida, Bainha de Escocia.
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Q. C. ά 1 h. e 13 m. da tar dr : trocóes, 
II QUO. t  tnnpestade em J H gr. de l irgo.

1 1 Quart. S. Barnabe Ap. hid. iia /gr. do /.or.
I t  Quint. (Jejum  tin Patriarcado. ) S. Jo So «le 

S. Fagnndo A. S. Onofre. O B Guido F.
13 Sext no Patriarcado. ) S. Antonio de 

Lisboa K. Jnd. nos C. de S. Franc Jubileo 
em S. Amaro. Comm, geral, e B^nç. e hid. 
para os Tere, de S. Franc, em Mnfra. Assiste 
a ( amara Munie de tJsboa à festa  do Santa 
na sua R. Igr.

14 Sali. S. Basilio Magno B. S. Elieeu Profeta. 
Jnd. nos C do ('armo.

15 Dom. 5.*’ S. Vito M. ('am. a f t  or. de S. 
João Buplifta.

16 Sesr. S. Joào Francisco Hegis. S. Aurelian·- B.
17 Terç. A B. Theresa, Bainha de Leào, Por­

ing. S. Manoel, e sena Ira. Mm. O B. Paulo 
île Arezzo.

16 @  Quart. Os Ss. Marros, e M arcellino,
1rs. Mm. A B. (Lana V. D. />. C. ás 11 h. 
t  15 tn. da man·1 κι : vento, cálido, e nubloso 
tm  27 gr. de Sagitario.

19 Quint. S. Juliana de Falconeri V. S. Ger­
vasio, e Protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva 
F. Jnd. nos C. de S. Franc.

20 Sexl. S. Silverio P. M. Coin, a ftov . de S. 
Pedro.

St Sab. S. Luiz Gonzaga.
•it Dom. 6 ° S. Paulino B. O B. Filippe de 

Placenria A. En h a  o Sol em Cancer ás *1 Λ. 
e 39 tn. Ha manhã. Com. o Estio.

2 9



23 Seg. ( Jejum .) S. João, Sacerdote. S. Edel- 
trudes, Rainha de Bretanha.

24 Terç. φ  Nascimento de S. Joao Baptista. 
Ind. nos C. do Carmo, e nas Igrs. do Lor.
S. Lour, e S. Amaro. Festa na Penha de 
Fratiça.

25 (£ Quart. S. Guilherme Ab. S. Febronia 
V. M. S. Tude, Advogado contra a tosse. 
Ind. p ltn · na Igr. do Bôm Surcesso. Q. AI. 
ás 9 Λ. e 40 m. da manha: nublado, e cal­
moso em 5 gr. de Aries.

26 Quint. S. João, e Paulo, 1rs. Mm. S. Pela- 
gio M.

27 Sext. S. Ladislao, Rei de Hungria. O R. 
Benvenuto F.

28 Sab. (Jejum .) S. Leão ΙΓ. P.
23 Dom. 7.° S. Pedro, e S. Paulo App. A 

Pureza de N. Senhora. Ind. nos C. do c ar­
mo, e nas Igrs. do Lor. e S. Amaro 

30 Seg. Commemoraçào de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B.

Tem este dia 14 h. c 46 m. , c a noite 
Oh. e 14 ru.

3 0  J U N H O .
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1 T e r ç . S. Theodorico Ab.
2 ©  Quart, Visitação de N. Senhora. In A. 

nos C. do Carmo, e Igrs. da Visitaçuo, e S. 
Lour, e plcn. na dos Milagres. L .  N . ás ü 
h. e 53 m. da manhã: boni tempo eni 10 gr. 
de ( 'aticer.

3 Quint. S. Jacinto M. S. Heliodoro B.
4 Sext. S. Isabel, Rainha de Portug. F . (na 

sua Freg. >Ji abolido.') Ind. nos C. de S. 
Franc. Faz 55 armas a Se rentes. S  en h. In f. 
D. Isabel Maria. Simpl. Gala.

5 Sab. S. Athanasio M. O B. Miguel dos San­
tos, Advogado contra os cancros, e tumores.

fi Dom. 8 .°S . Domingas V. M. Festa doCorpo 
de Déos na Igr. da Sé pela Irm . do SS. e 
de tur de Proc. Corn, a A  ou. de S. C amillo.

? Seg. S. Puîcheria V. S. Claudio, e seus 
Comp. Mm. O B. Benedicto XI. P. 1). Corn, 
a Aou. de N . Senhora do Carmo na Cap. dos 
Tere, e no Recolhimento do Carmo a Ri- 
Ihafolles, dr.

8 Terç. S. Procopio M. O B. Lourenço de 
Bruudiuio F.
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9 Quart. S. Cyrille 15. M. O B. .Inflo il*· Co­
lonia M. D. O B. Nicolao, e seus Comp. 
Min. Ff. Ind. nos C. de S. Franc.

10 J )  Quint. S. Januario. <* .«eus Comp. Min. S. 
Amelia V. A B. Joanna tie Fscnpelli C. Q. C. 
ás 6 //. e 43 m. da manha : tempo fresco cm 
1 7 rjr. de Libra. Rome de Sua May. Imp. a 
Duqneza de Bragança. Simpl. (¡ala.

11 Sext. S. Sabino. Tras lad. de S Bento.
11 Sab. S Joflo Gualberto Ab. S. Nabor, e 

Felix Mui
13 Dorn. 9 °  S. Anacleto F. M. Festa dr ¡V. 

Senhora do Patrocinio tta Jesus , e Βοής, 
para os Tere.

14 Ses. S. Boaventura B. Card. F . Ind. not 
C. de S. Franc.

13 Terç. S. Cam il lo de Lellis. S. Henrique, 
Imperador.

lf> Quart. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do 
Monte do Carino. S. Sizonando M. O B Cm 
láo D. Jnd. nu IL ¡yr. de S. Antonio, e por 
JI dins not C. do ('armo e Brnç. no l .°  Festo 
da Ord Terr, no sun Cop. com Ind , pirn, 
e Bear puta os 1rs. e uns Cap. do Carmo a 
Rilhnfullcs, e Junqueira.

17 Quint. S Aleixo. L. C. ás 8 h. r 34 
to. da tarde : nublado, e calmoso cm 24 gr. 
de Capricornio.

18 Sext. S. Marinha V. M. (na sua Freer. )ζ< 
abolido.) S. Frederico B. M. O B. Simao *l« 
L ipil ica F. O B. Gaspar Bono, Minimo. Com· 
a iXov· de S. Anna.

3 i
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19 Sab. As Ss Justa, e Rufina Mm. (na sua 

Freg. abolido.) S. Vicente de Paulo. O B. 
Joao Dukla F. Festa de S. Fícente de Fanlo 
na Erm. das Irmas da Caridade a S  Martha.

20 Dom. 10.° O Anjo Custodio do Reino. S. 
Jeronymo Emiliano. S. Elias, Profeta. S. Mar- 
marida V. M Jnd. nos C. do Carmo. Festa 
de S. Elias na Cap. dos Tere.

21 Seg. S. Práxedes V. Faz 13 annos a Sere- 
«/.vi. Senil. Inf. I). Maria Anna. Simpl. Gala.

2¿ Terç. S. Maiia Magdalena (na sua Frejr. 
*  abolido.) Entra o Sol cm Leo. Com. os 
Caniculares.

23 Quart. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. 
Advocado contra a dôr de pedra. À B. Joanna 
Vanna V. D. Faz 10 annos o Sereniss. Sr. 
In f. I). Fernando. Simpl. Gala.

24 (£  Quint. (Je ju m .)  S. Christina V. M. S. 
Francisco Solano F. O B. Antonio de A quila.
A. Jnd. nos C. de S. Franc. Q. M. ás 2 h. 
c 24 m. da tarde : tempo cálido, e húmido em 
2 gr .de Tauro.

25 Sext. abolido )  S. Tiago Ap. S. Chris- 
tovào M. S. Valentina V. M.

26 Sab. S. Symfronio, Olympio, e Theodulo 
Mm. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Dom. l l . °  S. Anna, Mai da Mai de Deos. 
S. Pantaleao, Medico M. A B. Ciinemundes 
V. F . fnd. nos C. do Carmo, e Bôm Succès so, 
e nas Igrs. de S. Four. Lor. Cap. de S. 
Anna no Claustro da Sé de U sb . e na Freg. 
dos Anjos para os 1rs. da Jrm. dan Aimas

Z
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28 Se#. S. Innocencio P.
29 Terç. S. Martha V. S. Olavo, Rei da No­

ruega M. Com. a Λ'ον. de S. Caetano.
30 Quart. S. Rufino M. As Ss. Maxima, e Do- 

uatilla Mui.
:ti @  Quint. S. Ignacio de Loyola. L·. N. ás

8 h. e 31 m. du tarde: nublado, e húmido 
em i (jr. de Leo. Faz 44 annos Sua May. 
imp. a Duqueza de Bragança. Juram, da 
Curta Constitue, em 1826. Ci. Cala; B ei- 
jamao. Λ «o ha desp,

·( Tem este dia 14 Λ. e 10 m . , e a noite
9 Λ. f 50 m.
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t iJ O ext. S. Pedio ad F intula. Os Martyres 
de Chellas.

í  Sab. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P. M. 
S. Aflonso de Ligorio B. A B. Joanna de Ala, 
MSi de S. Dom. tnd. da Porciuncula nos C. 
das OrJ. de S . Franc, na R . Igr. de S. A n­
tonio, e ña Cap. do Bomjardim , junio a Bellas.

3 Dom. 12.° Invenção de S. Estevão Proto- 
martyr.

4 Se". S. Domingos. Tnd. nos seus C. e Comm. 
geral, e Benç. para os Tere.

5 Terç. N. Senhora das Neves (na Freg. do 
Soccorro )$( abolido.) Faz 4 annos a Sereniss. 
Senh. [). Maria das Neves, l .°  Filha do Sr. 
I). Miguel de Bragança.

(y Quart. Transfiguração de Christo (na Freg. 
«Io Salvador >$< abolido.) Sant-Iago, Eremita- 
índ . na ígr. do Lor. e plen. na Erm. da 
Ascensão. Com. a Non. d' Assumpção.

7 Quint. S. Caetano. S. Alberto C. S. Seve- 
rino M. O B ,  Vicente d ’Aquila F. índ. nos 
C. do Carmo. Rene, de S. Alberto sobre n 
agua na Cap dos Terr do Carmo.'•Festo de 

« *
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S. Caetano na sua ¡yr. Com. a IK or. de S. 
Roque.

B 3D ^ext. S. Cyriaco, e seus Conip. Mm. S. 
Severo, Presbylero. O B. Agostinho B. I). 
Q. C. ás 11 h. e 45 rn. da tarde : bôm tempo 
em 16 gr. de Escorpio.

9 Sab. (Jejum .) S. Rumão Μ. Ο B. Joao de 
Salerno D.

10 Dom. 13.° S Lourenço M. S. Filomena V. 
M. Ind. na /yr. do Lor. e por 8 dias em 
S. Lour.

11 Seg. Os Ss. Tiburcio, e Susanna Mm. Festa 
na Igr. dos .libertas a S. Filomena coin Ind

là  Terç. S. Clara V. F. Ind. nos C. de S. 
Franc.

13 Quart. Os Ss. Hyppolilo, e Cassiano Mm. 
S. Helena V. Ml. O B. Pedro de Moleano F. 
Ind. na /gr. do Salvador.

14 Quint. (Jeju m .)  S. Kusebio. S Afhanasia, 
Viuva. O B Sanctes F. A B. Juliana «le 
Busto A. Jnd. plen. na Cap. do ! aile de S. 
Antonio neste, ou nn qualquer dos dois dins 
seguintes.

15 Sext. )J< Assumpção de N. Senhora. Jubi­
leo no Arceb. de /traga, c por 8 dias no 
Patriare Ind. nas fyrs. do Lor. S. Lour. 
Guia, Milagres, e. E rm . da Gloria no Card, 
da Graça Comm, geral tm  Jesus , e B  ug. 
nos C. de S. Agosl. Festa da Senhora da Sal­
vação na I ilia d' Arruda, e da Senhora do 
Cusidlo em Coruche. Proc. da Senhora da 
Quietaçdona /gr. das Flamengas ao Calvario.

36



AGOSTO. 37
Com. n Nov. do Coração de Maria na sua 
Erm. no Campo Grande.

1 6  @  Sab. S. Hoque F. S. Jacinto D. ind. em 
S. Rogue, e nos C. de S. Dom. L . C. ás 5 h. 
e SI m » da manhã: tempo cálido, e húmido 
em 22 gr. de A guarió.

17 Dum. 14.° S. Joaquim, Pai de N. Senhora. 
S. Mamede M. A B. Kmilia V. D. Ind . un 
Jgr. do Lor. e na Cap. de S. Anna no Claus­
tro da Sé de Lisboa.

16 Seg. S. Clara de Monte Falco V. A.
19 Terç. S. Luiz B. F. Ind. nos C. de S. Franc. 

Corn, a Nov. de S. Agost.
20 Quart. S. Bernardo Ab. Dr. da Igr.
21 Quint. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­

tácio M. S. Uinbelina, Irinft de S. Bernardo. 
hid. e fes ta  na Igr. da Visitaçáo.

22 C  Sext. S. Timdtheo M. Entra o Sol ern 
Virgo. Q. AI. ás 8 h. e 30 ni. da tarde : boni 
tempo em 30 gr. de Tauro.

23 Sab. (Jejum .)  S. Filippe Benicio. S. Libe­
rato, e seus Comp. Mm. Aa. O B. Jncobo 
de Mevanlia D.

24 Dom. 15.° O Sagrado Coração de MARIA. 
S. Bartholomeu Ap. Ind. na Igr . do Lor. 
Festa do Coração de Maria na sua Erm. no 
( ’ampo Grande.

25 Seg. S. Luiz, Rei de França F. Ind. nos C. 
de S. Franc.

26 Terç. S. Zefyrino P. M.
27 Quart. S. José île Calazane. S. Rufo

B. M.
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28 Quint. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind■ 
nos seus Coup. e B tnç. para os Tere.

29 Sext. Degollaç&o de S. João Baptista. Ind . 
nos C. do Carmo, e Igr. do Lor.

30 @  Sab. S. Rosa de Lima V. D. Ind. nos
C. de S. Dom. Com. a Nov. de N . Senhora 
das Necessid. L . N. ás 10 h. e 37 m. da 
manhã : agua, vento, nublado, e calma em 7 
gr. de Virgo. Embarcamos Cirios d'Atalaia, 
e chegam na Segunda feira.

31 Dom. 16.° S. Raymond o Nonnalo, Card. 
Acabam os Caniculares.

Tem este dia 13 h. d 2 »«., c a twite 
10 h. e 58 m.
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SETEMBRO.

1 S bo. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A
B. Isabel Y. F . Com. a Nov. de S. Nicoláo 
Tolentino, e as ferias na ítelação por todo este 
mez.

*i Terç. S. Eslevilo, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

3 Quart, S. Eufemia V. M. Os Bb. João de 
Perusia, e Pedro de Saxoferralo Mm. Ff

4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. F . S. Can­
dida. Iitd. nos C. de S. Franc.

5 Sext. S. Antonino M. A. O B. Gentil M. 
F. Traslad. dos Mm. de Lisboa.

fi Sab. (Jejum .) S. Libania V. A. Os Ss. dos 
► Conegos Regr. Embarca o Cirio d'Atalaia da

Freg. de S. Estevão d'A lfama; e volta na 
Segunda feira .

7 J) Dom. 17.° S. .ïoSo M. S. Anastucio M. 
Q. C. fis 3 h. e 20 m. da tarde : cálido, e 
húmido cm 14 gr. de Sagitario.

8 Seg. ('tjt abolido ) Natividade de N. Se­
nhora. S. Regina V. M. S. Adriao M. fnd. 
nas Tyrs. das Necessid. Lor. S· Lour, e 
lie lé m. nos C. du Carmo e Triad, e pieu
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na Erm. dos Milagres, da Glor. no Card, da 
(¿raça, e Cap. do Carmo á Junqueira. Comm, 
geral em Jesus, e na R. Basilica de Mafra 
com Ind . e Benç. para os Tere. Comm, geral, 
e Benç. para os Tere, de S. Dom. Cesta nu 
Jgr. de S. Martha.

9 Terç. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva F . 
Eesp. em S. Antonio da Sé, e no dia seg. 
Missa pela Alma de D. Sancha.

10 Quart. S. Nicolao Tolentino A. Tnd. nos C. 
dos Erem. de S. Agost.

11 Quint. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Pro­
to, e Jacinto Mm. O B. Bernardo de Oflida F.

12 Sext. S. Aula V. M. Ind . na Igr. da Madre 
de Déos.

13 Sab. S. Filippe M. Embarca o Cirio da A ta· 
laia das Freg. do Salt ador, e S. Thomé, e 
chega na Segunda feira.

14 ©  Dom. 18.° Exaltação da S. Cruz. O SS. 
Nome de MARIA. Ind. nos C. do Carmo, 
Triad. Crucifixo, e Esperança, nas Erm. da 
Guia, e Glor. no Card, da Graça, e plen. na 
da Ascensão. Festa em Belém, na Graça pela 
Jrm. dos Passos, e da Irm . do SS . na Freg. 
de S . Bartholomeu de Lisboa a N. Senhora 
da Graça. L .  C. ά l h. e 31 m. da tarde: 
húmido, nublado, efresco em 22 gr. de Pisces.

15 Seg. S. Domingos em Soriano. S. Nieome- 
des M. S. Melitina M. Ind. nos C. de S  
Dom.

16 Terç. Traslad. de S. Vicente M. S. Corne- 
lio, e Cypriano Mm. Faz 19 annos E t Rei
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o Sr. D. Pedro F . G. Gala; Beijamão. I\ão 
ha deep.

17 Quart. (Témpora/^, jejum .)  S. Pedro de Ar- 
bues M. As Chabas de S. Francisco. S. Com­
ba V. M. Ind. nos C. de S. Franc, -j-

18 Quint. S. José de Cupertino F. S. Thomás 
de Villa Nova B. A. ind. nos C. de S. 4gost.

19 Sext. ( Témporas, je jum .)  S. Januario B. 
M. S. Constança M. 'J* Faz 3 annos o Sr re­
nt ss. Sr. I). Miguel M aria , l .°  Filho do Sr. 
I). Miguel de Bragança.

20 Sab. (Tempuras, jejuni.) S. Eustaquio, e 
seus Comp. Mm. *}* (O rdens.) Com. a Nov. 
de S. Miguel.

21 (JT Dom. 19.° S. Matheus Ap. e Evang. S. 
Efigenia, Princeza, hid. na lgr. do Lor. Q. M . 
ás 5 h. e 11 m. da manhã : neve, húmido, e 
relámpagos em 28 gr. de Gemini.

22 Seg. S. Mauricio M. Entra o Sol em L i­
bra ás 9 h. e ó m. da tur de. Com. o Ou­
tono.

23 Terç. S. Lino P. M. S. T heda V. Μ.
24 Quart. N. Senhora das Mercês (na sua Freg.

abolido.') S. Gerardo B. M. O B. Dal orn­
eio D. A aniversario do Obito de Sua Mag. 
lm p. o Dague de Bragança em 1831.

25 Quint. S. Firmino B. AI. S. Herculano, 
Soldado M. O B. Pacifico de S. Severino F. 
Com. a i\ov. de S. Fr une.

26 Sext. Os Ss. Cypriano, e Justina Mm. A B. 
Luzia V. F. Com. a Non. de N. Senhora do 
Rosario.



<7 Sal». Os Ss. Cosme, e Damiáo Mm· S. El· 
zeario F.

28 Dom. 20.° Festa das Dores de N. Senhora. 
S. Wenceslao, Duque de Bohemia. S. Bernar­
dino de Feltro F. O B. Simao de Roxas. 
Ind. nos C. da T r in i . les ta  da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacramento, em 
Lisboa.

29 ©  Seg. ( f  abolido.) S. Miguel Archánjo 
(na Freg. dos Anjos ^  abolido.)  Tnd. nos C. 
do Carino, e Coração de Jesus, e tía Freg. 
dos Anjos pura os 1rs. da Irm . das Λ  linas.
L . N . ás 3 h. e H  m. da manha ; bôm tempo 
em 6 gr. de Libra.

30 Terç. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Fes la rtn 
Belem. Acabam as ferias.

^  Tem este dia II h. e. 46 m. t c a noite 
l î  h. e 14 m.

4 2  8 ET EM η κ  o .
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OUTUBRO.

1 \c¿üART. Os Ss. Verissimo, Maxima, e Ju ­
lia, Ira. Mm. Portug. (na Freg. de Santos )J( 
abolido.') S. Remigio B. ¡nd. píen, na li. Ba- 
silica de Mafra em qualquer dos primeiros 15 
dias deste mez.

2 Quint. Os Anjos da Guarda.
3 Sext. S. Candido M. S. Maximiuno B. Tras- 

lad. de S. Clara.
4 Sab. S. Francisco de Assis. Ind . e Retiç. 

nos seus C. Betiç. para os Tere, de S. Franc, 
da Cid. c de Jesus.

5 Dom. î l . °  O SS. Rosario de N. Senhora. 
S. Placido, e sens Comp. Mm. ¡nd. na lyr. 
do Lor. e por 8 dias nos C. de S. Dom. 
Comm. geral, e Benç. para os Tere, de S. 
Dom. Proc, de tarde no Bôm Successo, Des­
terro, e S. Joanna.

6 Seg. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Theresa.
7 J )  Terç. S. Marcos P. O B. Matheus Car- 

rerio D. Q. C. ás 5 A. e 1 m. da manhà: 
vento em 13 gr. de Capricornio.

8 Quart. S. Brígida, Viuva, Princeza «le Ne* 
ricia. S. Pelagia, Penitente.
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9 Quint. S. Dionysio B. de Paris. S. Amlroni- 
co, e Athanasia Min. Fasta em Odivtilas a 
•S. Dionysio. a Rôdo nos pobres.

10 Sext. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino, e Conquistas, Advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D. Ind . nos C. de 
S. Dont. Corn, a Nov. de S. Pedro de Alcan­
tara. Offer ta na Sé Patriarcat de Lisboa.

11 Sab. S. Firinino B. Traslad. 1.a de S. Agos­
tinho. Ind. nos sens Conv.

12 Dom. 22.° O Patrocinio de S. José N. Se­
nhora do Remedio. S. Cypriano B. M. S. Se- 
rafino F . Ind. nos C. de S. Agost. e Triad. 
Cirio das Palmeteas a iV. Senhora da Penha 
de França: festejam  no dia st g.

13 @  Seg. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. 
Daniel, e seus Comp. Mm. Ff. Jnd. nos C. 
de S. Franc. L . C. ás 10 Λ. e 22 m. da 
tarde : bôm tempo em 20 gr. de Aries.

14 Terç. S. Callislo P. M. S. Gaudencio B. M.
15 Quart. S. Theresa de Jesus V. C. hui. nos 

sens C. e nos do Carmo, e em S. Lour. 
Com. a Non. de S. Raphael.

16 Quint. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab.
17 Sext. S. Hedwiges, Viuva, Duqueza de Po­

lonia.
18 Sab. S. Lucas, Evangelista. Ind. na Igr. 

do Lor.
19 Dom. 23.° S. Pedro de Alcantara F . Nome 

de Sua Mag. EIRei. Simpl. Gala.
20 (JT Seg. S. João Cancio. S. Iria V. \I . Porlog. 

(No Arcediag. de Santarém, e Prelazia de
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Thomar )$( abolido.) Q. M . ás 5 Λ. e 29 m. da 
tarde : vento, e húmido em 27 <7 7 ·. Cancer. 

21 Terç. S. Ursula, e suas Comp. Vv. Mm.
Festa ás 11 mil Virgens em S. Martha.

'¿2 Quart. Dedicação da Real Basilica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. O B. Ladislao F. O 
B. Gregorio Cel li A.

23 Quint. S. João de Capistrano F. S. Romão B . 
S .João Bôm A. O B. Bartholomeu B. D. hid. 
nos C. de S. Franc. Entra 0 Sol cm Escorpio.

24 Sext. S. Raphael Arclianjo. S. Fortunato M.
25 Sab. Os Ss. Crispim, e Crispiniano 1rs. Mm.
26 Dom. 3.° que ficou depois dos Reis. S. Eva­

risto P . M. S. Luciano, e seus Comp. Mm. 
O B. Boa ventura de Potenza F. Faz 54 annos 
o Sr. I). Miguel de Bragança.

27 Seg. (Jejum .) Os Martyres de Evora. S. 
Elesbào, Imper, da Ethiopia.

28 ©  Terç. ( \  abolido.) S. Simão, e S. Judas 
Thaddeo App. índ. na ígr. do Lor. L .  N . 
ás 9 h. e 18 m. da tarde ; agua, e vento em 
5 gr. de Escorpio.

29 Quart. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Por- 
tug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. M. A B. 
BemvindaV. D. Faz 40 annos El Rei o Senhor
D . Fernando. G. Gala; B  eijamão. Não ha desp.

30 Quint. S. Serapiao B. C.
31 Sext. (Jejum .)  S. Quintino M- O B. Tho­

más de Florença F. Faz 18 annos o Sereníes. 
Sr. In f. D. L u iz Filippc. Simpl. Gala.

*| Tem este dia 10 Λ. c 32 m. , e a noite 
13 h. c 28 m.
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NOVEMBIU).

1 ^  A U . (J* Festa «Je todos os Santos. Jubileo 
no A  rceb. de Braga, t  por oito d ia ft no Pa­
triare. Ind. nas Igrs· do Lor. e Hospital da 
Victoria.

2 Dom. 4.° que ficou depois dos Reis. S. Vi­
ctorino M.

3 Sep. (Commemor. dos Fieis Defuntos.) S. 
Malaquias B. Primaz da Irlanda.

4 Terç. S. Carlos Borromeu, Arceb. Card. 
Paz 9 annos o Sereníes. Sr. In f. D. Augusto. 
Simpl. Gala.

5 3D Quart· S. Zacharias, e S . Isabel, Pais de 
S. Joao Baptista. Q. C. ás 4 h. e 4fi m. da 
larde ', nublado, agua, vento, r neve em 12 
gr. de Aquário.

C Quint. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Sext. S. Florencio B. Corn, a Arov. do B. 

Gonçefo de Lagos.
« Sab. (Jejum , excepto nos Bisp. de Coimb. 

e Λ Vtiro, e no Prior, do Crate·) S. Seve­
riano, e seus Conip. Mui. Com. a N o t. de S. 
Gertrudes.

9 Dom. 5.® gue ficou drpois dos Reis. O Pa­
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trocinio de N. Senhora. S. Theodoro Μ. Οι 
Ss. da Ord. de S. Dom. Ind. nos seus C. nn 
]yr. do Lor. e em S. Amaro, nos C. de S. 
Agost e na E rm . da Glor. no Card, da Graça.

IO Se". S. André Avellino. Os Def. da Ord. de 
S. Dom.

1 I Ten; S.Martinho B. (nasua Freg. abolido. )
IX Quart. S. Martinho P. M. S. Diogo F 

¡ni. nos C. de S. Franc. E. C. ás 8 h. c 
19 m. da manhá: nublado, vento, agua, c 
neve em 7 gr. de Tauro.

13 Quint. S. Eugenio B. de Toledo. Os Sr. 
das Ord. dos Erem de S. Agost. S. Bcnto, 
e SS. Trind. ind. nos seus Conv.

14 Sext. Traslad. de S. Paulo I.® Erem. O B. 
Gabriel F. O B. JoSo Licio D. O* Ss. da 
Ord. do Carino. Os Def. das Ord. dos Ereiu. 
de S. Agosl. S. Bento, e SS. Trind. Ind. 
nos C. do Carmo.

15 Sab. Dedicação da R. Basilica do SS Coração 
de JESUS. S. Gertrudes Magna. O B. Al­
berto Magno D.

16 Dom. 6 ° que ficou depois dos lieis. O B. 
Gonçalo de Lagos A. S. Valerio M. S. Igncz 
V. F. A B. Luzia de Narni V. D. Os Ss. 
da Ord. de S. Franc, de Paula.

17 Seg. S. Gregorio Thaiiinatnrgo B. A B. Sa­
lónica V. F . Os Def. da Ord. do Carmo, e 
de S. Franc, de Paula.

Id Ten;. S. Romào M.
19 ( J  Quart. S. Isabel'. Rainha de Hungria F. 

Jnd. nos C. de S. Franc. Q. M. ás 9 h. c 57
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m. da manliâ : Sol intenso, e húmido em 27 
gr. de Leo

SO Quint. S. Felix de Valois, Fund, dos Tri­
nos. Ind. e Benç. nos C. da Trind.

*¿1 Sext. Apresentação de N. Senhora, ind. tiotC. 
do Carmo, etn S. Lour, e na Ertn . dos Milagres.

22 Sab. S. Cecilia V. M. Festa da Sant* na 
Igr. dos Martyres. Entra o Sol em Sogilario.

S3 Dom. 24.° e vitimo depois do Espirito San­
to. S. Clemente P. M. S. Felicidade Μ.

£4 Ses». S. JoSo da Cruz C. S. Estauislao Koslka. 
S. Chrysogono M. Ind. nos C. do Carmo.

£5 Terç. S. Catharina V. M. (na sua Freg. 
abolido.) Benç. e Ind. nos C. da Trind. Corn, 
a Nov. de S. Barbara.

26 Quart. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. 
Del fina V. F.

27 «  Quint. S. Margarida de Sahoia, Viuva 
D. O B. Leonardo de Porto Mauricio F. Os 
Ss. da Ord. de S. Paulo l .°  Erem. L ,  Λ'. 
(iî 3 A. e 18 m. da larde : tempo fr io  em 6 
gr. de Sagitario. Com. a Nov. de S. Nicolao 
na sua Freg.

28 Sext. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Marca 
F . Os Def. da Ord. de S. Paulo l .°  Erem. 
Ind. nos C. de S . Franc.

29 Sab. (Jejum .)  S. Saturnino M. Os Ss. das 3 
Ord. de S. Franc. Com. a Nov. da Conceição.

30 Dom. l .°  do Advento. S. André Ap. f  Ind. 
na igr. do Lor.

Tem este dia 9 h. e 40 m. , e a noite 
14 h. e 20 m.

4 8
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DEZEMBRO.

1 k3iicj. Celébra-se a festa de S. André Ap. 
S. Eloi B. Ind. na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da ¡rm. das Almas. Acclamação d 'El Rei 
1). João I F  em 1640. Simpl. Gala.

2 Terç. S. Bibiana Y. M. Os Def. das 3 Ord. 
de S. Franc.

3 Quart. S. Francisco Xavier.
4 Quint. S. Barbara V. M. S. Pedro Ckry- 

sologo B.
5 3D Sext. S. Geraldo, Arceb. de Braga. S. 

Sabbas Ab. A B. Isabel Bona V. F . Q. C. 
ás 2 h. c 49 m. da manhã: vento, agua, 
nublado, e neve em 12 gr. de Pisces.

6 Sab. (E m  Braga, e Eivas, je ju m .)  S. Ni* 
coláo B (na sua Freg. )J( abolido.)

7 Dom. 2.° do Advento. S. Ambrosio B. c 
Dr. da Igr. -f

8 Seg. Festa da Iinmacnlada Conceição de 
N. Senhora, Padroeira do Reino, e Conquis- 
tas. bid· rias Igrs. do Lor. e S. Lour, nos
C. do Carmo, S. Agost. S. Franc, e Trind. 
e píen, na Erm. dos Milagres, e Cap. do 
Carmo â Junqueira. Ind. na !gr. du Con·
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ceiçáo ¡Sova, neste, on em qualquer dia do 
Oitavario á escolha de cada um. Festa na Sr 
Fatriarcal de Usboa, a que assiste El Rei, e 
são obrigados a assistir com os seus Mantos 
todos os Gram-Cruzes* e Commend, da Or­
dem, que se acharem na Corte. Offerla na 
mesma Sé, e Bençiio Papal. G. Gala.

0 Terç. S. Leocadia V. M.
10 Quart. Traslad. da S. Casa do Loreto. S. 

Melquíades P. M.
1 I ©  Quint. S. Damaso P. Portug. S. Franco 

C. />. C. ás 1 h. c 36 m. da tarde, agua, 
nublado, e trovões em 20 gr. de Gemini.

12 Sext. S. Justino M.
13 Sab. S. Luzia V. M. O B. JoSo Marinonio. 

Dom. 3.° do Advento. S. Agnello Ab.
Benç. em Jesus para os Tere.

15 Seg. S. Eusebio B. M. Festa du Nobre 
Tem. das Escravas de N. Senhora da Concei­
ção na Cup. Real do Paço das Necessidades. 

10 Terç. As Virgens de Africa Mm. Aa. S. 
Adelaide, Imper.Viuva. O B. Sebastião Maggi 
I). Traslad. de S. Maria Magdalena de Pazzi 
C. Ind. nos C. do Carmo. Com. a Nov. do 
Natal.

17 Quart. ( Têmporas, je jum .)  S. Lazaro B.
S. Bartholomeu de S. Geminiano. f  

10 Quint N. Senhora do Ó (na Freg. de Bem· 
tica ijt abolido.) S. Espiridião C. Festa dr 
N . Senhora do Amparo em Bemfica.

19 Sext. (Têmporas, je jum .)  S. Fausta, 
Mài de S- Anastacia. S. Adjuto Ab. f  Q. M.

ño
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ás t> li. t  7 tu. du manhã : nublado, e agua em 
26 gr. de Virgo.

50 Sab. ( Têmporas, je ju m .)  S. Domingos de 
Silos Ab. -j* ( Ordens.)

51 Dom. 4.° do Advento. S. Thomé Ap. Ind. 
na Jgr. do Lor. *J- Entra o Sol em Capricor­
nio ás 2 Λ. e 49 m. da tarde. Com. o In ­
verno.

2$ Seg. S. Honorato M.
23 Terç. S. Servido, Advogado contra a paraly­

s a .  S. Victoria V. M. O B. Nicolao Factor 
F. Faz 50 annos a Sereníes. Sen h. In f. I). 
Anna de Jesus Maria.

24 Quart. (Jeju m .)  S. Gregorio M. f  Ferias 
até aos Reis.

25 Quint, φ  Nascimento de N. Seuhor JESUS 
Christo. Jubileo no Arceb. de Braga, e por 
d dias no Patriare. Ind. na ígr. do Lor. 
Hospital da Victoria, e Senhora do Mojite. 
Benç. nos C. de S . Agost. *J*'¡*-J* Simpl. dala.

26 Sext. ( abolido.) 1.a Oitava. S. Estevão 
Prolomartyr. [nd. nu (gr. do Lor. f  Benç. 
nos C. do Carmo, e para os Tere, de S. 
Franc, da Cid. e de Jesus. Comm, geral, e 
Benç. para os Tere, de S. Dom.

27 @  Sab. (-f abolido.) 2 .a Oi¿ava. S. Joào 
Ap. e Evang. ind. nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro. *j- L . N. ás Ü h. e 8 m. da manhã : 
Ironies, vento, e agua em 5 gr. de Capri­
cornio.

28 Dom. 3 .a Oitava. Os Santos Innocente-' Mm. 
Ind. na Igr. da Lor. *}*
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29 Seg. S. Thomás, A reel), de Cantuaria M.
30 Ten;. S. Sabino B. M.
31 Quart. ( f  abolido.) S. Silvestre P. Te Deum 

cm todas as Cathedraes, e Colle yiadas. Simpl. 
Gala.

·[ Tem este dia 9 h. e 26 m, , e a noite 
14 Λ. e 34 ni.

r m  1)0 CALENDARIO

A lftYE K TE X C IA .

Nilo notámos no Calendario o Anniversario do 
obito de Sua Magestade a Rainha, que Déos tem ; 
porque, nào podendo ter logar no dia 15 de No­
vembro dentro da Cidade, por ser um dia de 
1 .a classe (o que é absolutamente prohibido) 
e nao podendo passar para o dia 16, por occor­
rer em Domingo (que tambem nao admitte a n i ­
versarios de defuntos) : ignorámos, se o Governo 
o quererá antecipar para o dia 14, ou transferir 
para o dia 17, como se determina nos Decretos 
da S. C. de R. ou se resolverá omit ti lo.



REFLEXÕES IIISTORILO LlIlRtíitAS

SÔBRE O CALENDARIO.

ARTIGO I.°

DECRETOS PONTIFICIO S EXPEDIDOS PELA  S CONGRK- 
G A Ç \0  DE RITOS.

y D  e 27 de Setembro de 1828. — Per- 
mitte-se que no Altar, ein que está exposto o 
SS. Sacramento, se descubra alguma Imagem in­
signe; excepto se a  exposição fór a do Sagrado 
Lausperenne. Entre nos esta prescripçào litúrgica 
está quasi em total desprezo ; pois é para taes 
exposições que, de proposito, se reservam as fes- 
tas dos Santos, cujas Imagens se collocam no 
mesmo Altar da exposição ! pois nao seria melhor 
collocadas em differente Altar, ainda que taes 
Imagens sejam as do Orago? attendia-se á eco­
nomia, e observavam-se as Lois da Igreja sobre 
o culto.

2 . ° I)e 19 de Dezembro de 1829. — Declara-se, 
que o frontal do Altar, em que está exposto o 
SS. Sacramento deve ser sempre de côr branca, 
ainda que os paramentos da Missa sejam de outra 
côr, segundo o Olficio do dia.

3. ° De 27 de".1goslo de I836. — Fica habi-



litado o sexo devoto para, era caso de necessi­
dade, po 1er responder ao celebrante da Miseá ; 
tendo esle préviamente disposto as cousas no Al­
tar para se servir a si mesmo ; por quanto ao 
dito sexo é só permittido responder, mas nao 
ministrar. Optima providencia, e bem necessa­
ria ; pois já se tem dado casos de estar o povo 
e o celebrante á espera por muito tempo, e até 
mesmo se tem deixado de celebrar, por falla de 
acolytos !

4. ° fíe  7 de Dezembro de 1044. — Manda-se 
que se repita no Sabado, vespera do Espirito San­
to, a bênção da fonte baptismal nas igrejas P a­
rochiaes ; e se taxa de abuso opposta ás rubricas 
todo o costume em contrario, ainda que tolerado 
seja por quaesquer C onstituées Synodaes.

5. ° De 18 de Maio de 1854.— Sào elevadas 
ao rito duplex as festas de S. Timotheo, S. Po­
lycarpo, e S. Ignacio, em 24 e 26 de Janeiro, e 
1 de Fevereiro, as quaes até agora tinham o rito 
semiduplex : e pelo mesmo Decreto eutra no Ca­
lendario Universal, com o mesmo rito duplex, a 
festa de S. Tito, Bispo de Candía, e Discípulo 
de S. Paulo : era Portugal o seu dia fica sendo a 
19 de Fevereiro.

ARTIGO 2.°

DA VEXEBAYEL OKDEM TEliCEIKA IK) CARMO 
ESI I.ISBOA.

Promet temos no antecedente Almanak dizer 
mais alguma cousa sôbre esta religiosa Associa­
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S Ô B RE  O C A L E N D A R I O ·

ção : desempenharemos pois a nossa palavra: se 
não quanto desejáramos ; ao menos quanto baste 
para satisfazer á curiosidade de nossos leitores.

$ I

O rigem  e  progressos desta  V en e rá ve l 
O rdem .

Nenhuma outra memoria podemos descobrir a 
tal respeito, mais do que o mudo testimunho de 
um mármore da sua antiga Capella, em que se 
lia apenas o seguinte : Florecen muito mais neste 
Convento u Or ft em Terceira desde 20 de Novem­
bro de 1629 : nada se diz da origem, nem do seu 
progresso ; declara se tão somente que já florecía 
antes daquella época ! isto nos leva a crêr, que 
alguma tenuíssima semente cahira, por disposição 
divina, cm o fecundo e abençoado terreno do 
Carmelo de Lisboa, onde se desenvolvêra, lan- 
çára raizes, brotara da terra, desdobrára suas 
tenras folhinhas, e pelos influxos vivificadores da 
refulgente Estrella Maria Santíssima cresceu rápi­
da, sem que por tal se attentasse, senão quando, 
alterosa e copada, ostentava já  um vulto gigan­
te ! e de feito, esta abençoada arvore, tão im- 
perceptivel em seu começo, teve um progresso 
tão espantoso, que em 1727 contava para mais 
de vinte e cinco mil Irmãos de ambos os sexos, 
de todas as jerarchia*, e das classes maie consi­
deradas na sociedade, seja em nobreza, como onj 
letras, e om bens da fortuna !

55



Não podemos comtudo remontar a origem desta 
respeitável e edificante Associação muito além 
do referido anno ; por quanto lemos, que nessa 
época se lhe contrariavam em juizo as denomi­
nações de Ordem , e de Terceira, e que obtivera 
a l . a sentença favoravel em 31 de Agosto de 
1630, á qual se seguiram outras em diversos 
annos, até se proferir a sentença final em 6 de 
Julho de 1691 : um pleito de sesseula e dois 
annos ! ! Durante este leligio se organisaram com 
a maior solidez, e canon-icidade os primeiros Es­
tatutos, os quaes foram approvados pelo Provin­
cial F r. Luiz de Miranda em 22 de Janeiro de 
1666; confirmados em Roma pelo Geral da Or­
dem Fr. Matheus Orlando em 26 de Abril de 
1667 ; acceitos pelo Presentado Fr. Jorge Co- 
trim, Provincial Apostolico em 3 de Fevereiro 
de 1668; e de novo confirmados pelo Prior Ge­
ral, Commissario e Visitador Apostolico Fr. João 
Feixoo de Villa-lobos em 4 de Julho de 1694. 
Alguns annos depois foram addicionados com as 
Resoluções da Mesa pelo seu Secretario o Dou­
tor Jorge de Brito Menistre, e de novo approva­
dos pelo Provincial da Ordem em 20 de Novem­
bro de 1714, e dados á estampa em Lisboa em 
1715.

* l i ­

n a  C a p e lla  e  O fficinas.

Não podia já a Ordem, em raião des seus 
progressos, subsistir conimodaraente sem uma Ca-
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pella sua, para os seus exercícios ; e as conve­
nientes OíTicinas, para arrecadação dos seus or­
namentos, e mobilia, que era muita : convencio- 
naram se por tanto os Terceiros com os religio­
sos, os quaes lhes cederam em o claustro do an­
tigo Convento um local espaçoso, e accommodado 
ao intento, do que se lavrou Escriptura nas No­
tas do Tabellião Gaspar Pereira em 22 de De­
zembro de 1637, e no anno seguinte em 14 de 
Março se deu principio ás obras. Tinha a Ca­
pella sessenta palmos de comprido, vinte e oito 
de largo, e quarenta de alto : era riquíssima, ri­
quíssimos e preciosos eram tambem os paramen­
tos, alfaias, e mais utensilios das suas festas, e 
procissões ; mas todas estas preciosidades, toda 
esta pompa, e riqueza foi destruida em um mo­
mento no calamitoso dia l.°  de Novembro de 
1755 ! ! \

$ III.

Do U osp ita l «Ion T erce iros .

Quasi que não havia antiíramente uma Asso­
ciação pia, da qual não resultasse algum instituto 
humanitario : e assim devia de ser ; por que a 
caridade era a base e fundamento de todas ellas : 
ora, como não póde haver verdadeiro amor de 
Déos sem amor do proximo, á proporção que se 
avançava naquelle, de necessidade se progridia 
tambem neste ; e como á testa das ditas Associa­
ções se collocavam de ordinário Sacerdotes illus­
trados, virtuosos, e cheios de caridade, as sobras 
que os Associados ricos, e abastados desejavam



enthesourar no Ceo, esles dignos Ministros da Re­
ligião as faziam convergir para obras de maior 
duração, e proficuidade, para estes institutos hu­
manitarios, que eram, no rigor da palavra, os ver­
dadeiros montes de piedade, ou monte-pios, for­
mados por quem não precisava, para soccorro e 
allivio dos infelizes; e administrados por quem 
não carecia de esmolas, e se achava possuido dos 
verdadeiros sentimentos da caridade christã.

Ao zêlo do Padre Fr. José de Jesus Maria, 
que por muitos annos exerceu, com geral satis­
fação o cargo de Commissario, deve pois a Ve­
nerável Ordem Terceira a fundação do seu Hos­
pital : foi elle incansável em promover a fabrica 
deste sumptuoso edificio, que segundo affirma o 
Padre Antonio Carvalho na sua Corographia. era 
neste genero uma das obras magnificas da Corte. 
Começou a obra em 1704, sendo Prior da Mesa
D. Christovão José da Gama, e terminou em 
1708, como se lia em uma lapide sobre a porta 
principal: tinha duas enfermarias, uma para 
mulheres, c outra para homens ; e cada uma 
com sua Capella : tinha uma galeria voltada para 
o nascente, e algumas janelias para o norte, que 
arejavam todo o edificio, em cuja construcção a 
Ordem despendeu para cima de cem mil cruza­
dos : era destinado para curativo dos Irmãos po­
bres, e para soccorro dos que, pela idade ou 
total impossibilidade, se viam em desamparo. 
Para o bôm serviço do Hospital organisou a Mesa 
um Regimento, que foi approvado em 24 de Se­
tembro de 1711 e se imprimiu em Lisboa nesse
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mesmo anno ; que foi tambem aquelle, em que 
os Sereníssimos Senhores Infantes D. Antonio, 
e D. Manuel, fizeram a sua profissão nesta Ve­
nerável Ordem.

Entre a parede da Igreja velha e o palacio da 
Assembléa, havia então uma escadaria, que tor­
neava a face externa da Igreja, e terminava em 
uma calçadiuha, que se chamava a calçadinha do 
Carmo, a qual desembocava no Valle, onde hoje 
vemos o Rocio, e as ruas adjacentes, denominado 
nesse tempo V'al-verde, em razão da muita ver­
dura, que em tempos antigos o vestia : era nessa 
calçadinha do Carmo que eslava situado o Hos­
pital da Ordem Terceira ; e tanto basta para se 
conhecer a impressão, que os abalos do terremoto 
alli deviam fazer, e quantos os estragos, que lhe 
deviam causar· A utilidade publica exigiu, que 
este edificio entrasse na enorme e valente mura­
lha, que alli se construiu para suster a montanha, 
que sobre ella se levanta.

Pelo dito terreno foi adjudicado á Ordem ou­
tro no largo do Carmo, ao qual se annexararo 
varios que a mesma Ordem comprou, c nos quaes 
edificou a sua nova Capella, Officinas, e Hospi­
tal, em que ainda hoje presta soccorros aos Jr- 
mão8 enfermos pobres, secundo lho pcrmittem o» 
seus rendimentos.

$ IV.
U ns Im a ge n * .

Foram militas as Imagens, que escaparam á 
voracidade da» chammae no incendio, que sc

S O B R E  O C A L E N D A R I O -  ·>?
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seguiu ao terremoto de 1755 : faremos menção uni­
camente daquellas, a que se ligam recordações 
pias, históricas, e artísticas.

O Santo Christo Captivo.

Com este titulo se venera uma devota Imagem 
em um grande, e primoroso tumulo de talha dnii- 
rada, collocado no fundo da Sacristia da Capella. 
Quando a mao do artifice operava esta Santa 
Imagem, que representa <> complemento do al­
tíssimo Mysterio da nossa Redempção, parece, que 
já  Déos a destinava para servir de instrumento 
aos admiráveis effeitos da sua misericordia para 
rom os homens em suas afflicçÕes e trabalhos, e 
para despertar em seus corações os sentimentos da 
mais viva fé, confiança, devoção, e reconhecimento 
para com sua Divina Magestade, que a tal ponto 
se quiz abater por nosso am or: e assim foi que 
esta Santa Imagem se tornou prodigiosa logo desde 
o seu principio, como resumidamente relataremos.

Em 1637 mandou a Ordem Terceira fazer uma 
Imagem de Christo com tal arte, que podesse 
representar de Crucifixo, para ser levada em an­
dor ; e de Senhor morto, para o esquife na Pro­
cissão do enterro : concluida a obra, se viu que 
o artista se enganara nas medidas, fazendo-a de 
grandeza tal, que se tornava muito incommoda 
para ser levada em andor pendente de uma cruz 
proporcionada : não tendo pois onde a expozes­
sem á veneração dos fieis, elles a entregaram 
ao Prior Fr. Caspar dos Reis, que interinamente
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a collocou pendente de urna cruz no Altar da 
Sacristia.

Nao muito depois, querendo D. Marianna de 
Lancaslre, A ia que foi do Principe D. Theodosio, 
ampliar a Sacristia, e fazer-lhe grandes bemfei- 
t o rias, foi preciso remover a dita Imagem, com 
desgosto dos Terceiros, que ainda nao tinham Ca­
pella sua: a este despiazer occorreu Fr. Pedro 
da Magdalena, que lendo sahido eleito Vigário 
Provincial do Estado do Maranhão, folgou de se 
lhe proporcionar occasião de levar tão bella com­
panhia eiu sua viagem, e de 1er tão magnifico 
Protector no seu novo governo : elle se contratou 
com os Terceiros para lhe cederem a Imagem, 
pagaudo os 20$000 réis, que tinha custado a mão 
de obra ; e os Terceiros anuuiram, com a condi· 
çSu de levar elle a dita quantia, e emprega-la 
em Missas pela Ordem, segundo a esmola corrente 
naquelle Estado.

Estava prestes a partir para o Maranhão um 
navio, de que era Capitão Domingos Maciel Ara­
nha ; ahi se embarcou decentemente a Imagem, 
e o navio se vez de vella em 5¿9 de Novembro 
desse dito anno; mas logo no l .°  de Janeiro de 
1638 foi avistado de um Corsario Argelino, que 
lhe deu cassa, e o aprezou !

O Arraes do Corsario era Turco, chamava se 
Xafaiseo ; e o Contramestre era mu renegado por 
nome Reinedào : trazia o Xafaiseo por marinhei­
ros dois portuguezes seus captivos, um se cha­
mava Antonio Vicente, o outro Manuel, cujo so­
brenome se ignora : indo pois o Xafaiseo dar



vista á carga do n«*ivio aprazado, ao abrir-se o 
caixote da Sagrada Imagem, foi tal o horror e 
perturbação, que 9e apoderou dclle, que voltando 
logo os olhos disse : He homem morto, deitem-no 
ao mar. . .  Os dois captivos cuidaram logo em se 
aproveitar do engano do Arraes para salvar a 
Santa Imagem, que involveram em um traquete 
novo, conduziram para o seu navio, e ahi a es­
conderam como lhes foi possivel ; e como o R e­
medio não póde deixar de o saber, elles lhe pe­
diram segredo, e o renegado o guardou ! ! !

Chegados a Argel, e posto o navio á descarga, 
forçoso era conduzir para terra a Sagrada Ima­
gem, e leva-la para casa do proprio Arraes, 
onde residiam os ditos seus captivos ; mas que 
difficuldades se não oppunham a tal empreza, 
sendo uma delias a grandeza da Imagem ! a causa 
porém era de Deos, e os devotos marinheiros con­
fiam no seu Divino poder ; por isso pondo de 
parte todo o receio, involvem a Imagem em uma 
esteira ; póe-na ás costas de outro christão capti­
vo, alto de corpo, e de nação Uôxo (Russo), e lhe 
dizem ; que, se os guardas da Cidade lhe per­
guntarem o que leva ? responda, que è um chris- 
tâo doente : elle assim o executa, e a Santa Ima­
gem milagrosamente chega ao seu destino sem <» 
menor obstáculo, nem o mais pequeno dissabôr ! ! !

Contentes \iviam os dois captivos com o seu 
lhesouro, que mostravam a outros christãos, es­
tendida sobre um lençol; e todos juntos se con­
solavam, e recebiam do Senhor o necessário con­
forto, para com paciencia e conformidade aoffrc

6 2  REPI.BXÓKS H r S T O R I U O U T t  /ROIGAS



MíIUU. O ΟΑΙ.ΚΛΟΑ F.IO. 6 3

rem tanins penalidades, e rojarem os pesados fer­
ros da sua escravidão : mas o perigo era perma­
nente, e a todo o momento podiam ser le\ados 
para o alto mar, sendo forçoso deixar em desam­
paro a Santa Imagem ; por isso pediam instan­
temente ao Senhor, se dignasse proporcionar-lhes 
um meio de pôr a salvo daquelles infiéis a sua 
Santa Imagem.

Por alguns mezes gosaram ainda aquelles devo­
tos christãos de tão saudarei e consoladora visita, 
repartindo o Senhor com elles as dores dos seus 
espinhos, nos continuos sustos; mas enriquecen­
do-os tambem cada vez mais com os dons da sua 
divina graça, até que lhe aprouve cumprir ple­
namente os seus desejos ; por quanto aportou a 
Argel o navio Nossa Senhora do Rosario, de que 
era Capitão Francisco de Oliveira, que hia ao 
resgate de captivos por preço de tabaco : a legra - 
ram-se os dois captivos com tão inesperado succes- 
so, e mais se regosijararn ainda, quando, pro­
pondo ao Capitão o transporte da Santa Imagem, 
«> acharam prompto a cumprir devota e graciosa­
mente uma obra tão pia e christã : era necêssario 
porém estudar o meio de pôr em prática tão arris­
cada empreza ; mas como a obra era de Déos, o 
mesmo Senhor prestou o ensejo, e aplanou todas 
as difficuldades I o tabaco de um dos caixotes 
«ahiu avariado, e disto se aproveitou o Capitão 
Oliveira, para pedir ao governo licença de reem­
barcar o dito caixote, por ser de mercadoria, 
que não tinha preço na terra ; obtida a qual, 
se encaixotou a Sauta Imagem em logar do |a-



baco, sein que nenhum Mouro a visse sahir da 
casa do Xafaisco para o logar, em que foi encai­
xotada ; succedendo até sahir o caixote accom- 
modado á grandeza da Imagem, que foi condu­
zida para bordo sem o menor obstáculo, e chegou 
a Lisboa com viagem prospera, e geral satisfação !

Deixamos á consideração de nossos Leitores 
avaliar a multidão de prodigios, que deviam acom­
panhar esta serie de factos, desde que a Santa 
Imagem sahiu das mãos do artista, até voltar ao 
poder de seus antigos possuidores.

Foi a Santa Imagem depositada em S. Domin­
gos, em quanto o Capitão Oliveira não delibe­
rasse onde a queria collocar ; sendo porém recla­
mada pelos Terceiros, nenhuma duvida oppoz ά 
sua posse ; antes para maior firmeza, cedeu de 
todo o direito, que porventura lhe proviesse de 
a trazer de terra de infiéis, do que se lavrou Es­
criptura em 28 de Setembro de 1638.

Designado o Domingo 3.° de Julho (que nesse 
anno de 638 occorreu a 18 do mez) para a tras- 
ladação da Santa Imagem, escusado é fazer men­
ção da multidão do povo, que se apinhava por 
todas as ruas do transito da Procissão, e da pom­
pa, solemnidade, e grandeza delia ; sendo a Santa 
Imagem conduzida aos hombros dos Christãos 
resgatados, os quaes levavam as suas vestes do 
captiveiro : o Senhor foi collocado em um Altar 
no Cruzeiro da Igreja do Carmo, e orou nessa 
occasião Fr. Luiz de Mertola, e com tal vehe­
mencia, que commoveu grandemente a todo o 
Auditorio.
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Começou desde logo a ser frequentíssimo o 
concurso do povo na presença da Sagrada Ima­
gem, e a serem continuos os prodigios operados 
pelo Senhor por meio daquelle instrumento ma­
terial, que tantas recordações cspirituaes excita­
va, e tanta devoção promovia.

Este grande concurso foi causa de sc collocar 
a Santa Imagem na Capella do Espirito Santo, 
que era uma das lateraes da antiga Igreja, por 
isso que ά Capella dos Terceiros só podiam ir 
homens. Em todos os annos se ficou festejando 
sempre no dito Domingo 3.° de Julho o Senhor 
Captivo, que nós com melhor razão chamariumos 
antes o Senhor do Triumpho.

Nossa Senhora da l >iedade.

Bem sabido é, que o Condestavel do Heino, 
o grande D. Nuno Alvares Pereira, fundára nesta 
Cidade de Lisboa o Convento de Carmelitas Cal­
çados, cujo habito vestiu, e com o qual terminou 
seus dias em boa opinião: entre as Imagens pois, 
que este virtuoso fidalgo mandou fazer para a sua 
Igreja do Carmo, foi uma delias n de Nossa Se­
nhora com seu Bemdito Filho morto nos braços, 
ά qual se deu no principio o titulo de Nossa Se­
nhora do Pranto, que depois de muito tempo se 
mudou para o de Nossa Senhora da Piedade.

Ou fosse, que a representação daquelle tào do­
loroso passo da vida de Maria Santíssima exci­
tasse mais a devoção dos fieis, e os animasse a 
pedir com mais confiança á Mãi atfribulada o 
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s ccorro e amparo em suas necessidades e affiic- 
ções ; ou a divulgação de algum favor singular 
concedido pela mesma Senhora a alguém, que pe­
íanle aquel la sua Imagem lhe dirigisse suas fervo­
rosas supplices ; o cerlo é, que o concurso do 
povo começou a ser cada \ez mais numeroso, e 
sem interrupção, muito além das horas marcadas 
pelos Estatui os da Ordem para se fecharem as 
portas do Templo.

Aflligia-se o devoto, e observante fundador c« m 
esta quebra da disciplina recular, e procurava 
um meio de conciliar a devoção do povo com a 
observancia das leis da Casa : mandou por isso 
fazer outra Imagem inleiramente similhante a da 
Igreja, porém de pedra : fez construir uma Ca- 
peliinha de cantaria na fare externa da Tirreja, 
junto á poria travessa, e s- bre a escadaria de que 
fallamos no § 3.°, e ahi fez collocar a nova Ima­
gem em um nicho ou machincta de talha doura­
da ; para que os fl»ie em suas supplicas tivessem 
sempre occasião de se aproveitar diquelle tocan­
te passo da vida da Mui de Deos, tanto de dia, 
como de noite, e os religiosos se vissem livres de 
ter abertas as portas a deshoras.

Uma cousa muito singular se notou nesta Santa 
Imagem; e é, que ecn 1745, que se contavam 
trezentos annos depois de feita, tanto a pintura 
como a encarnação era ainda a primitiva ! e es­
tava tão bem conservada e viva, que parecia pin­
tada de fresco, não obstante e»tar, pelo Kcal, 
mais exposta á acção do tempo ! ainda hoje pa­
rece ser a mesma pintura primitiva ; pois 'não
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consta, que fosse renovada em tempo alburn ; e 
>e venera na mesma primit iva nu-chi neta sobre o 
Altar da Sacristia da Capella Teve tambem ía 
titulos de i\<iS8(i Senhora do 1'ranto, Senhora da 
Piedade, e pelo local em que estava, se lhe cha­
mou tambem Nossa Senhora da Escada.

Imagens dos Passos

Consta que em 1722 fizeram os Terceiro# gran­
des melhoramentos na sua Capella, conforman­
do-se muito, (segundo a descripção que nos dão 
della os Authores) com a dos Passos de Belém ; 
só coin a differença, que, onde nesta se vê a Ima­
gem do Senhor com a cruz ás costas, tinham os 
Terceiros o Crucifixo, que levavam na sua Pro­
cissão da Quaresma no dia das Dôres : eram tam­
bem as paredes lateraes guarnecidas de nichos 
fundos, em que se achavam as Imagens em vulto 
dos mais Passos du Senhor, que levavam na dita 
Procissão, e que nos mesmos nichos expunham 
na Semana Santa, como se faz em Belém; con­
servando-se no resto do anno ahi mesino em arre­
cadação, cobertos os nichos com painéis, como 
ainda hoje se pratica na dita Capella de Belem.

A voz geral dá por author destas imagens o 
chamado Padre João Chrysostomo Polycarpo da 
Silva ; mas esta opinião se acha formalmente 
contrariada pelo insigne Pintor Cyrillo Wolkmnr 
Machado na sua Memoria dos Pintores, Esculpió- 
res, e A rchitects portuguezes na qual elle as 

3 ·



attribue a melhor mão, a José de Almeida, que 
foi o primeiro portuguez do Século 18 °, que 
soube esculp r bem em pedra, como affirma o 
dito Cyrillo, e ao qual EÍRei D. João V prote­
geu, e deu uma pensão para ir a Roma no prin­
cipio do dito Século estudar, e aperfeiçoar-se em 
tão linda e nobre arte.

E de crer que na dita época de 1722, ou 
não longe delia, já  elle tivesse chegado de Roma ; 
e como os Senhores Infantes D. Antonio, e D. 
Manuel, Irmãos d’EIRei, já  eram Terceiros, e  
empenhados nos melhoramentos da Ordem, como 
mostraram nas toas esmolas, com que contribuí­
ram para as obras ; nada mais natural, do que 
fazer entrar tão excellente artista nos melboru- 
uientos, que então se executavam ; e nada maia 
proprio do que elle por gratidão, e mesmo inte­
resse occupar-se de uma obra, que devia agradar 
aos Irmãos de seu Augusto Protector : persuadi­
mo-nos pois que o Author das ditas Imagens fóra 
José de Almeida, como diz Cyrillo, e que a 
época, em que foram feitas não dista muito do 
dito anno 1722: talvez que a origem da dita voz 
geral nasça de algum retoque, que o dito Chry­
sostomo lhes dêsse no correr dos tempos, por algum 
damno que soíTressem.

Estas Imagens são tão bera acabadas, e Ião 
proprias que, vistas cada uma de per si em sepa­
rado, mais parecem uma so Imagem posta em 
attitudes diversas, do que differentes Imagens Γ 
Ellas se veneram hoje na Capella da Casa do 
despacho da Ordem Terceira.
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Sonto -liberto, c a brtiçâo ft a agua 
em 6 e 7 He Agosto.

A respeito da Imagem deste Santo nada de 
notável se nos oflerece a dizer ; notável porém se 
torna, e mui digna de se commemorar a muito 
antiga c religiosa cerimonia da bênção da agua 
no dia da festa deste glorioso Thaumalurgo Car­
melita em 7 de Agosto. Diremos alguma cousa so­
bre a origem desta bênção, e distribuição da agua, 
segundo o que se refere nas Chronicas da Ordem.

Floreceu este Santo Carmelita no Seen Io I3.°, 
nasceu junto Λ Cidade de Drepano na Secilia, e 
no Convento da Annunciada desta mesma Cidade 
tomou o habito Carmelitano; e falleceu em um 
Eremitério nao longe da Cidade de Messina : fo­
ram mmimeraveis os prodigios obrados pelo Senhor 
a rogos deste seu servo tanto na vida, como na 
morte, e desde então ató hoje ; por cujo motivo 
o nomearam Thaumalurgo da Secilia: sendo tras­
ladado o seu corpo do dito Eremitério, que se 
achava profanado, para o Convento de Messina, 
este3 religiosos se viam afilíelos pela concorrencia 
dos devotos, que pediam alguma reliquia de tão 
grande Santo ; e muitos enfermos, e com especia­
lidade os febricitantes, que requeriam o contacto 
das santas reliquias deste servo de Déos ; porque 
a contínua experiencia lhes mostrava o bôm re­
sultado da sua devoção, nçi restituição da saude 
dos que com fé recorriam a elle : e como a fama 
de tantos prodígios, e de tantas curas maravilho­
sas se divulgava por toda a parte, crescia cada



vez mais o concurso, o nesta proporção sc augmen- 
tava o trabalho daquellee religiosos, que se lem­
braram do expedient»» de locar com as reliquias 
do Santo a agua, e fazê-la distribuir pelos devo­
tos, os quaes a levavam, e delia se serviam como 
remedio, e eram bem succedidos . distribuíram 
tambem pelos Conventos da Orden», dentro do 
Reino de N..poles, ç fóra delle, reliquias du mes- 
roo Santo, para que em loda a parte achas-ém os 
devotos recurso a tão grande valedor em suas 
molestias, e aiBicçÔes ; e deste modo se générali­
sera a distribuição da agua tocada corn a reliquia 
de Santo Alberto, a qual cerimonia sc turnon de­
pois mais solemne, porque se lhe juntou uma bên­
ção especial approvada pela igreja.

Esta ó, muito em resumo, a origem da piedo a 
acçio, que se pratica na Capella da Ordem 3.a do 
Carmo no dia 7 de Agosto, a qual 8e faz com toda 
a solemnidade e pompa, e com grande concurso 
do povo, como em tempos antigos, ao qual se 
distribue a agua como em Sabado de Alleluia.

Só falta a com mod idade do mesmo povo em 
haver de prompto as vasilhas, em que levem 
aquella abençoada agua ; por que já não tem lo­
gar o mercado que a lli proximo se fazia de louça 
propria para o intento, e da qual se abasteciam 
tambem os que não curavam de tal devoção, mas 
tão sómente do seu cómmodo domestico : a este 
mercad » se chamava a Feiro de S. Alberto, que 
começava já na vespera do dia 7 : a interrupção 
daquella cerimonia religiosa durante alguns aunos 
talvez motivasse a suspensão do dito mercado.
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BREVE DIRECTORIO
Vara as pessoas, que, principalmente neste 

Patriarcado, ouvem Missa por Missaes 
traduzidos em vulgar.

R EFLKXÒES PR ΚΙ.ΓΜΙΝ A R KS

D r todas as acçôes do Culto Catholico r.e- 
nhuroa ha, por ceito, mais sublime eaugusta, mata 
respeitável e tremenda, c mais agradavel aos olhes 
da Divina Magestade, do que o Sacro-Santo Sa­
crificio ila Mi»sa : elle é grande em sr.a origem, 
grande em si mesmo, grande em seus effeitos.

Grande em sua origem ; pois se refere á catas­
trophe do Edén, em que o terrível anathema de 
maldição, e reprovação eterna fulminaria irremiá- 
srveímente nossos primeiros Pais com toda a sua 
descendencia, se a Victima do Calvario, e de nos­
sos Altares, por um excesso de amor todo gratui­
to, se não collocasse entre o lioraem réo, e o seu 
Supremo Juiz, para lhe desviar o golpe fatal, e o 
fazer descarregar desapiedadamente sobre *i mes­
mo, otTcrecendo-se desde logo a seu Eterno Pai 
como Victima de propiciação, e expiação para nos 
congraçar com Deos, e satisfazer a nessa insolú­
vel divida.

E eminentemente grande, portentoso, c admi-
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ravel em .«i mesmo; por quanto, nào é já  o sacri­
ficio fias roles na antiga Lei, para servirem uni­
camente de symbole, figura, ou representação fio 
Sacrificio fia Cruz e seus effeitos; e para se avi­
var a fé em o Messias vindouro, tornar firme a 
confiança em suas Divinas promessas, e manter 
acceso em os corações o foço da caridade : é sim 
o cumprimento dessas mesmas promessas : éo  Ver­
bo Divino, a Segunda Pessoa da Trindade Santís­
sima, o Unigénito de Déos Padre, que, revestin­
do-se da nossa carne passível e mortal no Casto 
seio da Immacnlada e sempre Virgem Maria, se 
veiu solemnemente offerecer a seu Eterno Pai em 
holocausto do mais suave cheiro : é o Cordei­
ro sem mancha, que veiu derramar o seu precio­
síssimo sangue por nosso amor, e ser immolado no 
Altar da Cruz sobre o Golgotha ; e que, promet­
iendo ficar comnosco todos os dias até á cunsum- 
mação dos séculos, Ecce ego vobiscum sum omni­
bus diebus usque ad consummationem saeculi, 
(Math. 28, 20) em desempenho da sua divina pa­
lavra baixã todos os dias do Ceo á terra sobre os 
nossos Altares em o Santo Sacrificio da Missa ás 
palavras da Consagração ; em virtude das quaes, 
as substancias do pão e do vinho milagrosamente 
desappareceu], para serem substituidas pelo seu 
adoravei e Santíssimo Corpo, Sangue, Alma, e 
Divindade! ahi a Sagrada Victima do Calvario, 
o Sum mo Sacerdote, segundo a ordem de Melchi- 
sedech, Christo Jesus renova pelos Ministros da 
Santa Igreja o offerecimento, que de si mesmo fi­
zera sobre a Cruz a seu Eterno Pai ; e depois de
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nos alimentar coin υ seu corpo e sangue precio­
síssimo, vai depositar ante o Throno da Suprema 
e Divina Magestade as nossas humildes supplicas 
para serem convenientemente despachadas. Nao 
é uní Sacrificio cruento, como no Calvario ; por­
que a victima já  ahi derramou o seu sangue, e 
padecen a morte, mas é um Sacrificio Euchari«- 
tico, de acçào de graças, e de reconhecimento per­
petuo por tào imponderável beneficio, manancial 
de todas as graças, e fonte perenne de todos os 
Leneficios, tanto espirituaes como tempo raes, que 
recebemos da Divina Misericordia.

É finalmente grande, copiosísimo, infinito, co­
mo é a victima sacrificada ! os eflicacissimos eflfei- 
tos deste Santo Sacrificio comprehendem lodos os 
tempos desde a época fatal da primeira culpa alé 
ao tim da existencia dos filhos de Adito ; abran­
gem a humanidade inteira ; e se estendem por to­
da a superfície da terra : não leem outra limita­
ção, do que, a que lhe oppôe os mesmos agracia­
dos no máo uso do seu livre arbítrio ; a morte da 
Victima a Iodes restituiu a dignidade de filhos do 
Deus ; a todos habilitou para poderem obter o fim 
sobrenatural, para que fomos creados : o sangue 
do Cordeiro rebentou nas sete abundantes e pe­
rennes fontes dos Divinos Sacramentos, para lo­
dos poderem ahi lavar-se de suas iniquidades, cu­
ra rse  de suas enfermidades, encher-se de graças, 
e até alimentar-se, robustecerse, e deificarse com 
a carne Santíssima e preciosíssimo sangue do Ho­
mem Deos em a Sagrada Cotnimmbão.

Sendo pois o Santo Sacrificio da Missa uma
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função religiosa Ião grande, tão sublime, augusta, 
tremenda, e ao mesmo lempo tão agradavel a 
Déos, e vantajosa para os que a ella assistem fer­
vorosamente: admira tanto desleixo em a fre­
quentar; e horrorisa lanía descortesía, tañía falla 
de respeito, e tanlo desacato em muitos, que em 
dias «le preceito julgam t^r cumprido o seu de­
ver só com n entrada no Templo: não se dignan­
do, nem á elevação da Hostia Sacrosanta, pôr 
em terra o joelho, que estará sempre prompto a 
dobrar-se perante as authoridadee terrenas ! 1 é 
porque se governam unicamente pelo testímuubo 
de s na olhos oarnaes, que allí nao descobrem, 
mais «Io que os accidentes do pão e do vinho: 
os olhos da sua fé eetiio cobertos de lima espessa 
nevoa, que lhos não deixa ver, que debaixo da- 
quetlas apparences, e occulta com os accidentes 
do que fôra pão e vinho, está realmente presente 
o Corpo. Sangue. Alma, e Divindade de Nosso 
Senhor Jesus Christo como está no Ceo : se fosse 
viva a sua fé, ella suppriria mais que bem o de­
feito dos sentidos, que tanto nos enganam.

Aos descuidados poix e remissos dirige o grande 
Padre Manuel Bernardes o seguinte aviso : «Sendo 
« nós tão escaços com Decs, queremos, que elle 
«seja liberalíssimo comnosco! e andando nós em 
«pontinhos de cumprimento com Sua Divina Ma- 
« gestade sobre sim estou, ou não estou obrigado 
« ao preceito, queremos, que este Senhor ampare 
«com sua especial protecçào nossa casa, fam ilia, 
«fazenda, c.tedas nossas cousas ? e não querendo 
«nós aventurar por seu serviço um gráusinbo de
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«saude, ou de decencia, ou sahir fóra, ou ma a 
«antecipação de diligencia no negocio témpora?, 
« desprezámos o perder ¡aritos graos do set: amor, 
u e agrado ! »*

A D V t lR T K lC I I .

Além dos dias de preceito, e dos que o foram 
já, que no Calendario se acham notados, serve o 
sismal · para denotar os dias de mais devoçlo 
em que as pessoas mais fervorosas poderão que­
rer ouvir Missa. As letras B . C. Dr. P . M. 
ou Mm. Γ . uii t'v. querem dizer: Bispo, Con­

fessor , Doutor. Pontífice, M artyr ou Martyres, 
lirg em  ou 1‘?rgens : dup. 1 c. ou t .  c. dup. 
mai. sem. querem dizer: duplex de I . a ou g .a 
classe, duplex maior, semi duplex. O signal f  in­
dica que em tal dia se podem dizer Missas reza­
das de defuntos, ou quaesquer Missas votivas : o 
signal ( N. )  quer dizer que nesse dia não se póde 
cantar Missa de defuntos, nem estando presente 
o corpo.

A Mista diz-se do que está era letra redonda ; 
o que apparece em grifo so tem comnieraoraçSo : 
esta sc* faz sempre da feria em todos os dias da 
Quaresma e do Advento, em que a Missa se diz 
de alguma festa, indicada no Directorio.

Das feitas que tem oitava, se faz com memo - 
ração em todos os dias. era que não en’r?. a sua 
Mi asa.
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J A N E I R O .  ,

J Terr. CircumcisSo do Senhor dp. 2. c.
2 Quart. Oit. de S. Estevão dp.
3 Quint. Oit. de S. Joâo dp.
4 Sext. Oit. dos Ss. Innocentes dp.
5 Sal). Vigilia de Reis sera. S. Telesphoro P. Λ/,
6 Dora. Dia de Reis dp. 1. c. (N .)
7 até 10 a Mis.'a de Reis.

11 Sext. a Mis. de Reis. S. Hygitw P . M.
12 e 13 a Mis. de Reis.
3 4 Seg. S. Hilario B. C. Dr. dp. S. Felix M , 
3 5 Terç. S. Amaro Ab. C. dp. mai. ·.
36 Quart. Os Ss. Mm. de Marrocos dp.
3 7 Quint. S. Anlào Ab. C. dp.
3 0 Sext. Cadeira de S. Pedro era Roma dp. 

mai. · S. Paulo A y. S. Prisca V. Μ.
19 Sab. da Dora. 2 .a depois dos Reis. Os Ss.

Mario etc. Mm. *¡\
20 Dom. da Septuagésima sera.
21 Seg. Vig. dt S. f ícente. S. Ignez V. M. dp.
22 Terç. S. Vicente M. dp. 1. c. com oitava. (N .)
23 Quart. Desposorios de N. Senhora dp. mai.

S. José, «S. Emerenciana F. M. ».
24 Quint. S. Timótheo B. M. dp,
25 Sext. Conversão de S. Paulo Ap. S. Pedro ·.
26 Sab. S. Polycarpo B. M. dp.
27 Dora, da Sexagésima sera.
2S Seg O SS. Nome de JESUS dp. 2. c. (do 

Dora. £.° depois dos Reis ) S. Ignez 2.° ·. 
29 Tere. Oilava de S. Vicente dp, Mis. do dia 24.
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30 Quart. S. Martinha V. M. sera, f
31 Quint. S. Pedro Nolasco C. dp.

F E V E R E I R O .

1 Sext. S. Ignacio B. M. dp.
2 Sab. N. Senhora da Purificação dp. 2. c.
3 Dom. da Quinquagésima sem.
4 Seg. S. André Corsino B. C. dp.
5 Terç. S. Agueda V. M. dp.
6 Quart, de Cinza. S. Dorolhta V. AT.
7 Quint. As Chagas de Christo dp. 2. c. (de

hontem) *.
8 Sext. S. Joào da Malha C. dp.
9 Sab. S. Apollonia V. M. sera. -J· ··

10 Dom. l .°  da Quaresma sem.
11 Seg. S. Ildefonso B. C. dp. mai.
12 Terç. S. Francisco de Salles B. C. dp. (de

29 de Jan.)
13 Quart. S. Anastacio M. sem. (île 22 de Jan.)·]*.
14 Quint. S. Marcello P . M. sem. S . Fat en·

iim AT. *j*.
3 5 Scxl.Traslad. de S. Antonio dp. mai. Ss. Faus­

tino etc. Aîm. *
IG Sab. S. Raymundo de Peñafort C. sem. -¡*. 
3 7 Dom. 2.° da Quaresma sem.
18 Seg. S .Theotonio C. dp. mai. S. Sime ¿io B. M.
19 Terç. S. Tito B. C. dp. (é novo) a Mis. é

dos B. C. e o Evang. dos Evangelistas.
20 Quart. S. Braz B. M. dp. mai. (de 3 deste

mez) ·.



SI Quint. Sá. Fabiào, e Sebastiào Mm. dp. (de 
20 de Jan ) ·.

22 Sext. Cadeira de S. Pedro ein Antioquia dp.
mai. S. Paulo Λρ ·.

23 Sal». S. Margarida «te Cortona dp.
24 Dom. 3 ° da Quaresma sem.
23 Seg. S. Mathias Ap. dp. 2 c.
26 Terç. S. Joào Chrysostomo li. C. Dr. dp. (de

27 de Jan )
27 Quart. S. Pedro Damián B. C. Dr. dp.
28 Quint. S. Gonçalo de Amarante C . dp. (de

28 de Jan.)
29 Sext. S. Romualdo Ab. C. dp. (de 7 desle

m et.)
MARÇO.

! Sab. O B. Joâo de Brito M. dp. mai. «-
2 Dora. 4.° da Quaresma sem.
3 Seg. S. Escolástica V. dp. (de 10 de Fev.)
4 Terç. S. Casimiro C. sera. f .
5 Quart. S. Paulo 1.° E ren . C. dp. (de 15

de Jan .)
6 Quint, da feria f .
7 Sext. S . Thomás de Aquino C. Dr. dp. es S t.

Perpetua ele. XJ ai.
8 Sab. S. Joào de Déos C. dp.
9 Dom. da Paixão sein.

10 Seg. Os S*. 40 Martyres sem. *]*.
11 Terç. S. Francisca Rom ma, Viuva dp. (de

9 deste mez.)
12 Quart. S. Gregorio P. C. Dr. dp.
13 Quint. A B. Sancha V. dp.
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14 Sext. As Dures de N. Senhora dp. mai.
15 Sab. da feria *f.
16 até 29 serve o ICipanso. Desde 20 até 23 ( N )  
SO Dom. in Λ Ibis dp.
31 Seg. Antinnciação de N. Senhora dp. 2. c. 

(de 25 deste mez)

A B R I L .

1 Terç. Instituição do SS dp. 2. c. (de 2 4 de
Março) *.

2 Quart. S. Francisco de Paula C. dp.
3 Quint. S. José dp. 2. c. (de 19 de Março) ».
4 Sext. S. Isidoro B. C. Dr. dp.
5 Sab. S. Vicente Ferrer C. dp.
6 Dom. 2 ° depois da Pascua sem.
7 Ses:. S. Gabriel Archanjo dp. (de 19 de Mar-

ço) *.
3 Terr. S. Bento Ab. C. dp. (de 21 de Março.) 
9 Quart. S. Kmjrgdio B. M. dp. (de 22 de 

Março.)
10 Quint. S. Patricio B. C. sein, (de 17 de Mar-

Ç») +·
1 1 Sext. S. Leão P. C. Dr. dp.

Sab. da Conceição se ni. -}*.
Dom. 3.° depois da Pascoa sem.

14 Sear. S. Hermenegildo M. sem. (de hontem)
Ss. Tiburcio rtc. Mm.

15 Terç. Missa do Dora, antecedente -j*.
16 Quart. S. Engracia V . M. dp. 2. c. com Oi-

‘ava *.
17 até 19 Missa de S. Engracia ion . -}*.
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20 Dom. 4.” depois da Pascoa sem.
21 Se-¿. S. Anselmo B. C. Dr. dp.
22 Terç Os Ss. Solero etc. Mm. sem. -¡*.
23 Quart. Oitava de S. Engracia dp. a Mis. do

seu dia.
24 Quint. S. Jorge M. dp. mai. *.
25 Sext. S. Marcos Evang. dp. 2. c. *.
2fi Sah. Os Ss. Cleto elc. Mm. sem. *|*.
27 Dom. 5." Fugida de N. Senhora dp. mai.
28 Seir. S. Fiel M. dp. (de 24 deste) 6’. Vital

M. com. e Etang. ult. das Ladainhas 
20 Terç. S. PeJro M. dp. com. só das Ladainhas. 
30 Quart. Vig, da Ascensão. S. Catharina de Sena 

V. dp.
M A I O .

1 Quint. Ascensão do Senhor dp. 1. c. com Oi­
tava (N )

2 Sext. A B. Ma fa Ida V. dp.
3 Sab. Invenção da S. Cruz dp. 2. c. Os Ss.

Alexandre etc. Mm.
4 Dom. A Maternidade de N. Senhora dp. mai.
5 Seg. Conversão de S. Ag< stinho dp. mai. ♦.
6 Terç. S. João diante da Porta latinadp. mai. ·.
7 Quart. S. Estanislao B. M. dp.
8 Quint. Missa da Ascensão tip. *.
9 Sext. S. Gregorio Nazianzeno B. C. Dr. dp.

10 Sab. da Vig. do Espirito Santo sem. Os Ss-
Gordiano etc. Mm.

11 até 17 Mis. do Espirito Santo. No dia 11 (N .) 
18 Dom. 1.° depois do Espirito Santo. A SS. Trin­

dade dp. i. r .
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19 Seg. S. Pedro Celestino P. C. dp. S. Pudcn-
ciann y .

20 Terç. S- Bernardino de Sena C sem. -j*.
21 Quart. S. Ubaldo B. C. sem. -f·.
22 Quint. Corpo «le Déos dp. 1 .c. com Oitava (N .)
23 até 29 Mis. do Corpo de Déos.
30 Sext. O SS. Coração de JESUS Jp. 1. c. (N .)
31 Sab. N. Senhora dos Martyres dp. 2. c. (de

13 de Maio) *.

J U N H O .

1 Dom. 3.° depois do Espirito Santo.
2 Seg. S. Filippe, e S. Tiágo App. dp. 2. c.

(de 1 de Maio) ·  S. Marcellino etc. Mm.
3 Terç. Appariçâo de S. Miguel Arch. dp. mai.

(de B de Maio) ·.
4 Quart. S. Francisco Carucciolo C. dp.
5 Quint. S. Monica, Viuva dp. (de 4 de Maio.)
6 Sext. S. Norberlo B. C. dp.
7 Sab. S. Antonin»» B. C. dp. (de 10 de Maio.)
8 Dom. 4.° depois do Espirito Santo sem.
9 Seg. S. João Damasceno C. dp. (de 11 de

Maio.) Os Ss. Primo etc. Mm.
10 Terç S. Margarida, Viuva sem. -j*.
11 Quart. S. Barnabe Ap. dp. mai. «.
12 Quint. Virj. de S . Antonio. S. Joào de S. Fa-

gundo C. dp. Os Ss. Basilides etc. Mm.
13 Sext. S. Antonio C. dp. 1. c. com Oitava.
14 Sab. S. Basilio B. C. Dr. dp.
15 Dom. 5.° depois do Espirito Santo sem. Os

Ss. l ito etc. Mm.
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16 Sejr. S. Joanna V. dp. (tie 12 de Maio.)
17 Terç. S. Theresa, Viuva tip.
18 Quart. S. Gil C. dp. (de 14 de Maio) Ss. Mar­

cos etc. Mm.
19 Quint. S. Juliana V. dp. .S. Gervasio etc. Mm.
20 Sext. Mis. deS. Antonio dp- S. Silvtrio P. M.
21 Sab. S. Luiz Gonzaga C. tip.
22 Dom. 6.° depois do Espirito Sanio som. vS. Pau·

lino R. C.
23 Seg. }'ig. dc S. Joiío. S. Jcfto Ncpomueeno

M. dp. (de 16 de Maio) ·.
24 Terç. S. Joào Bnplista dp. 1. c. coin Oitava.
25 Quart. S. Guilherme Ab. C. dp.
26 Quint. Os Ss. Joào, e Paulo Mm. dp.
27 Sext. S. Pascual Baylào C. dp. (de 17 de

Maio.)
23 Sab. Pig. de S. Prdro. S. Leao P. C. sem.*}-.
29 Dom. 7.° S. Pedro, e S. Paulo App. dp. 1.

c. com Oitava.
30 Seg. Commemoraçiio de S. Paulo Ap. dp. S.

Pedro *.
J U L H O .

1 Terç. Mis. de S. Joào Bapt. dp.
2 Quart. Visitaçào de N. Senhora dp. mai. Ss.

Processo etc. Mm. ·.
3 Quint. A Pureza tie N. Senh ra dp. mai. (do

Oom. ult. de Junho) *.
4 Sext. S. Isabel, Viuva dp. 2. c. corn Oitavn ·.
5 Sab. S. Venancio M. dp. (de 18 de Maio.)
6 Dom. 8 ° Mis. dc S. Pedro dp.
7 Sc?. S. Pulquería V. dp. mai.



K
. 
tù

8 Terç. S Rita de Cassia, Viuva dp. (de 22
de Maio) ·.

Na Cidade. S. Lourenço de Brindes 
C. dp.

9 Quart. S. Pio V. P. C. dp. (de 13 de Maio.)
•f Na Cid. S. Rita de Cassia dp. (de 22 

de Maio.)
10 Quint. Os 7 Ss. Mm. sem. f .
11 Sext. Mis. de S. Isabel dp. S. Pio P. M.
12 Sab. S. João Gualberto Ab. C. dp. S t. Na-

bor etc. Mm.
13 Dom. 9.° depois do Espirito Santo sem.
14 Seg. S. Boaventura B. C. Dr. dp.
15 Terç. S. Camillo de Lellis C. dp. ».
lf> Quart. N. S n  hora do Carmo dp. mai. *.
17 Quint. S. Aleixo C. sem. f .
18 Sext. S. Athanasio B. C. Dr. dp. (de 14 de

Maio.) S*. Symphorosa etc. Mm.
Na Cid. S. Pio V. P. C. dp. (de 13 

de Maio.)
19 Sab. S. Vicente de Paulo C· dp.
20 Dom. IO 0 O Anjo Custodio do Reino dp. 2.

c. S. Margarida P. 3f.
21 Seg. S. HentiqueC. sem S. Práxedes P", f .
22 Terç. S. Maria Magdalena dp. ·.
23 Quart. S. Apollinar B. M. dp. S. Ciborio

fí. C.
24 Quint. Pi g. de S. Tiágo. S. Jeronymo Emi­

liano C. dp. S. Christina V. M.
5 Sext. S. Tiágo Ap. dp. 1. c. coin Oitava, 
ô Sab S. Gregorio VÍI. P. C. dp. (de 25 de 

Maio.)

PA K A A M ISS A . 83
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•J Na Cid. S Athanasio B. C. Dr. dp. 
(de 14 de Maio.)

27 Dom. 11.° S. Anna dp. 1. c. com Oitava.
28 Seg. Ss. Nazario etc. Mm. sera. *f-.
29 Terç. S. Martha V. M. sem. Ss. Félix etc.

Mm.
SO Quart. S. Filippe Neri C. dp. (de 26 de Maio.) 

Ss.'Abdon. etc. Mm.
^  Na Cid S. Gregorio VII. P. C. dp. 

(de 25 de Maio.)
31 Quint. S. Ignacio de Loyola C. dp.

AGOSTO.

1 Sext. Mis. de S Tiago dp. Os Ss. Macha-
beos Mm.

2 Sab. S. Pedro nas Prisoes dp. mai. S. Paulo
Ap. S. Estevão P . M . *.

3 Dom. 12.° Mis. de S. Anna dp.
4 Seg. S. Domingos C. dp. *.
5 Terç. N. Senhora das Neves dp. mai. ».
6 Quart. Transfiguraçao de Christo dp. 1. c. com

Oitava *.
7 Quint. S. Caetano C. dp. S. Donato P . M. ·.
8 Sext. Os Ss. Cyriaco etc. Mm. sem. f .
9 Sab. Fig. de S. Lour. S. AiTonso de Ligorio

B. C. dp. S. Roma o M .
10 Dom. 13.° S. Lourenço M. dp. 2. c. com

Oitava.
11 Seg. S. Marçal B. C. dp. (de 20 de Julho.)

Ss. Tiburcio etc. Mm. *.



•J Λ a Cid. S. Filippo Neri C. dp. (de 26 
de Maio.)

12 Terç. S Clara V. dp. ·.
13 Quart. Mis. da Transûguraçao dp. Ss. Hyppo-

lito etc. Mm.
14 Quint. Vig. d’Assumpçào. £. Eusebio C. *f.

Na Cid. Vig. etc. S. Marçal B. C. dp. 
(de 20 de Julho) ·.

15 Sext. Assumpção de N. Senhoradp. 1. c. com
Oitava. (N .)

16 Sab. S. Hoque C. dp. mai. ·.
17 Dom. 14.° S. Joaquim C. dp. 1. c.
18 Seg. S. Jacinto C. dp. S. Agapito M.
19 Terç. Mis. da Assumpção sem. *¡*.
20 Quart. S. Bernardo Ab. C. Dr. dp. ·.
21 Quint. S. Joanna Francisca, Viuva dp.
22 Sext. Mis. da Assumpção dp. Ss. Timôthco

etc. Mm.
23 Sab. Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe Be-

nicio C. dp.
24 Dom. 15.° S. Bartholomeu Ap. dp. 2. c.
25 Seg. S. Luiz, Rei C. sem. -J*.
26 Terç. Sagrado Coração de MARIA dp. mai.

(Dom. depois da Oitava da AseumpçSo.) S. 
Ztphyrino P . AI. ».

27 Quart. S. José de Calazans C. dp.
28 Quint. S. Agostinho B. C. Dr. dp. S. Her­

mas Al. *.
29 Sext. Degollaçao do Baplista dp. mai. S. Sa­

bina AI. ·.
30 Sab. S. Rosa de LimaV.* dp. Ss. Felix etc. Mm.
31 Dom. 16.® S. Raymundo Nonnato C. dp.

PAKA A M I S · * .  8 5
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1 Se?. O* Ss. Nereo etc. Mui. scm. (de 15 de
Maio.)<S. Kgydio Ab. C. *Ss. 12. frs . Mm. *{*

2 Terç. S. Estevão C· sera. *j*.
3 Quart. S. Maria Magdalena de Pazzi V. sem.

(de 27 de Maio) f .
4 Quint. S. Rosa de Viterbo V. dp.
5 Sext. S. Lourenço Justiniano B. C. dp.
6 Sab.S. Anaoleto P. M. aem. ((te 13 de Julho) *j*.
7 Dom. 17.° depois do Espirito Santo seat.
8 Se¡r. Nascimento de N. Senhora dp. 2. c. corn

Oitava. .S. Ad fie  o M.
9 Terç. Mis. da Natividade de N. Senhora sem.

S. (iorgonio M.
JO Quart. S. Nicolao Tolentino C. dp.
I l  a 13 Mis. da Natividade sera. ·}·.
I 4 Dom. 18.° Exaltação da Santa Cruz dp. niai.
15 Seg. Mis. da Natividade dp.
16 Terç. Trasladado d eS .Vicente dp. 2. c. · Ss.

Eufemia etc. Mm.
17 Quart. Temp. S. Pedro de Arbues M. dp.
18 Quint. S. José de Cupertino C. dp.
19 Sext. Temp. Ss. Januario etc. Min. dp.
20 Sab. Temp Tig. de S. Math. Ss. Eustaquio

etc. Mm. dp.
21 Dom. 19.° S. Matheus Ap. e Evang. dp. 2 c.
22 Se?. S Thomás de Villa Nova B. C dp. >s.

Mauricio etc. Mm.
23 Terç. S. Lin » P. M. sent. S- Thtcia V. M  f
24 Quart N Senhora das Mercls dp. mai. ·.



P A It A A MISS A. 87

2 i Quint. As ('hagas de S. Franc, dp.
56 Sext. Ss. Cornetio etc. Mm. (de 1 6 deste.) Ss. 

Cypriano (te. Mm. *j*.
37 Sab. Ss Cosme, e Damiâc Mm. sein. -f.
58 Dom 20.® As Dôres de N. Senhora dp. mai. 
5') Sor. S. Miguel Arch. dp. 3 c.
30 Terç. S. Jeronymo C. Dr. dp. ·.

O U T U B R O .

1 Quart. Ss. Veríssimo etc. Mm. Portug. dp.
mai. ·.

2 Quint. Os Anjos da Guarda dp ».
3 Sext. S. Remigio B C. sem. f .
4 Sal). S. Francisco de A sms C. dp. ».
5 Dow. 21.® N. Senhora do Rosario dp. mai.

•Si. Placido etc. Aim.
6 Seg. S. Bruno C. dp.
7 Terç. SS. Nome de MARIA dp. mai. (do

Dom. na Oitava da Natividade.) S. Marcos 
P. C. Ss. Sergio etc. M m. ·.

8 Quart. S. Brígida, Viuva dp.
9 Quint. S·». Dionysio etc. Mm. sem. ·}·.

10 Sext. S. Francisco de Borja C. dp. 1. c. corn
Oitava. *.

11 Sab. Mis. de S. Francisco de Borja sem. *}·.
12 Dom. 22.° Patrocinio de S. José dp. 2. c.
13 Seg. S. Duarte C. sem. *j*.
14 Terç. S. Callisto P. M. dp.
15 Quart. S. Theresa de Jesus V. dp. ·.
16 Quint. Mis. de S. Francisco de Borja sem.*|*.
17 Sext. Mis. de S. Francisco de Borja dp.
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J 8 Sal). S. Lucas Kvang. dp. 2. c. ·.
19 Dom. 23.° S. Pedro de Alcantara C. dp. 
í¿0 Seg. S. Iria V. M. dp. mai.
21 Terç. S. Ileduviges, Viuva sein. -J*. S. Hila-

lariiio Ab. Ss. Ursula etc. Mm.
22 Quart. Dedicação da Basilica de Mafra dp.

niai.
23 Quint. S João Cancio C. dp. (de 20 de^te.)
24 Sexl. S. Raphael Arch. dp. ·.
25 Sab. Ss. Crispim ele. Mm. dp. mai. Ss. Chry-

sunt/io etc. Mm-
26 Dom. 3 °depois de Reis sein S. Rraristo P .M .
27 Sesr. Vig de S. Sirndo etc Invenção de S.

Estevão Protom. sein, (de 3 de Agosto) -{*.
28 Terç. S. Simào etc. App. dp. 2. r.
29 Quart Trasladaçào de S. Isabel dp. ·.
30 Quint. S. Wenceslao M. sem. (de 28 de Set.) f .
31 Sext. Vig. <ïe todos os Sa. ·{*.

N O V K M R R O .

1 Sab. Todos os Ss. dp. 1. c. com Oitava.
2 Dom. 4.° depois do* Reis sem.
3 Se?. Os fieis defuntos *.
4 Terç. S Carlo» Borromeu B. C. dp. Ss. VU

tal etc. Mm.
5 a 7 Mis. de todos os Ss. sem. ■*·.
8 Sab. Mis. de todos os Ss. dp. Os Ss. 4· Co­

roados Mm.
9 Dom. 5.° depois dos Reis. Patrocinio de X.

Senhora dp. mai. S. Theodoro M.
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10 Seg. S. André Avellino C. dp. Ss. Tryphtio
tic. Mm. *.

11 Terç. S. Martiuho H. C. dp. S. Menas M.
12 Quart. S. Martinho P . M. sem. *f.
13 Quint. S. Diego C. sem. *j*.
14 Sexl. Dedicação da Basilica do Salvador dp.

(de 9 desie.)
15 Sab. Dedicação da Basilica do Coração «le

JESUS dp. mai.
• | Λβ Cid, é dp. 1. c. com Oitava.

16 Dom. 6.° depois dos Reis. S. Gnnçalo de
Lagos dp.

17 Se?. S. Gregorio Thanmalurgo B. C. sem. -J·.
18 Terç. Dedicação da Basilica dos Ss. App. dp.
19 Quart. S. Isabel de Ungria, Viuva dp. ó\

Poncinno I*. M.
20 Quint. S. Felix de Valois C. dp.
21 Sext. Presentaçãn de N Senhora dp. mai. ».
22 Sab. S. Cecilia V. M. dp

•j Λα Cid. Mis- da Dedicação «Ía Basilica 
do Coração de JESUS dp.

23 Dom. vitimo depois do Espirito Santo. S. Cle­
mente P . M. dp. S. Et li cidade M.

24 Seg. S. João «Ía Cruz C. dp S  Chrysogono M.
25 Terç. S. Catharina V. ¡VI. dp. Mis. pr do

Patriarcado ».
26 Quart. S. Gertrudes V. dp. S. Pedro Ale­

xandrino R. M .
27 Quint, do SS. Sacramento sem. *j\

·[ Na Cid. S. Cecilia V. M. dp. (de 22 
deste.)

28 Sext. do Dom. antecedente f .

89
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29 Sal». Yijr. fíe S. A n tí ré S. Sa tur ni h n Af. *j*.
30 Doui. l .°  do Advento sem.

D E Z E M B R O .

1 Seg. S. André Aj». dp. 2 c. (de hontem) ·.
2 Terç. S. Bibiana V. M. sem. ·{·.
3 Quart. S. Francisco Xavier C. dp.
4 Quint. S. Barbara V. M. dp. «.
5 Sext. S. Pedro Chrysologo B. C. Or. dp. S.

Sabha s Ab C.
6 Sab Vig. du ('onceiçâo. S. Nicolao B. C. dp.
7 Oom. 2.° do Advento sem.
8 Seç. N. Senhora da Conceição dp. 1. c com

Oitava (N.)
9 Terç. S. Ambrosio B. C. Dr dp. (de 7 deste.)

10 Quart. Mis. da Conceiçào sem. -γ. S . AIcl-
du  ad (s P . M .

11 Quint. S. Damaso P. C. sem. -J*.
12 Sext. Mis. da Conceição sera. +.
13 Sal). S Luzia V. M dp. ·.
14 Dom. 3 ° do Avento sem.
15 Seg. Mis. da Conceiçào dp.
16 Terç. S Ensebio B M. sem. -f.
17 Quart. Temp, da fer.
18 Quint. N. Senhora do O dp. mai. *.
19 e 20 Témporas -}-.
21 Dom. 4.° do Advento.
22 Se*. S. Thomé Ap. dp. 2 c. · (de hontem.)
23 Terç. S. Son illo C. dp. ·.
24 Quart. Vig do Natal sem.
25 Quint. Natal dp 1. c com Oitava.

9 0
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26 Sext. S. Estevão Protüiuartyr dp. 2. c. com

Oitava.
27 Sal». S. Jo&o Evang. dp. 2 c. com Oitava.
28 Dom. U^Ss. Innocentes dp. 2. c. com Oitava.
29 Seg. S. Thomás de Cantuaria B. M. sera 
Γ0 Terç. do Dora, dentro da Oitava de Natal. 
31 Quart. S. Silvestre P. C. dp.



TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA 1.*

Do p r in c ip io  du A u ro ro  (p a ra  rogu lam cu * 
(o  «ía llisNU <Iun A lm a s ) c  das  lloras, 

c a í que o Sol nasce, e  se poe.

J aneiro F e v e r e i r o
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Μ Λ IO J u n h o

Dias ;  Aur. 
do Iprinc.

O So! 
nasce ρδβ-àe

Aur.
princ

O  So!
nasce poe-se



NASCIMENTO E OOCASO HO SOI·.

Dias
i!o
mai

1

3

5
7

9

11
13
15

17

19

21
23

25
27

29
31

9 5

J u l h o A c o s t o



9 6  t a b e l l a s  a s t r o n ó m i c a s .



NASCIMENTO li OCCA90 DO SOL. 9 7

N ovembro D ezembro

4



TAB KL LA 2.a
Da Kquaoào du Tem po.

J EXPLICARÃO.
Á em 1850 dissemos em o nosso Almanak, 

que o Sol umas veies se retarda era seus movi­
mentos, outras sc accéléra, e outras vezes parece 
estacionario : os Astrónomos, para rua',or facili­
dade em seus cálculos, idearam um Sol fazendo 
os seus movimentos sempre regulares : á diffe­
rença pois do movimento imaginario para o mo­
vimento verdadeiro do Sol chamaram Equação, 
que reduziram á seguinte Tabella.

Entre outros uso·, serve tambem para regula­
mento dos relogios, que se põe pelo tempo médio : 
se ao ponto do meio dia, marcado em uma boa 
Meridiana, o relogio mostrar os minutos e segun­
dos, declarados na Tabella para antes ou depois 
do meio dia verdadeiro; sabe-se que está certo, 
e bem regulado ; aliás toca-se-lhe no resisto, e 
acerta-se : se nuuca se conformar, dá indicios de 
n2o ser bôm, ou de nao estar bem compensada a 
força da mota real.

A palavra Jutes  mostra que o Sol se accéléra, 
e a Equação deve cntào indicar rain, e seg. an­
tes do meio dia verdadeiro. A palavra Depois 
mostra que o Sol se retarda, e em tal caso a 
Equação mostra min. e seg. depois do meio dia : 
uma palavra governa até apparecer a outra.

O signal r ao lado superior do algarismo, in­
dica minutos, o signal rf indica segundos, v. gr. 
Sfr 30V quer dizer 25 min. e 30 seg.
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l u ¿ T A B E L L A S  A S T R O N O M IC A S .

Dezembro

16' 4 6 " '
JO S3 

9 59
9 35
9 10
8 45
8 19
7 53
7 26
6 59
6 31 .
6 3 |  4
5 35 <
5 6
4 37

0 o y
3 9
2 40
2 10
1 40 
1 10
0 40 J
0 10 \
0 19
0 49
1 18
1 48

D
ep

oi
s
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TA B FIXA 3 3

2*i« (‘d u d e  «la L un . e dan  m a ré e .

E X P L I C A Ç Ã O .

^ Í brve a Tabella seguinte para se achar coil 
mais commodidade a hora da enchente, e vasante 
da inaré: busca·se ua 1.a columna o dia, que se 
deseja consultar, e ein seguida, debaixo do nonu* 
do mez, se achará a odade da Lua : isto é, quan­
tos días se contam depois da Lua nova ; com esse 
numero vou á 1 .a columna da Tabella das primei­
ras, ou segundas marés, e na mesma linha acha­
rei a preamar ou baxamar que desejo saber : v. gr. 
quero saber as marés do dia 23 de Julho : busco 
na 1.· columna da Tabella seguinte o dito dia 
23, e nessa mesma linha, debaixo da palavra Ju­
lho, que esta no alto da columna, vejo o numere 
22 : vou com esse numero á 1.* columna da Ta 
bella das marés, e na mesma linha verei que a 
primeira preamar é ás 8 horas e 6 minutos da ma­
nha, e a baxamar ás 2 horas e 18 minutos da tar­
de, e a segunda preamar ás 8 horas e 30 minutos 
da tarde, e a baxamar ás 2 horas e 42 minuto., 
da manha seguinte.

Quando na Tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã des»e 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da Lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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Lua

1
a
3
4
5
6
7
8
9

IO
11
12
13
14
¡ft
16
17
18
ig
«o
21
22
23
24
25
26
27
28
*9
30

DAS S E G U N D A S  M A l t B S .  1 0 7

¡‘reamar liaramar
hor. min. hur. min.



j u r a ®  lo o n i

-A _ tres Planetas nos entregara os Authores, 
para nos dominarem no presente anno, a saber; 
Marte, Mercurio, e Jupiter, e todos tres de grande 
respeito ! !

Uns Aulhores dizem, que nos mezes de Janeiro 
e Fevereiro seremos dominados por Marte ; ora 
se este Planeta antes do sen dominio legal tão 
terrivel e horrorosamente tem influido contra a 
triste humanidade, que fará elle quando se achar 
legalmente no poleiro ! ahi cahe o Carino e a 
Trindade sobre nós ! melhor o fará Déos, que é 
o verdadeiro Astro: procuremos t<Mo propicio, 
que de certo nos riremos das guerras, molestias,

desgraças, de que nos ameaçam os Astrólogos 
com as influencias de Marte, que dizem entrar no 
seu curto governo com um Inverno muito frio, 
chuvoso, escuro, e de muitas neves.

Era Março dizem os mesmos Aulhores, que pas­
sámos para o dominio de Mercúrio, que é mais ri­
sonho, e civilisado do que o trombudo e carnicei­
ro Marte : dizem que tem influencia directa sobre 
os Poetas, Litteratos, Pintores, Mathematicos, Ar­
tistas, e Commerciantes : provavelmente a influen­
cias deste Planeta se acabará a infausta e cruel 
guerra da Russia, que lào espantoso numero de
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victimas lem sacrificado nos altares do capricho 
humano: far-se-ha a paz, e o Commercio toma­
rá proporções gigantes, e as Artes se animarao 
no meio da prosperidade geral, e universal satis­
fag o .

Entrará coin Primavera húmida, e pouco boa 
(effeitos ainda do tal meliante o Sr. M arte.) Es­
tio quentíssimo, e Outono temperado; ao que se 
seguirá Inverno áspero, mas nào muito frio. Pro­
mette abundante colheita de trigo e muis grãos ; 
boa vendima (oxalá que desappareça o mal que 
que persegue as vinhas) ! e tambem nos dá abun­
dancia de azeite, e que mais queremos nos? Di­
zem que não ha formosa sem senão ; a par destes 
bens, dizem que dos mais mantimentos haverá pe­
nuria, e fome em algumas partes; que morrerá 
pessoa de vulto; que haverá abortos, e muitas dô- 
res de costas, e cie cabeça: este mal de cabeça é 
na verdade muito prejudicial ! ! diz em fim, que o 
anno ha de offerecer muitos factos dignos de se 
commémora rem.

Outro patusco, porém, não lhe importa, nem 
Marte, nem Mercurio ! sobe ao sexto Ceo, e con­
vida o grande Jupiter para nos dominar em todo 
o anno! e faz muito beui; porque no estado em 
que se acha o mundo, só uma virtude superior 
nos póde valer, e por tudo a direito : é favoravel 
e benigno para com a natureza humana; c então 
não consentirá que os homens se continuem a ma­
tar uns aos outros: niauda.que a almosphera se 
clarifique, e que es ares a purifiquem dos myas- 
íuhs pútridos, de que se acha impregnada pela

ΐ υ «
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multidão espantosa de cadaveres, que simultánea­
mente se tem escondido debaixo da terra, e tai- 
vez a bem pouca profundidade; teremos portanto 
de respirar um ar saudavel : manda-nos em fim 
chuvas proveitosas e utilíssimas para todos os se­
meados. e frutos da terra.

Estamos portanto de accôrdo com este Author, 
votámos para que seja o Planeta Jupiter quem 
nos domine em o presente anno de 1856, e muito 
mais porque denota abundancia dos frutos da ter­
ra, boas criações de gado maior e menor, muitos 
trigos, centeios, cevadas, legumes, azeite, muita 
carne de porco, e peixe fresco ; mas pouco mel, 
e pouco vinho por parles: disto a dizer a verda­
de, uão tem elle culpa; porque o mal tem rarea­
do a vara, e sem esta não póde haver vinho.

Entretanto para cautela, e acerto do prognos­
tico. manda-nos observar o dia 6 de Março : se o 
tempo for sereno e quieto, mostra abundancia de 
pão, centeio, cevada, vinho, azeite e mais frutos 
da terra ; muito gado, mel, e enxames.

Se fizer nevoa com chuva, carestia de pão em 
algumas partes, e abundancia de vinho, e media­
nia dos mais mantimentos.

Se fizer nevoa sómente, muitas tempestades com 
ventos rijos, e destroço nos arvoredos e embarca­
ções: carestia de vinho, e mediania de trigo, cen­
teio, cevada, mel, e azeite; muito milho, e me­
dianas frutas.

Se fizer vento, o pão e azeite não será muito 
por partes; e dos mais mantimentos tia\erá at>un« 
d a li c in.
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Se fizerem trovões, denota diluvio de açu as, 
em que os logares risinhos aos rios se alagarão; 
e por partes mediania de pão, e mais frutos da 
terra, e n’outras grande carestia de cousas comes­
tíveis, e usuaes.

As doenças produzidas por este Planeta são 
poucas, e procederão do sangue: mas Deos sobre 
tudo, que é o final da cantiga : Dens super omnia.

11 1



ΓΛ H E L L A S  C IV I S

TAKKI.LA 1.‘

Uon d ias  em  quik xào prohibEdoK om e sp e ­
c tacu lo* ou d ive rtim en to s  pu b lico*.

C jJ uarta feira de Cinza.
Em todas as Sextas feiras da Quaresma.
Desde Sabbado de Lazaro até Dom. de Pascoa, 

inclusive.
Na Quinta feira da Ascensão do Senhor.
No Domingo do Espirito Santo.
Dia da Procissão do Corpo de Deos da Cidade.
Em 24 de Setembro no Anniv. do obito de Sua 

Magestade Imperial o Duque de Bragança.
Em 1 de Nov. Dia da Festa de todos os Santos.
Em 2 de Nov. Dia da Commemoraçào dos Fieis 

Defuntos.
No dia, em que se celebrar o Anniv. do obito de 

Sua Magestade a Rainha a Senhora D. Maria II.
Em 25 de Dezembro Dia de Natal.
Dias de luto da Córte por morte de Rei, Rainha, 

ou Pessoa Real.
Dias em que se mandam fazer Preces por cala­

midade publica.
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TAB KL LA 2 .a

n o s  d in s  do G a la  » a  f o r te .

Grunde Gala, t  lltijamao.

JANEiRO 1, por boas Feslas, e bons Annos. 
Abril. . . .  29, Outorga da Carta Constitucional. 
Julho.. . .3 1 ,  Juram, da Carta Constitue, e Annos 

de Sua Magestade Imperial a Du­
quesa de Bragança.

Setembro 10, Annos de EIRei o Sr. D. Pedro V. 
O utubro.. 29, » de EIRei ex-Regeute o Sr.

D . Fernando.

Simples Gala.
Fevereiro 17, Annos da Ser. Senh. Inf. D. An­

tonia.
Março. . ,1 6 ,  Annos do Ser. Sr. Inf. D. Joao.

» . . . .2 3 ,  Dom. de Pascoa.
Maio . . . .  22, Procissão do Corpo de Deos.

» . . . . 3 0 ,  Festa do SS. Coração de Jesus, e 
Nome de EIRei o Sr. D. Fer­
nando.

J u lh o . . . .  4, Annos da Ser. Senh. D. Isabel
Maria.

» . . . .  10, Nome de Sua Magestade Imperial 
a  Duqucza de Bragança.

» . . . .  21, Annos da Ser. Senh. Inf. D. Maria 
Anna.



Julho. . . . 2 3 ,  Annos do Ser. Sr. Inf. D. Fer­
nando.

Outubro 19, Nome de ElRei o Sr. D. Pedro V.
» . . . . 3 1 ,  Annos do Ser. Sr. Inf. D. Luiz. 

Novembro 4, » do Ser. Sr. Inf. D. Augusto.
Dezembro 1, Acclamação de ElRei D. Joao IV. 

» 2õ, Dia de Natal.
» 31, Dia ultimo do Anno.
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TABELLA 3.4

Dos d ias fer iados  g e ra es , c das fe r ia s .

Feria rios geraes.

Fevereiro .............................. * ............ em 4 e 5.
Ju lho ....................................................... » . . .  31.
Setembro Annos de E lR e i................ h . . . 1 6 .

» (Obito de Sua Magestade
o Duque de Bragança). . » . . .  24. 

Novembro (Annivers. do obito de Sua
Magestade a R ainha). » . . .  1H.

Ferias.

Março..............................................desde 16 ató 31.
Setembro.........................................todo o mez
Dezembro · . desde 24 inclusive até 7 de Janeiro
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TABELLA 4.a

Don ellas das PücMsoe* dos T r ib u  núes, 
e  Audl<‘ ncliiN.

C / onsbliio d’Esiado— 4 .118
Supremo Tribunal de Justiça — 2.a8 e f>.as
Relação— 3.a8 5.as e Sab.
Juizes de Direito —  Audiencias geraes, e de jul- 

gameuto, 2 as 4 .as 5 .a8 e Sab. —  Audiencias 
ordinarias, 3.a8 e 0 .a8

Tribunal Commercial de 1.a Instancia — Audien­
cias do expediente, 2.a8 e 5 .a8, ou 4 .a8 e Sab. 
— Audiencias ou Assentadas publicas, 3 .as 
e 6 .aS

Tribunal Commercial de 2 .a Instancia — S a b ., e 
4.as havendo afíluencia de causas.

Supremo Conselho de Justiça Militar. — Para o 
Exercito, 3 .a8 e Sab. —  Para a Marinha, 2 .a® 
e G.ae

Conselho Ultramarino — 3.*s e 6 .as
Governo Civil— todos os dias.
Conselbo de Districto — nao tem dia certo.
Camara Municipal — todos os dits.
Thesouro Publico — dia incerto.
Conselho Fiscal de Contas— idem.
Junta do Credito Publico — 3 .as e 5.as
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TABELLA 5.a

M ércanos e F eira s .

Ulereados.

T T odos os Dom. em Alcobaça, e Caldas da 
Rainha.

Todas as Sepr. e Quintas feiras em Filia /leal.
No l .°  Dom de cada mez em Aztiláo , Campo 

(¡rande (de prado, junto ao chafariz) e no Sobral 
de Manie Agraço.

No 2.° Dom. em Alemqner, Arganil, Azuei- 
ru. Palmella, N. Pedro de Cintra, e Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, e Char­
neca.

No 4.° Dom. cm f  oires (no Campo de Santa 
Anna.)

No Dora, ultimo de cada mez na Lourinhâ, e 
feira de irado nas Caldas.

Na 1.a e 3 .a Se?, feira de cada mez em Cas­
tello Urálico.

No dia 23 de cada mez era Coimbra.
No dia 25 de cada mez em Alcobaça.

F e iras .

janeiro  1 Castello Franco 3 d. (de prado gros­
so e miudo.) 6 Calve as 3 d. fr. Paços fr. 12 Vime,
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(Districlo de Santarém) 3 d .  fr. 15 Alfeizirâo  3 
d. 20 /Uai ai a 3 d .  Eloas, Vidigueira  3 d. 29 EH la 
Viçosa 5 d.

FKVKiiKiRo 2 Lumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24 Atirantes 3 d. fr.

março 1 Lamego 3 d. fr. 2 Doin. 4.® da Qua­
resma Argaivl. 9 Dom. da Paixito Almeirim. 
12 Torres Noons. 19 Villa Nova da Rainha. 21 
Avis 3 d . 24 1 .a Oit. da Pascoa Caneças fr. Erra , 
Montelavar. 25 Aveiro, Feira, Merceana. 29 Lei­
ria . 30 Dom. da Pascoela Santarém 3 d. fr. Te- 
rena. 31 Dia dos Prazeres Talhadus 4 d. fr.

a dril  6 Dom. do Bôm Paslor Alcacer do Sal 
3 d. fr. 23 Fontes do Arneiro (termo de Alvaia- 
zere.) 30 Villa  de Olhâo çtermo de Faro) 3 d. fr.

m a i o  l  Aguaica 3 d. fr. Montemór o Novo, 
Vera Cruz do Mannelal. 4 Dom. na Oit. da As­
censão Braga 15 d. 8 Villa iXova de Famalicâo 
2 d. 10 Garviio 3 d .  Il Dom. do Espirito Santo 
Azueira 3 d. fr. S. Eulalia 3 d .  fr. N. Senhora 
da Guia 3 d. fr. ¡V. Senhora das Mercês 3 d. 
fr. Muge 3 d. fr. Penhalonga 3 d. Porto de Moz 
2 d. Sacarem 3 d. fr. 18 Dom. da SS. Trindade 
t* 3.° do mez Eivas, Merceana, Thomar 3 d. fr. 
29 Villa Viçosa.

junho  13 Aljustrcl 3 d .  Assumar, Cintra, Cons- 
tanda, Mertolu, Tañeos, Villa Real 3 d . 15 Dom. 
3.° do mez S. Quintino 2 d. fr. 24 Ar gañil, Evo- 
ía , Guarda, Lumiar fr. 29 Caneças fr. (neste 
dia, e no Dom. seu'.) Cercal 3 d. fr. ('hoto (Con­
celho de Ulme) Cintra (em S. Pedro) 3 d. fr. 
Fiante ir a.
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j u l h o  4, o Sext. feir. autes do Dom. 1 °  do 
mez «S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Oliveira do 
Douro (Bispado de Lamego) 4 d. fr. 10 Estoy 
3 d. fr. 13 Dom. 2.° do mez Arrayólos 3 d. fr. 
15 Alverca 3 d. fr. 16 Faro 3 d fr. 17 Ferrei­
ra do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 Arruda 3 
d. Loures 4 d. fr. S . Tiago de Tremes 3 <1. fr. 
25 Ericeira, Eslremoz, Sabugo 2 d. fr. Setúbal 
ír. 27 Cuba (Districto de Beja) 3 d. fr. Figueira 
3 d. fr.

a g o s t o  1 Torrão 3 d. fr. Vimieiro 2 d .  fr. 3 
Dom. l.°  do mez Idanha (junto a Bellas) 3. d. 
fr. Avellans de cima 3 d. fr. Constancia. 6 Tari­
ra 3 d. 7 Lourinhã. IO e Dom. 2.° do mez Beja, 
Castello de Vide, Landa l de S. Sinana 2 d. Lei­
ria, Olivacs 3 d. fr. Povoa de S. A  dr ião 3 d. 
fr. 15 Batalha 8 d. fr. Caldas 3 <1. Cr ató, Flôr 
de Rosa, Monsarraz, Sarzedas 3 d .  fr. Sobral de 
Monte Agraço, Torre de Moncorvo 3 d. fr. 18 
Avis 3 d .  19 Tarouca. 20 Alcobaça, Sernache do 
Bôm Jardim  2 d. fr. 23 Sab. penúltimo do mez 
Aldegalega 3 d. fr. 24 Campo Maior fr. Cano 
(Comarca de Avis) 2 d. Charneca, Coimbra, A. 
Senhora da Esperança das Alcaçovas, Proença a 
Nova 3 d. fr. Serpa, Trancoso 3 d. fr. Vallada 3 
d. 25 Portei. 27 Aguas Bellas. 23 Penamacor 
fr. 29 Boulé 3 d. Villa Viçosa. 31 Dom. ultimo 
Grandola, Lum iar, e Trocifal de Torres Vedrns.

setembro 1 Pêco (Comarca de Thomar.) 6 Ar- 
ganil 3 d. fr. 7 e l .°  Dom. do mez Barbacena 3 
d. fr. Cintra, Villa da Moita 3 d .  fr. Monlemór 
o Novo. 3 Flôr de Rosa, Lindoso, N. Senhora da
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Luz 3 d. fr. Montemór o Velho, Moura, Pata· 
metra, S. Pedro de dois Portos na Fonte Santa 
3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. Tavira. 
Terena, Torre do Hispo 3 d. fr. Virtudes fr. 13 
Mouro o 3 d. fr. Portalegre 3 d. fr. 14 Dom. de­
pois da Nativ. e 2.° do mez Belem 3 <1. fr. (con­
tinúa alé Dom. do Rosario) Lobagncira 2 d. fr. 
Fera Cruz do Mar metal. 15 Rio Maior 3 d. 21 e 
Dom. 3.° do mez Alandroal 3 d. fr. Benavenle 
3 d. fr. Campo de Coimbra, Firas, Feira, Fer­
reira 3 d . Μ  crióla, Montclarar, Penan lacòr, Son­
re, Vizeu 3 d. fr. (dura mais de 10 dias.) 24 Ga- 
viâo (Comarcado Crato) 3 d. Montalvdo. 28 Doin. 
4.° e ult. do mez Λ’. Senhora de Ayres de Vianna, 
Villa Franca do Rosario. 29 Alcoenlre 3 d. fr. 
Basto, Coruche, Frâgoas de Alcanede 3 d. Niza, 
Olhâo 3 d. fr. Ourique, Runa, Souzel, Villa No­
va de Famalicao. 30 Belem.

OUTUBKO 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. 
fr. Poule de Sôr, Redondo, l'avira. 5 Dom. l .°  
do mez Almoçagemc( neste Dom. e sua vesp.) Villa 
Franca 3 d .  fr. 9 Odivellas. 10 Alcacer do Sol 
3 d. I l  Santarém 3 d. 12 e Doin. 2.° do mez 
Campo Grande 3 d. fr.*(dura 15 días) Evora 2 
d. fr. Lagos 3 d. Lobayueira 2 d. fr. Mccejana 
fr. Villa Nova da Baronia 3 d . 13 Alcaçovas fr. 18 
Cercal. 19 Dom. 3.° do mez Castro Verde, ΛΓ. 
Senhora das Mercês (neste, e no Dom. seg.) 20 Fa­
ro, Óbidos 3 d. Thomar. 21 Villa Verde. 26 Dom. 
4.° do mez Azamhuja, Oe'iras (nesle, e no Dom. 
seg.) 28 Cós 3 d. fr. N. Senhora da l*az, junto á 
Villa de Alcobaça 2 d . fr. Sardoal, Villa de Frades-
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n o v e m b r o  1 A h ilo , Aveiro, Borba, Chaves 3 
el. fr. Santo Christo do Cartaxo 6 d. (nos 1res 
primeiros franca) S. Quintino, Silves, Tentvgnl. 
6 At ou guia da iialéa. I l  Ega , Collega 3 d. Pe- 
nafiel, Soure, Pilla Nova de Portimão 3 d. 30 
Esgueira, Estremoz, Mafra 3 d. fr. Penamacór.

d e z e m b r o  1 Villa fresca de Azeitão 3 d .  fr. 
3 Cadaval, Palmella fr. P ernes 3 d. fr. Talha­
das 4 d. 13 Idanha a Nova, Porto de AIoz 2 d.



1 2 1

TABELLA G.a
n ía s ,  o ni q u e  os C o rre to s p a r te m  d e  U x- 

b o a  p a r a  u s  d iv e rs a s  t e r r a s  do  R e in o .

W. /?. Os nomes das terras vào lançadas na
ordem alphabetic».

PAUTE 1 .a

Terras para as quaes o Correio parte de Lisboa 
todos (ou quasi todos) os dias.

-ÁuBUAftTKs, Agueda, Albergaria, Alcobaça, Al 
coentre, Aldegalega, Alemquer, Alhandra, Al­
mada, Almodovar, Alverca, Alvito, Amarante, 
Arrayólos, Aveiro, Azambuja.

Barcelios, Barreiro (a )  Batalha, Béja, Bempo- 
ta, Benevente, Borba, Braga, Bragança.

Caldas, Caminha, Campo Maior (b) Carregado, 
Cartaxo, Cascaes (c )  Castanheira, Castello 
Branco, Castro Verde, Chamusca, Cintra ( d)  
Coimbra, Condeixa, Constancia, Cnba.

Elvas, Estremoz, Evora.
Faro, Feira, Figueira.
Gollega, Guarda, Guimarães.
La mego, Leiria, Loulé.
Meal hada, Mezao, Moita, Montemoro Novo, Mon 

temor o Velho, Mortágoa.
Óbidos, Oeiras, Oliveira de Azemeis.

( a )  Excepto no Domingo. 
f b J  Excepto na Sexta feira.
(r.)  Desde Agosto até Outubro i.te lu s i  vi. 
( d j  Durante o Verão.
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Palmella, Penafiel, Pozo daRegoa, Pombal, Pum- 
balinho, Portalegre, Porto.

Redinha, Rio Maior.
Saca veiu, Salvaterra de Magos, Santa Comba-Dito, 

Santa Cruz, Santa Martha de Penaguiào, San­
tarém, S Miguel do Outeiro, Seixal (a )  Setú­
bal, Sou re.

Tondella, Torres Novas.
Valença, Vendas Novas, Vianna do Alémlejo. e 

do Castello, Villa Franca, Villa Nova da Cer- 
veira, e de Famelicáo, Villa Real, Vizeu.

p a r t e  2 .a

Térras, para as quaes os ('orreios partem  
de ÍJsbua so em al y uns dias da semana, 

e quaes elles sejam.

N. Π. As cifras desde 1 alé 7 indicam os días 
da semana desde Domingo até ao Sabbado.

] £ «

TERRAS PARA ONDE PARTEM j DIAS EM QUE 
OS CORREIOS. ' PARTEM.

Aguiar da Beira, Albufeira, Alca­
cer, Alcaiiede, Alcoulim, Aljus· 
trel, Almeida, Almeirim, Alter,
Alvaiazere, Argani), Arouca.
Arruda, Atouguia, Avis, Avô 2 ¡ 4 7

(λ) Excepto no Dominio.
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I

( * )  Desde Novembro ale Julho.(b) No Inverno.
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TERRAS PARA ONDE PARTEM 
OS CORREIOS.

DIAS EM QUE 
PARTEM .

V eiro s...............................................
Verdelha,Vidigueira. Villa «lo Con­

de, Villa Nova de Foscôa, Villa 
Ñova de Ourem, Villa Nova <!e
Portim ão.......................................

Villa Pouca......... .............................
Villa UealdeSanto Antonio, Villa 

Viçosa, Villar de Maçada . . . .
Vinhaes........................................ . .
V ouzella ...........................................

A D V E R TE N C IA .

Em Lisboa (dentro de portas) a posta diaria 
distribue quatro vezes no dia as carias, lançadas 
na Caixa geral do Correio, e nas suas filiaes, ve­
rificando-se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas Caixas se faz ás 6 e 10 boras da 
manha, e ás 2 e 4 horas da tarde.

As cartas para o Beato Antonio, Bellas, Bem­
fica, Campo Grande, Lumiar, e Queluz, distri­
buem-se uma vez por dia.

Para Belém ha tres Correios p^r dia.
As cartas para fóra da Capital devem ser lan­

çadas na Caixa geral até ás 5 ¿ horas da tarde nos 
dias da partida do Correio respectivo: passada a 
qual hora, e sómente nté ás 6, pagar se ha mais
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20 reis por cada caria, que se quizer mandar no 
Correio desse dia.

Nos subscriptos deve pdr-se o nome da rua, nu­
mero da poria, e andar.

As Aulbondades deverão recommendar, que as 
cartas de serviço (mediante uma Guia em dupli­
cado) sejaiu entregues na Administração dos Se­
guros, e não lançadas na Caixa geral.

O Correio de Hespanha, e mais Paizes estran­
geiros parle, e chega todos os dias: para Galliza 
o mesmo.

P a q u e te a  I n s ie r e s .
Do Norte. — Chega regularmente nos dias 2, 12 

e 22 de cada mez. Parte para o Sul com inter­
vallo de poucas horas. As cartas devem ser fran­
queadas no Correio duas horas antes de annun­
ciada a partida.

Do Sul. — Chega regularmente em 7, 17 c 27 de 
cada mez. Parle para o Norte em 9, 19 e 29 
ás 8 hor. da manhã. As cartas devem ser lan­
çadas no Correio ou em casa do Agente na rua 
•ta Kmetula. 2 hor. antes.

Do Brazil. — Chega regularmente nos dias 8 e 30 
ou immediatos. Parte para alii a 14 e a 29 de 
cada mez. As cartas devem ser lançadas no 
Correio 2 hor. antes de annunciada a partida, 
e devem ser franqueadas.

A mala para Alexandria fecha no dia 2, 12 e 22 
de cada mez, e parte no dia immediato.
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T lR K LE iA

DOS DOUTES DAS CORRESPONDENCIAS. E IMPRESSOS 
FRANQUEADOS POR MEIO DE SELLOS.

N.° l . ° ---- C A R T A S  D O  R E I N O ,  E  IL H A S
A D J A C E N T E S .

Até 3 oitavas exclusive .................R .8 25
n 5 » .............................................. >i 50
» 7 » .............................................. » 75

E  assim por diante, subindo 25 réis por cada 2 
oitavas.

Nào levando os sellos, pagam 40 réis por cada 2 
oitavas.

N .° 2.®---C A R T A S  d a s  p r o v i n c i a s

U L T R A M A R I N A S -

(Nào sao franqueadas por meio de sellos) :
Até 3 oitavas tx c lu s n è ...........................E .8 40
» 5 » ................................« ........... » 80
» 7 » .............................................  » 120

E  assim por diante, subindo 40 réis por cada 2 
oitavas.

N.° 3.®---P E R I O D I C O S  C I N T A D O S .

Cada fo lha.................................................  R .s
Nào levando os sellos, pagam por folha »

5
10



ΪΝΤ.° 4.°---I M P R E S S O S ,  L Y T H O G R A P H !  A8,

OU GRAVURAS.

Alé l onça cxcíuticè................  li..s 10
.. 2 ....................................................  » 20
»> 3  »> ...................................................................  « 3 0

E assim por diante, subindo 10 réis em cada onça. 
Nào levando os sêllo?, pagam 20 réis por cada onça.

N .° 5.°---M A N U S C R I P T  OS C I N T A D O S .

Até l onça exclusive.................. R .8 25
» 2 » .................................................  »» 50
» 3 » ..................................................... » 75

E  assim por diante, subindo 25 reis por cada onça. 
Nào levando os sellos, papam 40 réis por cada 

onça.

N .°  0 . ° ---- A M O ST R A S DR  F A Z E N D A S  CHUTAD AS.

Alé 1 onça exclusive................. R .8 25
»» 2 » .................................................. »> 50
»» 3 »» .................. ............................... >» 75

E  assim por diante, subindo 25 ré¿* por cada onça. 
Nao levando os sellos, pagam 40 réis por cada 

onça.

N .° 7 . ° — CARTAS ESTRANGEIRAS DU ALEM 
DOS P Y R I f t é o S ,  VINDAS POR HESPANHA.

Alé 2 oitavas exclusive .................R .8 240
4 « .............................................. » 480
6 » ..............................................  » 720

E  assim por dianle1 subindo 240 rris por codo 2 
oit ovas.
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N .° n .° ---- C A R T A S  E S T R A N G E I R A S  V I N D A S

E M  N A V I O S ,  Q U E  NA O S E J A M  P A Q U E T E S .

Até 4 oitavas exclusive...........................R .8 160
» 6 » ......................................... .. » 240
» 8 n .............................................. n 320

E  assim por diante, subindo 80 réis por cada 2 
oitavas.

N.° 9 .υ---C O R R E S P O N D E N C I A  DA  POSTA

I N T E R N A .
(  Deve ser toda franqueada por meio de 

sellos)  :
Cada caria (cujo peso não deve exce­

der 8 onças)........................................... R .8 25
Cada niasso contendo jornaes, folhetos, 

ou quaesquer impressos, ou lythogra- 
phias, pintados (cujo peso não deve 
exceder 8 onças)................................... » 10

Λτ. B . Belém e Bemúca pertencem á posta dia­
ria cm quanto aos sêlJos.
N.° 10 .°---C A R T A S  R E G I S T A D A S  ( S E G U R A S )

P A R A  O R E I N O ,  E  I L H A S  A D J A C E N T E S .
Premio fixo de cada carta (que todas 

devem ser franqueadas por meio de
sêllos)......................................................R.® 100

Porte, o sello correspondente ao peso.
N .°  11 .0---- C A R T A S  R E G I S T A D A S  V I N D A S

D E  P A I Z E S  E S T R A N G E I R O S .
Premio fixo de cada c a r ta .....................R .a 240
P orte , o correspondente ao peso.
N . B . Para  as de Hespanha subsistem as dispo­

sições da ultima convenção pestai.
5
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N . °  1 2 . ° — COUR BBPONDBNCIA8 APARTA O AS.
Por cada carta, on niasso de impressos R .c 10

ADVERTENCIAS.
1. a Νδο havendo sêllos de uma qualidade, po­

dem supprir-ee com tantos de outras, quantos se­
jam  precisos para prefazerem a importancia to­
tal do respectivo porte.

2 . a Deve humedecer-se levemente a colla, que 
os sellos tem uo reverso, para se pegarem no sub­
scripto ; o que se fará de maneira, que nao en­
cubra a direcçSo da carta, ou ohjecto, que se en­
via, tanto relativo ao nome da ¡>essoa, como a 
localidade.

3 . a Cartas, periódicos, impressos, manuscri- 
ptos, ou amostras, que se enviarem para Paizes es­
trangeiros, (excepto a Hespanha) e tiverem de 
transitar pelo interior do Reino até ás Fronteiras 
de mar, ou terra, deverão levar o sello, que lhes 
corresponde na Tabella nos numeros l.° , 3 .°, 4.°, 
5.° e 6.° Quanto ás cartas, sómente, except ua-se 
tambem a Bélgica.

4 . a As cartas registadas, (seguras) para o Rei­
no, Ilhas, e Provincias Ultramarinas tem cada

*  uma o premio de 100 re. , pagos sempre por meio 
do sello (aiéin do porte): e pelo seu descaminho 
paga a Administração 5$000 rs. de indemnisação, 
sendo esta requerida dentro de um anno depois 
da data do registo.

Não se admittem saques de dinheiro, que exce­
dam a 20$000 r s . , e com o premio de 1 por cento.

5. a Carta de posta interna, ou a que for cliri-
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pida a Paiz estrangeiro (excepto Hespanha c Bél­
gica) que d  fío trouxer sello, ou este fôr menor, 
que o devido, só se expedirá com o sêllo compe­
tente, mas em dóbro.

Nas outras cartas, que tiverem sêllo menor, 
do que o devido, fica o destinatario obrigado n 
pagar em dôbro a quantia supprimida.

As que trouxerem sêllo servido, pagarão como 
não sendo selladas.

6. a Cartas trazidas ao Correio uma hora de­
pois de tiradas asearlas da caixa geral pela ulti­
ma vez, so poderão ser expedidas nesse dia, se,

» além do porte, os apresentantes pagarem mais 
20 rs. por cada carta ou masso. Em Lisboa as 
cartas tiram-se pela ultima vez ás 5 ¿ da tarde.

7. a As cartas, etc. vindas ao Correio por na­
vios ou paquetes depois da ultima expedição da 
pequena posta, para que sejam distribuidas nesse 
dia, é preciso, que os donos tenham dado o seu 
nome, para lhes serem apartadas ; e ein tal caso 
lhes serão entregues no Correio até 11 horas da 
noite, pagando mais 10 rs. por cada carta, ou

r masso de periódicos.
8. a Os particulares, que conduzirem carias fe­

chadas, ou abertas, ou papeis forenses, devem 
franquea-las por meio de sêllos, e apresenta-las 
na estação postal da terra, ou na mais proxima ; 
onde se inutilisarão os sêllos, e porão as inarcas ; 
sob pena «lo séxtuplo do porte.

N . K. A Administração dos Correios pelas car­
tas que trouxerem dinheiro, só se responsabilisa 
sendo registadas (seguras )

5 *
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TA B ELLA  7 .a

C a r r e i r a s  d o s  O m n ib u s  co in  s u a s  escalas*, 
c  p reço s .

C a m  v e o . *

M a f r a .

De Lisboa para B em fica............................... 160
» n Porcalhota ..........................  260
»> » B ellas...................................  400
»» »> Sabugo. ............................... 560
» » Pero P inheiro ..................... 680
» » CheleiroB............................. 840
» » M afra...................................  1000

Os ir as .
De Lisboa para Belem...................................  120

n » Pedrouços........................... 160
» » D á-fundo............................  220
» » O eirae ................................   320

L u m i a r .
De Lisboa para o Campo G rande................ 120

» » L um iar.............................  160
C i n t r a .

De Lisboa para Bem fica...............................  160
» n P orcalho ta .......................... 260
» » Ponte Pedrinha..................  400
» » P a p e l.................................... 5 30
»j » Rio de M ouro..................... 680
» » C in tra ..................................  960
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Bemfica.
De Lisboa para Selo-Rios..........................  120

» » Bemfica .. ..........................  160
B e i é m .

De Lisboa para Belém.................................  120
Poço d o  B i s p o .

De Lisboa para o Poço do B ispo .......... 120
Os preços das voltas serão os que lhes corres­

pondem, segundo os indicados para as idas.
Estes preços tanto de ida como cie volta, serão 

augmentados na razão de 80 reis por legoa, quan­
do o serviço for feito de noite, e principiar de­
pois das dez horas.

A presente Tabella faz parte da nova Lei de 
17 de Julho de 1855 que proroga até ao fim de 
Dezembro de 1865, e amplia o privilegio exclu­
sivo concedido á Companhia das Carruagens Om­
nibus, pela Lei de 24 de Abril de 1845.

Segundo esta não podem fixar-se as horas das 
carreiras ; ellas ficam ao arbitrio da Companhia, que 
as regulará segundo a conveniencia do serviço, 
em utilidade publica, e sua particular; por quanto 
pela dita Lei, é só nesta parte obrigada ao se­
guinte :

Artigo 6.° A Companhia fica obrigada a estabe­
lecer para Belém pelo menos dez viagens de ida 
e volta por dia: para Bemfica e para o Lumiar 
duas viagens de ida e volta por dia, desde o ).°  
de Outubro até ao ultimo de Abril ; e pelo menos 
quatro nos restantes mezes do anno: para Cintra 
uma viagem diaria de ida e volta, desde o pri­
meiro de Junho até ao ultimo de Setembro ; e nos



outros mezes duas viagens por semana, indo em 
um dia e voltando no outro: para Mafra du«9 
viagens por semana indo em um dia, e voltan Io 
no outro: para o Poço do Bispo tres viagens de 
ida e volta por dia, e para Oeiras uma viagem 
diaria de ida e volta.

C t w m v a s  t o m ^ o v a n a s .

Feira do Campo Grande.
Partem  com intervallos de 20 minutos, ou mai.*·, 

segundo a maior ou menor concorrencia.
Feiras da Agualva, e da Luz.
Festa do Senhor da S^rra em Bellas
Domingos da Madre de Deos.
Beijamào.
Theatro das Larangeiras.
Quaesquer sitios de grande concorrencia.
Annuncia m-se previamente as horas.

A d v e rte n c ia s .
1.a As horas, da partida, e volta não podem 

fixar-se nesta Tabella como já  fica dito, não de­
ve por tanto deixar de se consultar a escala geral 
do serviço, que diariamente se affixa na Estação 
do largo do Pelourinho, n.° 12.

2 .a Além destas carreiras, a Companhia alu­
ga Omnibus por preços còmmodos, para o que 
lent carruagens especiaes com todo o aceto.

3 .a Nos alugueis, e linhas temporarias, o pre­
ço regula segundo as distancias, e qualidadts do 
serviço.

1 3 4  T A B K L L 4 S  C I V I S .  —  DOS O M N I B U S .
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TABELLA 8.a

Hok p re c e s  do  a ln g u e l dos T re n « ,  qu e sc  
estac ion am  nos lo ga res  onde é  p erm it­
tid o  fa ze r  p raça , cm  con fo rm id ad e  ao  
é d ita i  d e  34  de D ezem bro  de 4 9 5 3 .

Dentro dos muros da circvmvalaçâo da Cidade.

Por cada hora uma pessoa 360 — duas 480. 
Por meia hora uma pessoa 240 — duas 320. 
Por quarto de hora uma pessoa 120 — duas 160.

Fôra dus porias na extensão de legoa e meia 
do Pelourinho.

Por cada hora uma pessoa 720 — duas y60. 
Por meia hora uma pessoa 480 — duas 640. 
Por quarto de hora uma pessoa 240 — duas 320.

Os preços de volta para a Cidade regulam com 
os estabelecidos para dentro das portas.

Não se podéra effectuar aluguel algum por 
menos do preço de meia hora, devendo enten­
der-se que o preço do quarto de hora marcado, 
só será contado depois que da meia hora, ou da 
hora tiverem decorrido dois minutos.

O. Boleeiros e Cocheiros (em conformidade 
com a citada Portaria) não podem: l .°  exigir 
gorgeta : 2 .° entrar em ajuste sobre o preço do 
aluguel : 3.° recusar-se, seja qual fôr o pretexto 
que alleguem, a sahir immediatamente no serviço 
de qualquer indivíduo pelo preço da Tabella.

**►
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A LUG U RL AOS MEZES.

CONDIÇÕES GERAES.

O audamento das Carroagens deve ser em caminho plano, 
tro te  regular —  ein subida, a pasto  —  e cm descida, a tnttc 
trote.

O Alugador, ao largar a Carroagera, pagará ao Cocheiro a 
importancia do serviço feito.

O Alugador, não tem que dar gratificação alguma ao Cocheiro.

A d v e r t e n c i a .

Na Estação da Companhia está patente a Tabella impressa, 
de que extrahimos esta : donde constam varias condições e obser- 
• ações de interesse, c necêssario conhecimento para o Alugador ;

quaes por mui extensas não poderam ter aqui Ioga-.
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TABELLA. IO.*

Viagens a Vaptr.
COM PANHIAS PORTUGUEZAS. 

V ap ores  do T e jo  e  Sado.

A D V E R T E N C I A .

Ha carreiras diarias para Alde^ralega, Barrei­
ro e Seixal, Valle de Zebro e Cacilhas, cujas ho­
ras de partida se não podem fixar definitivamen­
te desde já ,  por estarem sujeitas a diversas even­
tualidades; mas que se annunciam nas Estações 
da Companhia por tabellas mensaes.

C a r r e i r a  d o  R i b a t e j o .

' | ró  320, Prôa 1G0.Alhandra.........
Villa Franca. .

................... ] r ¿ 430, Prôa 240.Villa N o v a ................J
Canal d’Azam buja.. . .  Ré 600, Proa 300.

Nos mezes de Abril a Setembro, sahe de Lis­
boa ás 7 horas da manhã, e volta da Azambuja 
ás 1 I £.

Nos mezes de Outubro a Março, sahe de Lis­
boa ás 7 $, e volta ás 11

V a p o re » do  P o r to .

A communicação entre Lisboa e Porto faz-se 
pelos Vapôres Vesuvio, e Duque do Porto.

Preços, t . a Camara 12^000, 2.a Cam. 9$600. 
Convez 4#800.
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COMPANHIAS ING LEZ AS.

PENINSULAR E ORIENTAL

Partem de Southampton a 7, 17, e 27 de 
cada mes.

Partem de Lisboa para Cadix, e Gibraltar a 
2, 12 e 22.

Partem de Lisboa para o Porto, Vigo, e Sou­
thampton a 9, 19 e 29.

Preços das passagens de LLboa, incluindo as 
gratificações dos criados de bordo : para a
Barra do Porto 1 .* Cam. 12$250, 2 .a Cam. 8 $ t0 0 , Con vez 2$540.
V igo................ · » 15£830, > * 9£Ü00, > 4JW50.
Sontbamptou. . » » 45$000, a a 31^300,
Cadiz............... » » 13£850, » » 9£000. p 5£000.
Gibraltar . . . s » 21£G00, > » 13£250, ,  7£500.

As passagens de Lisboa para Southampton pagas 
adiantadas de ida e volta, no espaço de 4 mezes 
sao, na 1.a Camara 01 $000, na 2 .a 58$500.

Tumbent loma passageiros para Multa, Cons­
tantinopla, Alexandria, índia e China.

R O Y A L  M A IL  STEAM  PA C K E T .

Os Barcos desta Companhia sahem de Southam­
pton a 9 de cada mez *, chegam a Lisboa, de or­
dinario, a 13, demoram-se um dia. Na volta 
tocam etn Lisboa de 6 a i l  de cada me·/.



VIAÍiBNS JL VAPOR. 143

T a b e lla  clos p»·ecos de imsMagem «le  Linbon 
para  os n cgu in te » P o r to s  ; e  dos «lias  e 
horas «la  v i a g e m  a cad a  P o r to , corn as 
suas d em oras  nos m esm os.

Λ', tí. A letra — A — quer dizer acompanhado, 
a letra — S — so — D — quer dizer dias — H — 
horas.

Nestes preços incluc-se mesa, cama, roupa, propinas a criados, 
e outras despeza» excepto bebidas, que so pagam lora parle. 
A differeuça de acompanha·!» a so refere-se unicamente ao Ca­
marote. Nas passagens «Io Brazil, e Rio da Prata para a Europa 
ba um augmento de 5 libras elerlmas por passagem. As passa­
gens de ida e volta adiantadas tein ό  abatimento de 25 por cento. 
Concede-se a demora de 6 mezes desde a data do bilhete, a 
qual póde ser uo ultimo Porto do destino, ou dividida pelos i  n- 
tecedente».



TABELLA 11.

D o s ê llo  que devem  p a ga r  os papeis  com ­
m erc ia es  an tes  d e  escrip tos · im pressos, 
estam pados, ou ly th ograp h ados , segu n ­
do a  C a rta  de  L e í de IO  de Ju lh o  de 
1 9 4 3 , T a b e l la  3 .a C lasse 3 .a

Livros Mestres, e Diarios de qualquer negocian­
te, das Companhias ou Associações mercantis, 
soh qualquer titulo ou denominação, cada meia
folha...................................... .................... 40

Escriptura de fretamento.......................... 1$000
Diploma de confirmação de Companhia 

de commercio, Sociedade, ou Banco, 
que dependa da approvação do Go­
verno (excepto os Estabelecimentos de
beneficencia)............................................... 24$000

Apólices de seguros, cada uma................  40
Recibos de premios de seguros, cada um 40
Acções de quaesquer Companhias ou As­

sociações mercantis.............................  40
Recibos ou documentos do dividendo 

das Companhias ou Associações mer­
cantis ................   40

Conhecimentos de carregações marítimas,
cada um..................................................... 40

Protesto de Letras, cada u m ..................  100
Listas de leilões, cada xneia fo lh a .........  100
Cartas de partilhas entre socios, cada

uma............................................................. 1$00G
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Letras de cambio da Ierra, de seguro de 
risco, Escriptos Λ ordem, e Notas pro­
missórias, até lOOjOOO inclusivè . . . .  100

De IOO5SOOO exclusivè até 300$000 in­
clusive ......................................................  300

De 300$000 exclusivè até 500^000 in­
clusive ......................................................  500

De 500$000 exclusivè até 1:000$000
inclusive................ ..................................  800

De 1:000$000 exclusivè até 3:000$000
inclusivè.................................  ................ lj§000

De 3:000$000 exclusivè para cima. . . .  2$000

N . B. Nas Notas promissórias se comprehen­
dem as Notas de cobre do Contracto do Tabaco, 
e Bilhetes dc cobre do Terreiro, e as de todas 
as Corporações, Companhias, e particulares, que 
giram no commercio como dinheiro, e suo pagareis 
ao portador. O sello dos Bilhetes de cobre do 
Terreiro strá pago por aquelles a favor de quem 

forem passados. Exceptuam-se as Notas dos Ban- 
cos de Portugal, Lisboa e Porto, aut/iorisadas 
por Lei.

j4s Letras sôbre paiz estrangeiro, saccadas 
em mais de uma via, por cada via pagarão me­
tade do sello correspondente ao valor, que rtpre­
sentaran em moeda portugueza, pelo cambio cor­
rente.
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TABEL
He avan ço  «o b re  o an n o  <lc 1 45 9 . pura
N . I>. VSo indicadas as festas moveis, e dias Santos no Pa 

atlânticos: os Paquetes do Norte vão notados com as letras « P .  X .r -
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LA 12.a
fa c ilidade  das trunsacçòee com m erc ia ls .

inarcado. e chegada provável doe Paquetes, e Vaporea Traus- 
oe do S u l»»  P . S .= » o s Vapores da Comp.® Ingleza«=* C. 1. «=
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TABELLA 13.a
Dos D ire itos  P a ro c h ia es  nas F regu ez ia s  

<!e L isboa , por D ecre to  de 9 de  Junho 
d e  f  « 4 4 .

B A P T I S M O S ,  K C A S A M E N T O S .

Sem capa 800 ; com capa 1 $200 : fóra da Igreja 
Parochial 6$400. ^ *

N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

E N T E R R O S .
Corpo á terra. — A mão: OfTerta 900, Acom­

panhamento 600 : de sege, OiTerta 1$200, Acom­
panhamento 800·

Cqixáo á cova. — A mão ; OíTerla 2$400, Acom­
panhamento 1$600: de sege, OiTerta 3$600, 
Acompanhamento £$400.

De Berlinda. —  OiTerta 9$600, Acompanha­
mento C$400.

De Coche com Berlinda, ou sem ella. — OiTerta 
19$200, Acompanhamento 12$800.

N. B. Estas quantias per tendem aos Parochos, 
os quaes tino serão obrigados a acompanhar a pé 

fóra  dos limites das suas respectivas Fregue­
zias : ao Thesoureiro se dará o equivalente da 
metade da quantia, que sc dá ao Parocho pelo 
acompanhamento.

E NC OM  Μ ΕΝ Γ) \< ;Õ  KS C A N T A D  AS.
Por cada uma ao Parocho 1$800 ; ao Thesou­

reiro 600.
N. B. As rezadas são gratuitas.



Officio de 9 lirÕes, e Missa cantada de corpo 
presente, ao Parocho 6 $ 4 0 0 ; ao Thesoureiro 
3$200.

Resto da cera da tari ma e Aliares (exceptodoSS.) 
ao Parocho 2 terços ; ao Thesoureiro um terço.

FESTIVIDADES.
M is sa cantada na Igreja Parochial. — De ins­

trumental, ao Parocho 1$800, ao Thesoureiro 
600 ; a Orffào ou Cantochào, ao Parocho 1$200 ; 
ao Thesoureiro 400.

Missa cantada f ò a  da fgrcja Parochial. — 
De instrumental, ao Parocho 2$400 ; ao Thesou­
reiro 800 ; a Orsao ou Cantochào ao Parocho 
l$ 8 0 0 : ao Thesoureiro 600.

Matinas e Landes. — Ao Parocho 2$4C0 ; ao 
Thesoureiro 480.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guezia. — Ao Parocho I $200 : aoThesoureiro 400.

Procissões fôra  dus limites da Freguezia. — 
Ao Parocho 2$400 ; ao Thesoureiro 800.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta Sexta 
e Snhndo Santo, Ascensão e Cándeos. — Em cada 
uma ao Parocho 2$300 ; ao Thesoureiro 800.

C A R T O R I O .
Banhos — de 3 denuncias 480 ; de uma 120. 

Mandados de publicandis 480.
Certidões de Baptisiuo, Casamento, e Obito 240.
N. B. Certidões d1 Obito de pobres, e Attes- 

tados de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos ( Circular de 12 de Novembro de 1838.,)

Abrir assentos por despacho de Authoridade 
Superior Ecclesiastica 800.

T A B E L L A S  C I V I S . — D I R E I T O S  P A R O C H I A E S .  1 4 9



Buscas — até 20 annos gratis; dahi para traz 
— cada anno 60.

Attestado? de v ida— 240.
N. B. Attestadot relativos a Pensionistas, que 

recebam do Estado menos de 50$000 por anno ; 
a amas de Expostos; ou a pobres serão gratuitos.

Informação fechada sobre Requerimento a in­
teresse de Parte (nao pobre) 480.

Informação aberta (nao relativa a pobre) 240.
Cada arvore de geração —  800.
Conhecenças, ou deriscas — cada pessoa 50.
Os estylos em quanto aos direitos da Fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos, e en­
terros dos Expostos continuam a ser gratuitos 
(Circular de 28 de Agosto de 1839.)

P o r ta r ia  aos Parocho.·* das F regu eziaN  
\ dc M sboa .

Portaria do Ministerio dos Negocios Ecclesias­
ticos e de Justiça de 5 de Março de 1845, decla­
rada pela de 22 de Agosto de 1850. Os Parochos 
não podem levar buscas das Certidões dos assen­
tos de baptismos, casamentos, e obitos, todas as 
vezes que os interessados lhes marcarem as épocas 
ou periodos, dentro dos quaes querem as buscas.

Por Decreto de 29 de Janeiro de 1846 está 
determinado pertencer ao Parocho e ao Thesou­
reiro toda a ceia que se pozer no Altar das Ca- 
petlas dos cemitérios publicos, e nos tocheiros ou 
tarimas, da mesma fórma que sc achava determi­
nado para as Igrejas Parochiaes.

1 5 0  T A B E L L A S  C I V I S . ---- D I R E I T O S  P A R O C H I A E S .
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TABELLA l i . 3

ïEos Incendies.

E S T A Ç Õ E S

Beato Antonio. 
S . Vicente . .
G raça...............
S e ....................
Conceição Nova 
S. Nicolao . . 
Soccorro . . . 
S . José. . . * 
P en a .................

Bemposta . . .

S. Sebastião da Pedreira 
Monserrate . . . .  
Santa Isabel. . . .

Convento Novo . .

Necessidades. . . .
S . Francisco de Paula 
Sanios o Velho . .
Paulistas..................
Cbagas.................

S . Roque....................

Martyres...........................

S . Paulo. ......................

Boa llora, e Jeronymo*

Casa do Regedor.
Escolas Geraes.
Calcada do .Monte 
Loyos.
Carato.
Praça da Figueira.
Alouraria.
Santa Martha.
Convento da Encarnação.
V Cabeço de Bola, e Campo de 
j S. Anna.
Quartel de S. Rita.
Amoreiras.
Junto á Igreja.

ÍRua dc Buenos-Ayres, Boa Mor­
te, e roa da Estrella.

Praça d ’Armas.
Pampnlha.
Inglezinhae.
Quartel dito.
Rua das Flores.

Í Travessa da Queimada , e S.
Pedro de Alcantara.

Governo Civil.

Í Praça dos Romulares, e Ribeira 
Nova.

Boa Hora, e Casa Pia.



H IS T O R IA .

_ A _  p o s i ç ã o  geográfica do Reino ; bem como 
a sua divisão Fysica, Ecclesiastica, Civil, Admi­
nistrativa e Judicial, veja-se no nosso Almanak 
de 1850, ou na nossa Folhinha de 1843.

A origem da Sociedade Portugueza, Institui­
ção da Monarchia, e sua Independencia; o Go­
verno de Portugal, e organisação da Sociedade no 
que diz respeito ao seu Commercio interno, Cor­
respondencia epistolar, meios de transporte, e via­
ção, etc. Vcjara-ge no mesmo Almanak de 1850.

iM v ie f io  M i lK a r  tfo R e in o ,  c  I lh a *  
a d ja c e n te s .

Divide-se o Reino, e Ilhas em 10 Governos, que 
se denominam Divisões M ilitares ; e cada uma 
com o seu Quartel General : a l .a em Lisboa, 
2 α Vizeu, 3.a Porto, 4 .a Braga, 5.a Chaves,
6 .a Castello Branco, 7 .a Estremoz, 8 a Tavira,
9 .a Funchal, I0 .a em Angra.

FAMILIA REAL PORTUGUEZA,

COLLOCADA NA MESMA ORDEM, EM Q L E  O FOI EM 1 7 7 8 .

O Senhor D. P edro V, Rei de Portugal e 
dos Algarves, etc. n. a 16 de Setembro de 1837 ;
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jurou a Carta Constitucional em 8 de Julho de 
1852 : subiu ao Throno debaixo da tutella de Seu 
Augusto Pai em 15 de Novembro de 1853 : tendo 
concluido a sua menoridade em 16 de Setembro 
de 1855, nesse mesmo dia foi proclamado Rei, 
prestando o juramento formulado no artigo ?6.° 
da Carta Constitucional em Sessão Real celebrada 
no Palacio das Côrtes.

EIRei Π. F ernando A ugusto, de Saxe-Co- 
burgo-Gotha, Pai de Sua Magestade, n. a 29 de 
Outubro de 1816 : casou por procuração em 1 de 
Janeiro, e em Pessoa em 9 de Abril de 1836 : 
viuvo desde 15 de Novembro de 1853 : Regente 
do Reino na menoridade de Seu Augusto Filho, 
pela Lei de 7 de Abril de 1846, e artigo l.°  do 
Acto addicional á Carta Constitucional, desde 15 
de Novembro de 1853 até 16 de Setembro de 
1855.

IRMÃOS D ’ELREI.

O  Serenis. Sr. I n f .  I). Luiz F i m p p r , Duque 
do Porto, n. a 31 de Outubro de 1838.

O Serenis. Sr. Inf. D. J oão, Duque de Beja, 
n. a 16 de Março de 1842.

O  Serenis. S r. Inf. D. F ernando , n. a 23 de 
Julho de 1846.

O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, u. a 4 de No­
vembro de 1817.

A Serenis. Senh. Inf. D. Maria A nna, n. a  
21 de Julho de 1843.

A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia, n. a 17 de 
Fev. de 1845.
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TIOS D’EI.R E I.

(Filhos do Senhor Ό . Joio V f,  -f em IO de 
Março de 1026,· e da Senhora I ) .  Carlota 
Joaquina, f  cm 7 de Janeiro de 1830.J

1. O Sr. D. M iguel dr B ragança e  B our­
bon , η. λ 25 de Outubro de 1802: casou corn 

A Serenis. Senh. D. A del aide  Sofia , Prin­
ceza de LoewensteinAVertheim-Rochefort, n. a 3 
de Abril de 1831.

!
 O  Serenis. Sr. D. M iguel M ari a de B ragança, 

seu l .°  filho, n. a 19 de Setembro de 1853.

A Serenis. Senh. D. Maria das N eves de 
B ragança, 1.a filha, n. a 5 de Agosto de 1852.

A Serenis. Senh. D ............2 .a filha» n. a 21
de Acosto de 1855.

2. A Serenis. Senh. Inf. D. Isabel M aria , 
Regente do Reino desde 10 de Março de 1826 
até 26 de Fevereiro de 1828, n. a 4 de Julho 
de 1801.

3. A Serenis. Senh. Inf. D. A nna de J esus 
M aria, n. a 23 de Dezembro de 1806 : casou 
em 1 de Dezembro de 1827.

VIUVA DO IM PERADOR DUQUE DE BRAGANÇA.

A  Serenis. Senh. D. A m e l ia  A u g u s t a , Prin­
ceza de Baviera, Imperatriz do Brazil, Diiqueza 
de Bragança, viuva do Sr. D. Pedro, desde 24 
de Setembro de 1834, n. a 31 de Julho de 1812.
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Presidente dos Ministros, e Ministro dos Nego­
cios da Guerra — Duque de Saldanha.

Negocios do Reino — Rodrigo da Fonseca Ma­
galhães.

Ecclesiasticos, e Justiça — Frederico Guilherme 
da Silva Pereira.

Fazendo, e interino de Obras Publicas, Commer­
cio, e Industria— Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello.

Marinha, e Ultramar, e Estrangeiros— Visconde 
de Atouguia.

MAPPA

D on d ias , em  que fiizem  annos an  p r in c i­
paes Pessoas  dus F a m il ia »  llc iu a u tc e .

J A N E I R O .

Em 12 faz 40 an. Fernando II, Hei de Ná­
poles.

Em 16 faz 20 an. o Princ. R. de Nápoles, 
Francisco Maria.

Em 31 fazem an. o Conde de Montemolim 38, 
e o Princ. D. Leppoldo, Irm. d’EIRei o Sr. D. 
Fernando, 32.



(56 ¿ U I T O H I A .

F E V E R E I R O .

Em 14 faz 34 an. a Princ. D. Victoria, Irm. 
d 'E lR ei o Sr. D. Fernando.

Em 19 faz 39 an. Guilherme 111, R».*i dos 
Paizes-Baixos.

m a r ç o .

Em 6 faz 33 an. Carlos Frederico, Princ. R. 
de Wurtemberg.

Em 11 faz 34 an. a Princ. D . Januaria, Irm. 
do Imp. do Brazil, Tia d'ElRei.

Em 14 fazem an. a Rainha Josefina de Suecia 
49, o Rei de Sardenha Victor Manuel 36, e a 
Imp. do Brazil D. Theresa Christina 34.

Em 19 faz 33 an. a Gram-Duqueza de Modena 
Adelçundes.

Em 22 faz 59 au. o Princ. R . da Prussia, 
Guilherme Frederico.

ABRIL.

Em 9 faa 21 an. o Princ. R. da Bélgica, Leopoldo 
Luiz, Primo d’EIRei o Sr. D. Feruando.

Em 17 faz 38 an. o Imp. da Russia, Alexan­
dre II.

Em 20 faz 48 an. o Imp. dos Francezes, Ña­
po leào III.

Em 23 faz 33 an. o Sultào Abdul-Medjid.
Em 28 faz 28 an. Frederico Alberto, Princ. 

R . de Saxonia.



Em 29 faz 63 an. a Princ. D. Maria Theresa, 
Tia d’EiRei, Viuva de D. Carlos, Conde de Mo­
lina.

M A IO .

Em 3 faz 30 an. o Princ. R. de Suecia, Car­
los Luiz.

Em 5 faz 30 an. a Imp. dos Francezes.
Em 13 faz 64 an. Sua Santidade Pio IX , e faz 

34 an. o Rei de Hespanha, D. Francisco de Assis.
Em 24 faz 37 an. a Rainha de Inglaterra, 

D. Victoria.
J U N H O .

Em 1 fazem an. Olhâo, Rei da Grecia 41, e 
Francisco V, Gram-Duque de Modena 37.

Em 3 faz 39 an. a Princ. D. Maria Clemen­
tina d’Orleans, Inn. d’EI Rei o Sr. D. Fernando.

Era 10 faz 21 an. o Gram-Duque hered. de 
Toscana, Fernando Salvador.

Em 13 faz 38 an. o Princ. D. Augusto, Irm. 
d’EIRei o Sr. D. Fernando.

Em 17 faz 38 an. a Rainha dos Paizes-Baixos, 
Sofia Frederica.

Em 21 faz 38 an. o Gram-Duque de Saxe- 
Coburgo-Gotha Ernesto II, Primo d’EIRei o Sr. 
D . Fernando.

J U L H O .

Em £ faz 59 an. a Seren. Duqueza de Saxe- 
Coburgo-Gothii D. Maria Antonietta, MM d’EIRei 
o Sr. D. Fernando.

MAPPA. DAS F A M I L I A S  K K I.N A N T E S .  1 5 7



HISTORIA .

Em 4 faz 57 an. o Rei cie Suecia, José Fran­
cisco Oscar.

Em H faz 10 an. a Princ. Adelaide, Sobrinha 
d’ElRei o Sr. D. Fernando.

Em 9 faz 8 an. o Gram-Duque de Parma, 
Roberto I.

Em 13 faz 0 an. a Princ. D. Leopoldina, 2 .a 
filha do Imp. do Brazil.

Em 14 faz 39 an. a Condessa de Chambord, 
D. Maria Theresa.

Em 19 faz- 32 an. o Conde d'Aquila, Luiz 
Carlos, Cunhado do Im;>. do Brazil.

Ein 29 faz 10 an. a Princ. D. Isabel, l . a filha 
do Imp. do Brazil.

Em 31 faz 40 an. a Rainha de Nápoles, I). 
Maria Theresa.

A G O ST O .

Em 2 faz 32 an. a Princ. dc Joinville D. Fran­
cisca dos Anjos, lrm. do Imp. do Brazil.

Em 5 faz 23 an. a Princ. R . de Saxonia, 
Carolina.

Km 8 faz 32 an. a Imp. da Russia Maria Ale- 
xandrowna, Princ. de Hesse.

Em 9 faz 11 annos o Princ. Augusto Luiz Eu­
des, Sobrinho d’EIRei o Sr. D. Fernando.

Em 15 fazem an. Frederico IV, Rei da Prus­
sia 65, e o Gram-Duque de Baden, Luiz 32.

Em 17 faz 70 an. a Princ. Victoria, Mai da 
llainha de Inglaterra, Tia do Duque Reinante 
de Saxe-Cobnrgo-Gotha.

Em 18 fazSGan.o Imp.d’ Austria, Francisco José,
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Em 23 fus 20 an. a Princ. R . da Bélgica, 
Maria, Arch. d'Austria.

Em 24 faz 18 an. o Conde de Paris, Luiz 
Fi lippe d’Orleans.

Em 25 faz 11 an. Luiz Othào, Princ. R . de 
Baviera.

Em 26 faz^37 an. o Princ. Alberto de Ingla­
terra, Primo d'EIRei o Sr. D. Fernando.

S E T E M B R O .

Em 4 fazem an. a Rainha de Wurtemberg, Pau­
lina Theresa 56, e o Principe d’Orange, Gui­
lherme 16.

Em 8 faz 13 an. o Gram-Duque hered. da 
Russia, Nicolau Alexandrewitch.

Em 9 faz 30 an. o Princ. Regente de Baden, 
Frederico.

Em 17 faz 57 an. a Princ. D. Maria Anto- 
nictla, Mãi do Gram-Duque de Saxe-Coburgo- 
Gotha.

Em 21 faz 16 an. Mehemed Mouradeffendi.
Em 23 faz 75 an. a Princ. Juliana, Tia do 

Gram-Duque de Saxe-Cobiirgo-Golha.
Em 27 faz 75 an. o Rei de Wurtemberg, Gui­

lherme I.
Em 29 faz 36 an. Henrique, Conde de Cham-
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Em 3 faz 59 an. o Gram-Puque de Toscana, 
Leopoldo 11.

Em 6 faz 48 an. EIRei de Dinamarca, Frede­
rico V il.



ι β ο HISTORIA.

Em 10 faz 26 an. a Rainha de Hespanha, D. 
Maria Tsal»el II.

Em J5 faz 31 an. a Rainha Frederica de Baviera. 
Em 23 faz 8 an. a Princ. Maria Luiza, Sobri­

nha d’EIRei o Sr. D. Fernando.
Em 25 faz 42 an. o Duque de Nemours, Luiz 

Carlos de Orleans.

N O V E M B R O .

Em 9 faz 15 an. o Princ. Alberto de Galles. 
Em 13 fazem 55 an. as Rainhas Isabel da 

Prussia, e Amelia de Saxonia.
Em 21 faz 16 nn. a Princ. R . de Inglaterra, 

Victoria Adelaide.
Em 28 faz 45 an. Maximiliano II, Rei de 

Baviera.
D E Z E M B R O .

Em 2 faz 31 an. o Imp. do Brazil D. Pedro II
Em 6 faz 36 an. a Gram-Duqueza Alexandrina 

de Saxe-Coburço-Gotha.
Em 12 faz 55 an. o Rei de Saxonia, Joao Ne- 

pomuceno.
Em 16 faz 66 an. o Rei da Bélgica, Leopoldo 

I, Tio d’EIRei o Sr. D. Fernando.
Em 19 faz 42 an. a Gram-Duqueza de Tos- 

cana, Maria Antonietta.
Em 20 faz 5 an. a Princ. das Asturias, D. 

Maria Label.
Em 21 faz 38 an. a Rainha da Grecia, Maria 

A mel ia.
Em 24 faz 19 an. a Imp, da Austria, Isabel.
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MEMORIA

S o iire  n A cc lam ação  dox nossos R e is .

i  Ι·

Da Acclamação antiga, e actual.

A anliga Acclamação dos nossos Reis era uma 
renovação solemne do nosso Pacto Social, que so 
fazia no principio de cada reinado : obrigara-se 
o Rei com juramento a fazer bôm uso da Suprema 
Authoridade que nelle residia ; guardando os usos, 
costumes, foros, e liberdades do seu Povo ; a 
governa-lo bem, e administrar-lhe a justiça se­
gundo as leis : e obrigava-se tambem o Povo, por 
meio do juramento prestado pelos que se consi­
deravam seus representantes, a obedecer ao Rei, 
e a guardar-lhe fidelidade: acceitos estes ju ra ­
mentos, o Alferes-Mor do Reino despregava o 
Bandeira Nacional, e proclamava o novo Rei.

Hoje esto Acto nasce de principios mui diver­
sos : a Suprema Authoridade considera se residir 
em a Nação, que a exerce por delegação nos quatro 
Poderes, essencialmente independentes, Legislati­
vo, Executivo, Judicial, e Moderador, cada um 
dos quaes lhe garante, por juramento, o bôm uso 
da authoridade delegada, autes de começar a 
exercer as suas respectivas funcções : é por este 
motivo, que, na inauguração de um novo reinado, 
é so o Rei a prestar o juramento, prescripto no 
artigo 76.° da Carta Constitucional, cuja fórmula 
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é ainda maie explicita, do que a antiga : dado 
pois este juramento, de nenhuma outra formali­
dade carece o Rei, para entrar desde logo no 
exercicio das altas funcções do seu cargo ; ser­
vindo todas as mais cerimonias, de que este Acto, 
nao só eai Portugal, como em todos os mais pai­
zes se costuma rodear, para maior solemnidade, 
pompa, e brilhantismo desta festa Nacional.

§ II·

Cerimonial da antiga Acclamação.

Sendo este Acto, como fica dito, uma renova­
ção do Pacto Social entre o Rei, e os seus vas* 
salios, elle se praticava regularmente em local es­
paçoso, e que admit tisse o maior concurso possi­
vel do Povo ; e para esse fim se escolhia o Paço 
Real, que o fie recesse em frente o maior terreiro : 
ahi se armava um grande tablado ou varanda, na 
qual se collocava o Regio Throno, e tildo o mais 
que devia servir para o Acto.

Dada a hora entravam no tablado todos aquel­
les. que em taes actos costumavam prestar o jura­
mento; e por fim vinha EIRei acompanhado dos 
Officiaes-Móres da Sua Casa, todos com as res­
pectivas insígnias, e mais pessoas da etiqueta, e 
trazia diante de si o Condestavel com o Estoque 
levantado, e desembainhado, symbolo da sua forca 
e poder. Sentado EIRei no seu Throno, e com­
postas as roupas pelo seu Camareiro-Mór, este 
recebia do Thesoureiro da Casa Real o Sceptro,
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que lho ministrava em salva de prata, e o dito 
Camareiro-Mor o entregava ao Rei, como Sym­
bole da sua Author idade Real : então o Rei 
d’Armas Portugal bradava: Ouvidc, ouvide, ou- 
v id e , estai áltenlos ; e prestada a attenção, 
um Ministro, para isso preparado, recitava uni 
discurso analogo ao objecto. Terminado o dis­
curso, o Reposteiro-Mor collocava aos pés do Rei 
nina almofada, e diante delia uma cadeira raza 
coberta com um panno rico, e sobre elle outra 
almofada, na qual o Mestre de Cerimonias da 
Capella Real punha um Missal aberto, e sobre 
elle um Crucifixo pequeno de prata.

Arranjadas assim as cousas se levantava o Rei, 
descobria-se, ajoelhava, passava a mão esquerda 
o Sceptro, punha a direita sobre o Missal e Cruz, 
que lhe oflerecia o Prelado da Diocese, ou Ca- 
pellão-Mór, o qual com mais dois od tres Bispos, 
por testemunhas, ajoelhavam em frente do Rei, 
e então o Secretario d’Esfado, de joelhos, come­
çava a lêf a fórmula do juramento, que o Rei 
proferia em voz clara, e intelligivel.

Depois de EIRei se sentar e cobrir, o Repos­
teiro-Mor levantava a almofada, e retirava para 
o lado a cadeira raza com tudo quanto tinha em 
cima, e que devia servir para o juramento dos 
Estados ; antes do qual o dito Secretario de Es­
tado Ha em voz alta a sua fórmula, e começava 
desde logo o juramento de prey to e menagem, 
alé certo ponto com as precedencias da etiqueta : 
e depois, por brevidade, se declarava em voz alta 
a Ordem do Rei para se jurar imlistinctamente,
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sem resultar prejuizo tie precedencias. Cada tun 
<|ue jurava subia a beijar a mão a El liei ; e logo 
que o juramento dos Estados se concluía, decla­
rava ElRei ao Secretario que acceitava o juramen­
to, e o Secretario em voz alta assim o fazia cons­
tar á inultidSLo dos assistentes, e expectadores.

Seguia-se bradar o Rei d’Armas Portugal, Ou· 
ride, etc. como fica dito, e então o Alferes-Mor 
no logar, em que estava, desenrolava a Bandeira. 
«* dizia : Real, Real, Real, pelo invito Alto, e 
muito Poderoso Senhor E lR ei Dom. . . . Aos so 
Senhor : esta acclamação era repetida pelos Reis
• 1’Armas, Arautos, e Passavanlcs, e pelos que se 
achavam no tablado : tocava a Musica da Casa, 
e o dito Alferes, acompanhado dos Porteiros da 
Maça, e da Cana, dos Reis d’Armas, Arautos, e 
Passavantes, feita a venia a ElRei, caminhavam 
para um logar mais saliente do tablado, e mais 
proximo do Povo, e ahi, pedida a attenção pelo 
Rei d'Armas com as palavras, O m ide , etc. o Al­
feres, gritando quanto podia, repelia a acclamação 
já dita, que era repetida pela sua comitiva e os
• lo tablado ; e começavam então os vivas do Povo, 
os foguetes, e as salvas : e quando acabava o maior 
motim, o Secretario em nome do Rei declarava, 
que acompanhassem Sua Magestade só os que com 
Elle tinham sahido do Paço ; ElRei com a sua 
comitiva descia á Capella Real, e ahi, recebido 
segundo o Ritual da Igreja, assistia ao solemne 
Te Deurn em acção de graças, e deste modo ficava 
terminado o Acto solemne da Acclamação, cujo 
Auto era escripto por um Notario, para esse fim



nomeado, e para serviço do qual se collocada uo 
tablado, em logar conveniente, uma mesa, escre- 
vaninha, e assento, a fim de podér tomar nota de 
tudo, e escrever o Instrumento legal.

O cerimonial da actual Acclamação vem decla­
rado no Diario do Governo n.°8 214 e 215: é o 
mesmo antigo, só com as dilTereuças, relativas a<í 
novos principios politicos, como adiante se verá.

$ III.

Da côr do Manto Real.

Ató á Acclamação d’EIRei D. José o Manto 
Real era branco: o Senhor D. Pedro III , que a 
Senhora I). Maria I quiz, que a acompanhasse 
neste solemne Acto, levava tambem manto Real 
branco: a mesma Senhora levava um rico Manto 
de tafetá branco tecido com fio de p ra ta ; mas 
sobre elle lhe pendia dos hombros o Manto Real, 
que era transparente, de volante carmezim tecido 
com fio de prata: o Senhor D. João YI, porém, 
foi o primeiro, que absolutamente rejeitou a 
côr branca, e se serviu de Manto de veludo car- 
mezira.

Ora, sendo a purpura tão propria dos Reis. 
por qual razão se adoptaría a côr branca para o 
Manto Real ? não sabemos responder : a Historia 
nos mostra, que este festejo nacional se faz regu­
larmente no tempo do luto rigoroso e mais pesa­
do ; e em tempos antigos se fazia quasi na pre­
sença do Cadaver do Defunto Rei ! a mesma
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Historia nos ad verte, que a cor branca foi luto 
até ao Reinado de ElRei D. Manuel, por orde­
nança do qual se adoptnu a côr negra : ter-se-hia 
pois respeito aos dois objectes simultaneamente, 
dando-se ao festejo as galas e preciosidades, e ao 
luto a côr ? O certo é, que constituida já  em gala 
a côr branca, essa côr, adoptada desde tão remotos 
tempos para o Manto Real, continuou até quasi 
aos nossos dias.

$ IV.

Da Corôa Real.

Correm entre o Povo duas opiniões a este res­
peito : dizem uns, que os nossos Reis nao usan» 
da Corôa; por que ElRei H. Sebastião a perdêra 
em Africa : asseveram outros, que ElRei D. João 
IV  fizera voto de nem Elle. nem seus Successo­
res pôrem na cabeça a Corôa, em quanto pela 
Igreja se não definisse o Dogma da Conceição 
Immaculada da Santíssima Virgem.

Ambas estae opiniões nos parecem inteiramente 
destituidas de fundamento ; por quanto nem o 
mais pequeno vestígio se encontra na Historia, de 
que os nossos Reis usassem da Corôa, nem no 
acto solemne do seu alevantamento ; e isto quando 
vemos em todas as relações desta solemnidade 
ser-lhes entregue, e Elles empunharem o Sceptro ! 
nein mesmo se acha memoria, de que no solemne 
Acto da Acclamação apparecesse em tempo algum 
a Corôa, mesmo por apparato, excepto nas duas 
ultimas AccIanuçÕes : foi no levantamento da



s o a  h i ; a a c c l a m a ç ã o  d o s  n o s s o s  u b i s . J 67
Senhora l). Maria I, que pela primeira vez se 
collocou no tablado uma mesa ou credencia . 
coberta por todos os lados com preciosa tela, 
tendo em cima um prato ou salva de prata dou­
rada com a Corôa e Sceptro de ouro esmaltado : 
outra salva com um pequeno Crucifixo de prata 
dourada; e um Missal encadernado em veludo 
com chaparia de prata dourada, e as Armas 
Reaes de um lado, e do outro as da Santa Igreja 
Patriarcal.

Esta mesma credencia, e com os mesmos obje­
cta? appareceu no levantamento d’ElRei o Senhor 
D. João VI, so com a differença de se cobrirem 
com ura véo rico os ditos objectas antes do Acto : 
mas em nenhuma destas solemnidades a Corôa teve 
outra serventia, que a vista e apparato.

Especialidades nas diversas AcclamaçÕes.

Sito assaz mesquinhos e escassos os nossos an­
tigos Historiadores sobre este objecta; começare­
mos pois a nossa narrativa em a Dynastia do 
Mestre d’Avis.

D. JOÃO I. — Nas Côrtes de Coimbra o Dou­
tor Joau das Regras, em um grande discurso, mos­
trou os direitos do Mestre d 'Avis á successão da 
Corôa; por cujo motivo, e pela sua bravura e pa­
triotismo as Côrtes lhe pediram, que acceitasse a 
Dignidade Real : vencida a resistencia foi designado 
o dia 6 de Abril de 1385 para o Acto da sua
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Acclamação, que se fez com a possivel solemnida­
de : ElUei elegeu os OlTiciaes-Móres da sua Casa, 
e entre elles, para Condeelavel e Mordomo-Mor 
elegeu D. Nuno Alvares Pereira, para Alferes- 
Mor, GU Vasques da Cunha, e para seu Cama- 
reiro-Mór, Joao Rodrigues de Sá.

D. DUARTE. — Morlo D. Joao I era 14 de 
Agosto de 1433, seu filho D. Duarte se fez accla- 
mar Rei no dia seguinte 15 de Agosto ; para o que 
se levantou um grande Theatro junto dos Paços 
de Alcaçova era Lisboa : orou o Bispo de Evora 
D. Alvaro de Abreu : foi Alferes-Mor o Conde 
de Vianna D Pedro, o qual desenrolando a  Ban­
deira, e dando a Acclamação do estylo, montou 
a cavado com a Bandeira desenrolada, e era com­
panhia dos Reis d’Armas, etc. , foi repetir a 
mesma Acclamação em diversos logares da Ci­
dade, indo-a depois collocar na Torre de mena­
gem no Castello, onde ficou hasteada até ά noite. 
O festejo devia ser muito brilhante ; por quanto 
lemos em Ruy de Pina, que EIRei durante o 
Acto deelarára ao Bispo, desejar, que no fim 
queimassem umas estopas perante elle, para ter 
sempre em lembrança, que assim devia passar 
tanta pompa e gloria. EIRei com a sua comitiva 
se retirou ao Paço, e á noite despiu as vestiduras 
Reaes, e tomou as de do.

D. AFFONSO V. — Falleceu D. Duarte a 9 de 
Setembro de 1438, e logo no dia 10 o Infante D. 
Pedro fez acclamar seu Sobrinho D. Afibnso, 
que contava apenas seis annos : para esse fim fez 
levantar um grande tablado em Thomar, entre o
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Convento e os Paços do Castello : adornando-o 
com as vestiduras Reaes, elle o trouxe ao dito 
tablado, fez que se sentasse na Cadeira Real com 
todo o acatamento ; elle mesmo dirigiu ao Povo 
um pequeno discurso analogo ao objecto, e foi o 
primeiro que beijou a mão ao novo Rei ; e se 
seguiram as mais cerimonias, c acclamaçôes do 
es! y Io.

D. JOÃO II. —  Falleceu D. Affonso em Cintra 
em 23 de Agosto de 1481, na mesma casa em que 
nascera: em 31 do mesmo mez se fez ahi mesmo 
em Cintra a Acclamação, para a qual se levan­
tou o tablado no jogo da pella, onde EIRei appa­
receu com as vestiduras Reaes, e a  comitiva do 
estylo, e se praticaram as cerimonias do costume 
pelos Senhores, que ahi se achavam presentes : 
mas para o preito e menagem convocou EIRei 
as Côrtes, que se reuniram nos Paços de S. Fran­
cisco em Evora no principio de Novembro se­
guinte. Appareceu EIRei na Sala das Côrtes ves­
tido com o Manto Real de tela de ouro, forrado 
de ricas martas, e com o Sceptro na mão. Orou 
o Chancelier da Casa do Civel, o Dr. Vasco Fer­
nandes de Lucena, e depois se seguiram as cos­
tumadas cerimonias do preito e menagem.

D. MANUEL — Morreu D. João II em 25 de 
Outubro de 1495, sem deixar filho algum legi­
timo, e por isso a Corôa passou para seu Primo 
D. Manuel, Duque de B eja: a Rainha, Prela­
dos, e mais Fidalgos, que se achavam em Alca­
cer do Sal, ahi o acclama ram e juraram Rei 
destes Reinos, e convocadas as Côrtes para Mon-
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temor o Novo, ahi recebeu as menagens com as 
costumadas cerimonias, omittindo-se porém as so­
lemnidades, em razão da grande pestilencia, que 
aflligia todo o Reino.

D. JOÃO II I  — Morreu D. Manuel em 13 de 
Dezembro de 1521 ; em 17 fez-se a cerimonia 
da quebra dos escudos; e era 19 fez-se a Accla­
mação em frente da Igreja de S. Domingos em 
um tablado ou varanda, que ahi se levantou : 
sahiu EIRei a cavailo, levando-o pela redea seu 
Irmão o Infante D. Fernando, Duque da Guar­
da : levava um Manto Real de brocado, forrado 
em martas, sobre gibão de tela de prata, cinto 
e adaga de ouro, collar de pedraria, e gorra 
grande de veludo preto de meia volta: pegavam- 
lhe nas pontas do Manto junto aos estribos D. 
Antonio de Athayde, e D. Diogo de Castro: o 
Infante D. Luiz, seu Trmào serviu de Condesta- 
vel, levando o Estoque : e o Conde de Villa Nova 
seu Camareiro-Mor, lhe entregou o Sceptro : orou 
o Dr. Diogo Pacheco, e o Cardeal D. Affonso, 
Irmão d’EIRei lhe tomou o juramento. Findo o 
Acto se cantou o Te Dewn  na Igreja de S. Do­
mingos.

D. SEBASTÍÃO. — Fallecendo EIRei D. João 
em 11 de Junho de 1557, se cuidou logo na Accla­
mação de seu Neto, a qual se fez nos Paços da 
Ribeira na grande Sala dos Tudescos em 16 do 
mesmo mez e anno: tinha EIRei tres annos de 
idade, que por isso veio ao colo de D. Lopo 
de Almeida, Pagem da campainha da Rainha : 
vinha vestido em um pelote de setim branco,



calças, e jubilo roxado de ouro coin muita cha­
paria de boloes de ouro, gorra de veludo com 
medalha e pluminhas brancas, e Manto Real de 
selim branco, em cuja fralda pegava o Marquez 
de Torres Novas: Gaspar de Faria, Thesoureiro 
da Casa Real trouxe um Sceplro pequeno, feito 
de proposito, que entregou ao Camareiro-Mor do 
Cardeal D. Henrique, e este o mctteu na mào 
do Rei, que estava sentado, tendo de um lado 
a Aia, e do outro a Ama para o entreterem, e o 
ajudarem a segurar o Sceptro. Orou o Dr. An­
tonio Pinheiro de Menezes.

CARDEAL D. HENRIQUE. — A quebrados 
escudos de D. Sebastião fez-se em 27 de Agosto 
de 1578, e a Acclamação no dia seguinte, dentro 
da Igreja do Hospital de todos os Santos em um 
tablado, que se armou no cruzeiro, do lado direi­
to. Sahiu EIRci dos Paços da Ribeira a cavallo 
em uma mulla preta com gualdrapa escarlate, e 
copos da brida dourados : ía vestido de vermelho 
com uma loba de chamalote sobre o roquete, e 
barrete vermelho de cantos na cabeça : precedia-o 
o Duque de Bragança com o Estoque servindo de 
Condestavel : Francisco de Sá de Menezes, seu 
Camareiro-Mor levava o Sceplro, e lho entregou 
no Acto : orou o Desembargador do Paço Jero­
nymo Pereira de Sá.

D. JOÃO IV. — Fez-se a cerimonia da Accla­
mação solemne em 15 de Dezembro de 1640 em 
um grande tablado, que se levantou em frente do 
Palacio Real : ía EIRei vestido de liço pardo, 
bordado de ouro, com botões e colar de diaman­
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tes, e delle pendente o Habito de Christo em cir­
culo de diamantes, espada dourada, e Manto Heal 
de tela branca, lavrada de ramos de ouro : loroava- 
lhe a cauda João Rodrigues «le Sá, sen Camarei- 
ro-Mor : serviu de Condestavel levando o Estoque 
o Marquez de Ferreira: Belchior de Andrade, 
Thesoureiro da Casa Real ministrou em salva o 
Sceplro ao Camareiro-Mor, que o entregou a 
El Rei : orou o Desembargador de Aggravos Fran­
cisco de Andra «le Leitão.

D. AFFONSO Ví. — Morreu EIRei D. João 
em G de Novembro de 1656, e em 15 do mesmo 
foi seu filho D. Alfonso acclamado Rei : em frente 
do Paço se fez uma varanda, para a qual se des­
cia da Sala dos Tudescos : vinha EIRei vestido 
de tela de ouro e pardo, guarnecido de rendas de 
prata e ouro, e abotoadura de pedraria, e colar 
de muito valor, e delle pendente o Habito «le 
Christo em circulo de diamantes ; espadim dou­
rado, e mangas de tela branca lavrada de ramos 
<le ouro; e no chapeo uma joia de «llamantes, 
«pie lhe prendia a aba : o Manto Real era de tela 
<!e prata com flores de ouro, forrado «le carme- 
zim : pegava-lhe na cauda o Conde de Penaguiâo 
João Rodrigues de Sá, seu Camareiro-Mor, e o 
Infante D. Pedro, seu Irmão, serviu de Condes­
tavel levando o Estoque.

D. PEDRO IL  — Falleceu D. Alfonso em 12 
de Setembro de 1683, e desde então começou D. 
Pedro a usar do titulo de Rei ; por que o Governo 
«Io Reino já  Elle exercia desde 1667, sendo jurado 
Regente do Reino, e Successor da Corôa nas Côr-



tes, que se celebraram era 27 do Janeiro de 1068, 
para cujo solemne Acto baixou do seu quarto ves­
tido de pinhoella negra, guarnecida de rendas de 
ouro, e por cima outras negras, chapeo negro 
com «luas rosas de renda de ouro, volta franceza, 
e punhos com rendas bordadas ; e no peito o 
Habilo de Christo de diamantes, preso de filas 
negras e encarnadas; espada dourada, e meias 
negras: o Duque do Cadaval D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello, serviu de Condestavel levando
0 Estoque

D. JOÃO V. — Falleceu D. Pedro II, em 9 de 
Dezembro de 1706, e seu fillio se Acclamou ein
1 de Janeiro de 1707 : para esse Acto se armou 
primorosamente uma varanda no Terreiro do Paço, 
junto á galeria delle ; e EIRei ahi entrou vestido 
de tercio-pelo (veludo de toda a conta) razo, com 
abotoadura de diamantes, e no peito uma venera 
guarnecida de diamantes de mui grande valor 
com o Habito de Christo ; espadim com igual guar­
nição, e no chapéu uma joia de grande valor, 
que lhe prendia a aba : o Manto Real era de 
téla de prata com llores de ouro, forrado de outra 
tela carmezini com as mesmas flores: pegava-lhe 
na cauda do Manto D. Pedro Luiz de Menezes, 
Marquez de Marialva, Camarista da Semana: o 
Infante D. Francisco fez de Condestavel com o 
Estoque: Belchior de Andrade Leitão, Thesou­
reiro da Casa Real, ministrou em salva de prata 
doura la o Sceptro de ouro esmaltado, que o Ca­
marista entregou a EIRei : orou o Desembarga­
dor do Paço Manuel J^opes de Oliveira.
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D. JOSÉ — Morreu D. JoãoV em 31 dç Julho 
de 1750, e em 7 de Setembro seguinte se fez a 
Acclamação d’ElRei D. José: para a (pial se le­
vantou nos Paços da Ribeira em frente do Pala­
cio a varanda, com grande primor da arte, en­
trando-se para ella pela Sala dos Tudescos : sahiu 
EI Rei da sua Camara com Mauto Real de lha ma 
branca de prata, com cercadura de mais de palmo 
bordada de ouro, e semeada de castellos, e quinas 
do Escudo Real; forrado de outra lhama carme- 
zim e ouro, com murça irmã, tambem bordada 
de ouro, e sustida com uma prezilha de sete pre­
ciosos diamantes brilhantes: o vestido era cin­
zento e liso (em razão da Pr gcnatica) : Ilabito 
de Christo todo de brilhantes de pasmosa gran­
deza : a prezilha do chapeo, o espadim e livellas 
eram tambem de brilhantes. Pegava na cauda, 
que tinha ' i i  palmos de comprida, D. Pedro de 
Menezes, Marquez de Marialva, Camarista da 
Semana : o infante D. Pedro serviu de Condes- 
tavel com o Estoque : José Victorino Holbeche, 
Thesoureiro da Casa Real ministrou cm salva 
dourada o Sceptro ao Camarista, que o entregou 
ao Rei : orou o Desembargador do Paço Manuel 
Gomes de Carvalho.

A SENHORA D. MARIA I. — Morto EIRei 
I). José em 21 de Fevereiro de 1777, se começa­
ram desde logo os grandes preparativos para a 
Acclamação da Rainha, que se havia de fazer a 13 
de Maio seguinte no Terreiro do Paço : começou-se 
por arranjar aposentos para Sua Magestade, que 
occultamente se passou do Palacio d’Ajuda para



ahi : construiu-se de madeira a Capella Real, e se 
levantou <*m frente da arcada uma varanda, que 
excedeu em gosto, priroôr, e grandeza a todas «as 
mais. Appareceu nesse dia Sua Magestade vestida 
com um manto de tafetá tecido com fio de prata, 
ricamente bordado de ouro, e recamado com lan­
tejoulas, canutilhos, e palhota: o peitilho e corpo 
interior era guarnecido de dores de brilhantes de 
muito preço: pendente de fila verirelha trazia 
a Cruz da Ordem de Christo, de brilhantes de 
pasmosa grandeza, e além disso muitos e riquís­
simos adornos; o toucado fingia uma coroa impe­
rial tecida com tantos brilhanles, que parecia 
composta de uma so pedra : o Manto Real era 
de volante carmezira tecido coin fio de prata, for­
rado da mesma tela, com cauda de 22 palmos, 
guarnecido com renda de ouro : o corpo do Man­
to, bandas, e forro eram recamados de ouro, lan­
tejoulas, canutilhos, e palhela ; e por todo elle 
cento e vinte castellos e quinas reaes, tecidos com 
fio de ouro; seiruravam o Manto duas prezilhas 
de custosos brilhantes.

EIRei D. Pedro vinha á esquerda de Sua Ma­
gestade vestido de tercio-pêlo com riscas côr dc 
fogo, bordado de ponto real, com lantejoulas e 
canuliiho ; botões de brilhantes, punhos, volta de 
linda e finíssima renda; espadim, e fivellas «le 
ouro com guarniçào de brilhantes : o Manto Real 
tinha o mesmo comprimento* ornato, e riqueza, 
que o da Rainha : era porém de lhama de prata, 
forrado da mesma téla, .e recamado de ouro : sus­
tido por uma presilha com tres pasmosos brilhan-
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tes : traiia Habito de Christo de brilhantes ; ca- 
belleira de ponía ; chapeo por dois lados desabado, 
plumas brancas, botão e prezilha de brilhantes.

Foi braceiro da Rainha o Mordomo-Mór, o 
Sr. D. Joao, e segurava-lhe a cauda a Camarei- 
ra-Mor D. Marianna de Mendonça, da Casa de 
Villa-Flcr : e na cauda do Manto de EIRei pe- 
gava D. Pedro da Camara, seu Estribeiro-Mor. 
Serviu de Condestavel o Senhor Infante D. Joao 
com o Estoque : Joao Ignacio Holbeche, Thesou­
reiro da Casa Real, ministrou em salva duiirada 
o Sceplro de ouro esmaltado a D. Duarte Anto­
nio da Camara, Camarista da Semana, que o en­
tregou á Rainha : appareceu pela primeira vez 
a Coroa em uma salva de prata sobre a creden­
cia ; so por apparato : orou o Desembargador do 
Paço José Ricalde Pereira de Castro.

O SENHOR D. JOÃO VI. — Falleceu a Se- 
nhora D. Maria I no Rio de Janeiro em 20 de 
Março de 1816, e seu filho o Senhor D. Joao VI 
reservou a sua Acclamação para 6 de Fevereiro 
de 1818 : ella se fez na Cidade do Rio de Janeiro 
em uma vastíssima e rica varanda, que se levan­
tou em frente do Palacio Real : vinha EIRei com 
um vestido de corte riquissimamente bordado de 
ouro, chapeo com plumas brancas, prezilha e laço 
tie brilhantes: tornou-se singular por trazer ao 
pescoço o Colar do Tozao de Ouro, e ornar-se 
coro as insignias de todas as Ordens Militares: 
pendia-lhe dos hombros o Manto Real de veludo 
carmezim, recamado de «¿uro, e semeado de cas- 
fellos e quinas reaes, e seguro por duas prezilha*



tie riquíssimos brilhantes : pegava-lbe na cauda, 
que tinha 22 palmos, o Conde de Parati : serviu 
de Condestavel o Senhor Infante D. Miguel: mi­
nistrou o Sceptro de ouro em saha de praia dou­
rada o Visconde do R io Sêcco, como Thesoureiro 
«Ía Casa Real ; e o Conde de Parati, servindo de 
Camareiro-Mor, o entregou a EI Rei: orou o Des­
embargador do Paço Luiz José de Carvalho e 
Mello : appareceu tambem a Corôa, por apparato, 
sôbre a credencia ; e esta coberta com um véo 
encarnado de tissu de ouro.

SENHOR D. PEDRO IV. — Pouco depois de 
ter chegado á Corte do Rio de Janeiro a Depu­
tação, que a Regencia do Reino enviara a parti­
cipar a Sua Magestade Imperial a triste nova do 
fallecimento do Sr. D. Joào VI, acontecido em 10 
de Março de 182fi, e para receber as suas Reaes 
determinações, Sua Magestade, prescindindo das 
formalidades de Acclamação, outorgou a Carla 
Constitucional em 29 de Abril do dito anno, e 
em seguida abdicou a Corôa Portugueza em Sua 
Filha primogénita, a Sereníssima Princeza Se­
nhora D. Maria da Gloria: e lendo depois abdi­
cado tambem a Corôa Imperial, regressou á Eu­
ropa com o titulo de Duque de Bragança, e gover­
nou o Reino como Regente, durante a menoridade 
da Rainha, cujo .piram en to, logo que lhe foi pos­
sivel, prestou em pleno Parlamento, reunido em 
Sessão Real extraordinaria, em uma Sala do Pa­
lacio d’Ajuda em 30 tie Agosto de 1834.

SENHORA D. MARIA I I . — Contando Sua 
Magestade a Rainha 15 annos e meio de idade, se
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agravaram  de tal sorte os padecimentos de Seu 
Augusto Pai, que Elle', tendo já recebido os úl­
timos Sacramentos, e quasi luctando com a morte, 
officiou ao Corpo Legislativo em 18 de Setembro 
de 1834, exonerando-se do cargo de Regente; p 
as Côrtes, consideradas bem as cousas, nào hesi­
taram em dar pôr terminada a menoridade da So­
berana, e nesse mesmo dia a habilitaram para 
começar a exercer as funcções de Chefe do Esta­
do : Sua Magestade designou o dia 20 para a Se>- 
sno Real extraordinaria, em que havia de prestar 
o juramento, formulado no artigo 76.° da Carta 
Constitucional ; e nesse dia sahiu do Paço das Ne­
cessidades com o Cortejo Real para o Palacio das 
Côrtes em Grande Gala, e se fez o Acto com a 
solemnidade e apparato, que a estreiteza do tem­
po, e as circumstancias da épocha permitliram : 
foi seu braceiro o Conde de Sampayo, Mordomo- 
Mor ; e o juramento foi tomado pelo Presidente 
da Camara dos Dignos Pares o Ex.mo Duque de 
Palmella, que ajudado por dois Moços Fidalgos, 
sustentou o Livro dos Evangelhos, em que Sua 
Magestade impoz a Mao.

O SEMIOIt D. PEDRO V.

1 7 8

Fallecendo em 15 de Novembro de 1853. a 
Senhora D. Maria 11, de saudosa Memoria, nesse 
mesmo dia EIRei, o Senhor D. Fernando, que 
por Lei de 7 de Abril de 1846, e artigo 1.° do 
Acto Addicional á Carta Constitucional, era cha­
mado á Regencia do Reino durante a menoridade



do Rei, proclamou á Nação, e ahi consignou o 
juramento, que em tempo competente devia dar 
tie um modo mais solemne, e legal : este juramento 
foi prestado com toda a solemnidade uo Palacio 
das Cortes, reunidas em Sessão Ileal no dia 19 
de Dezembro do mesmo anno 1Î153.

Terminava em 16 de Setembro de 11155 a me­
noridade do Senhor D. Pedro V, pois completava 
nesse dia os líl annos de idade, que a Lei marca, 
para o liei entrar no exercicio das funcções do 
seu cargo: (juiz-se pois dar a esse tlia natalicio 
maior esplendor e gala, designando-o, pata ser o 
da Inauguração do novo Reinado.

Convém advirtir, que este dia é festivo em Por­
tugal até Ecclesiasticamente, por dois actos de 
piedade, e religião, de que íaz menção a Histo­
ria, praticados pelos nossos dois primeiros Sobera­
nos, o Conde D. Henrique, e seu filho Elllei D. 
Alfonso Henriques : aquelle transferindo de Baéça 
em Hespanha para a Cathedral de Braga, as Re­
liquias do Martyr S. Victor, Bispo da Sé Pri­
macial : e D. Affonso Henriques collocando neste 
tlia em 1173 na Cathedral de Lisboa o Corpo do 
glorioso Martyr S. Vicente, nosso Padroeiro, que 
arrancara do opprobrio dos sectarios de Mafoma 
no Promontorio do Algarve; sendo allusivas a 
esta Trasladação as Armas da Camara Municipal 
de Lisboa, que figuram o Navio, em que veio o 
Corpo do Santo, e os dois Corvos, que, pousados 
na popa e proa da embarcação, quizeram antes 
deixar-se apanhar, do que desamparar o seu de­
posito sagrado !
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Adornou-se ricamente a Sala da Sessão Real,
• junto ao Throno se collocou pela terceira vez 

a mesa ou credencia; contendo, além da Corôa 
ti Sceptro, Crucifixo, e Missal, tambem a Ban­
deira do Alferes-Mor do Reino, e o Estoque 
do Condestavel (que desta vez foi substituido 
pela propria espada de D. Nuno Alvares Pe­
reira.)

Armon-se o grande Templo da Cathedral com 
aquella pompa, riqueza, e esmero, que convinha 
a nm Acto de tanta solemnidade; talvez como 
nunca ! No Terreiro do Paço se erigiu um Pavi- 
Ihào magnifico, e de muito bôm gosto, era que 
se collocou o Throno Real com duas Cadeiras. 
Guarneceram-se de novas sedas as Salas do Pala­
n a  d’Ajuda, e se mobilaram convenientemente; 
e o Terreiro contiguo foi tambem elegantemente 
embelezado pela Ex.ma Camara do novo Conce­
lho de Belém.

Um contingente de quasi todos os Corpos de 
linha foram chamados á Capital, tanto para au­
gmentar a sua guarnição, em razão da extensão 
«Io transito, que o Real Cortejo devia seguir, 
como para tomar parle nesta festividade todo o 
Exercito. (Houve excepçoes em razão das terras 
infectadas pela molestia.) Aífiuiram em fim á Ca­
pital para mais de setenta mil pessoas, para par­
ticiparem das alegrias da CÔrte em uma festa de 
geral interesse.

O Real Cortejo eahin do Paço das Necessida­
des para o Palacio das Cortes nos ricos, antigos 
Coches da Casa Real, e em numerosas carruagens,



e trens elegantemente guarnecidos ; e tudo na 
ordem do Cerimonial.

EI Rei nao levou vestido de corte, como os 
seus Antecessores, foi ricamente vestido á mili­
tar ; farda, pantalón», e chapeo de plumas bran­
cas: o peitilho era adornado riquíssima mente com 
as Insignias de todas as Ordens Militares, tanto 
Nacionaes como Estrangeiras: Seu Augusto Pai 
EI Rei Revente vestiu igualmente a militar.

Recebidas Suas Majestades no vestíbulo do 
Palacio das Côrtes pelas Deputações «las duas 
Camaras, Suas Altezas, e parte da Real Comi­
tiva se dirigiram para as Tribunas, que lhes esta­
vam preparadas: na ante Sala o Alferes-Mór, o 
Ex.mo Marquez da Ribeira Grande, tomou a Ban­
deira, e todos os Offieiaes-Móres as suas Insígnias, 
que lhes foram ministradas por Moços da Real 
Camara: Sua Alteza o Senhor Infante D. Luiz. 
Duque do Porto, servindo de Condestavel, tomou 
o Estoque, que lhe foi ministrado por um Gen­
til-Homem da Camara ; e EI Rei ahi tomou tam­
bem o Manto Real, que era de veludo carmezim. 
bordado com os castellos e quinas do Escudo 
Real, forrado de lhama de prata com ramos de 
ouro, e sobre o Manto uma Romeira de armi­
nhos : entraram pois na Sala o Alferes Mor com 
a Bandeira enrolada ; os Officiaes·Mores com suas 
Insignias ; o Condestavel com o Estoque desem­
bainhado e levantado ; e o Regente, levando EI Rei 
á sua direita, acompanhados sempre pelas ditas 
Deputações, que os receberam ; e assim se enca­
minharam todos aos seus respectivos logares, na
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fórma do Cerimonial ; segurava a cauda do Manto 
Real o Ex.n,° Visconde da Carreira, Aio de Sua 
Magestade, servindo de seu Camareiro-Mor.

Chegando Suas Ma gestad es ao Real Throno, o 
Ex.mo Marquez de Castello Melhor, Reposteiro* 
Mor, descobriu as duas Cadeiras: Suas Magos­
tados se sentaram, e o Ex.rao Conde tie Linhares, 
Gentil-Homem da Semana, entregou a EIRei o 
Sceptro de ouro, que lhe foi ministrado em salva de 
prata sobre-dourada pelo Ex.mo Conselheiro o Sr. 
Gonçalo Jayme Aldim, servindo de Guarda-Joias.

Começou o Acto por uma Allocuçao d’EIRei 
Regente ás Cortes, allusiva aos actos da sua Re­
gencia ató áquelle momento, em que, teudo Seu 
Presado Filho terminado a sua menoridade, em 
conformidade coui a Lei fundamental, e seus pro­
prios juramentos, lhe entregava o Governo destes 
Reinos : concluido este Discurso o Reposteiro-Mdr 
poz aos pés d’ElRei uma rica almofada de lus­
trina carmezim, onde Sua Magestade ajoelhou, e 
o Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriarca, a ju ­
dado por dois Moços Fidalgos, o Ex.rao Conde 
da Ribeira, e seu Irmão o Ex.,no Sr. D. Segis­
mundo da Camara, ambos meninos, e vestidinhos 
á Córte, presenten a EIRei o Missal aberto, e 
sobre elle o Crucifixo de prata dourada: e então 
Sua Magestade passando á mão esquerda o Sce­
ptro, tocou com a direita os Evangelhos e a Cruz, 
e prestou o juramento formulado no artigo 76.° 
da Carla. Sentado EIRei, o Mesmo Senhor diri­
giu uma falla ao Corpo Legislativo, e em seguida 
o Eminentísimo Presidente fez um breve Dis-



curso, que lerminpu proclamando Rei de Portugal 
o Senhor D. Pedro V. a cnjo proclama corres­
pondeu lodo o Corpo Legislativo, e o numeroso 
concurso, que se achava naquetla ampia, e ma· 
{restosa Sala tendo já  nesse tempo o Al feres-M ó r 
desenrolado o Estandarte Real.

Concluida que foi esta primeira Acclamação, 
o AI feres-Mér, feitas as devidas reverencias, se 
dirigiu com a sua Comitiva de Porteiros da Cana 
e Maça, Reis d ’Armas, Arautos, e Passavantes, 
e mais Pessoas que o acompanharam, até á varanda 
do Palacio, e ahi o Rei d’Armas Portugal bra­
dando tres vezes attenção, o Alferes-Mór, levan­
tando a voz, quanto lhe foi possivel, dikse : Real, 
Real, Real, pela muito Alto, e mui to Podero- 
so, e Fidelíssimo R ei de Portugal o Senhor 
I). Pedro F, esta Acclamação foi repetida pel«> 
Rei d’ Armas e todos os mais que se achavam na 
varanda, e correspondida pela Tropa e Povo.

Seguia-se o solemne Te Deum  na Cathedral em 
Acção de Graças: como, porém, o Cortejo Real 
se tornava ainda mais numeroso, pela juneçao dos 
Dignos Pares e Senhores Deputados, etc. Suas 
Magestade» e Altezas Se dignaram apparecer na 
varanda do Palacio das Côrtes, em quanto se 
punha em andamento o grande Prestito.

Chegados á Cathedral, foram Suas Magestadeg 
recebidos, ao sahir do Coche, pela Camara Mu­
nicipal, e conduzidos debaixo de Palio até á en­
trada do Templo, onde praticadas as cerimonias 
(io Ritual da Igreja, o Cabido conduziu debaixo 
do seu Palio Suas Magestades até á Capella do
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Santíssimo, e d 'ahi no seu Throno levantado na 
Capella-Mór, tendo já  Suas Altezas, e as niais 
Pessoas do Cortejo Real tomado os logares, que 
lhes foram designados ou em Tribunas, ou no 
Corpo da Igreja.

Concluido este Acto religioso, se encaminhou 
o mesmo Real Prestito para o Terreiro do Paco, 
onde suas Altezas foram conduzidas para a Sala 
e Tribuna, que lhes estavam preparadas, e toda 
a mais Comitiva, que não tinha de assistir junto 
das Magestades se dirigiu para as Salas, que lhes 
foram designadas ; de sorte que todas as galerias 
daquella grande Praça estavam completa, luzida, 
e vistosamente cheias : Suas Magestades se apea­
ram junto ao Real Pavilhão, e se sentaram nas 
Cadeiras do elegante e engraçado Throno, que 
ahi se havia levantado, tendo o Reposteiro-Mor, 
retirado o véo que as cobria : o Qondestavel se 
collocou ao lado direito d ’EIRei em pé, e com o 
Estoque levantado ; o Alferes-Mor com a Ban­
deira desenrolada, è os mais Olliciaes-Mores to­
maram os seus competentes logares : então se che­
gou a Sua Magestade o Ex.mo Presidente da 
Camara Municipal, cujo era aquelle Acto, tra ­
zendo em uma salva de prata dourada as chaves 
da Cidade, as quaes entregou ao Mesmo Senhor, 
fazendo uma Allocução analoga ao objecto, e á 
festividade nacional : EIRei correspondeu com 
palavras de benevolencia e de confiança na mesma 
Ex.ma Camara e todos os seus subordinados: ás 
ultimas palavras d’Kl Rei o Ex m0 Presidente 
iomou a Bandeira do Municipio desenrolada, e



voltado para o Povo, em alla voz repeliu a Accla­
mação. que na varanda das Corles fizera o Al- 
feres-Mór, á qual toda a Tropa e Povo correspon­
deu com acclamações, e vivas.

Seguiu-se marchar a Tropa toda em continencia 
pela frente de Suas Majestades, e desfilar para 
quartéis ; gastando-se em toda esla serie de actos 
desde as 9 horas e meia da manha, até ás 5 da tarde.

No dia 17 se reuniu no Palacio d’Ajuda em 
Grande Gala o Corpo Diplomático, e a Corte 
para cumprimentar Suas Magestade* e Altezas, 
e houve Beijamào. No dia 18 se reuniu toda a 
Tropa em grande parada no Campo Grande, a 
que assistiram Suas Magestades EIRei D. Pedro V. 
e Seu Augusto Pai, e Suas Altezas: de tarde se 
serviu no mesmo Real Palacio um esplendido jan ­
tar á Corte, com a profusào e grandeza costuma 
das ; e á noite os Mesmos Reaes Senhores se diri­
giram para as suas Tribunas no Terreiro do Paço, 
para assistirem ao grandioso e magnifico fogo de 
vistas, que se preparara no mar sobre diversos 
Vasos, correspondido pelo que se armara tambem 
na outra margem do R io ; servindo para augmen­
tar o brilhantismo do divertimento a ¡Iluminação 
de mui numerosas Embarcações de todos os lotes, 
que estavam cheias de expectations.

Toda a Cidade de Lisboa se illuminou, sem 
constrangimento em todas as 1res noites: houve 
diversas ¡Iluminações apparotosas em differente> 
sitios da Cidade, mas as que levavam mais a< 
attenções pela riqueza, bôm gosto, e brilhantismo 
eram as seguintes :
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Ο Terreiro tío Paço: todas as janellas desta 
grande Praça estavam ricamente armadas de sedas 
e veludos bordados ; em os Ne albos, on entre-ja- 
nellas, estavam grandes transparentes ¡Iluminados 
a gaz, coin as Armas de todas as Cidades e Vil­
las notáveis do Reino, e Dominios Ultramarinos, 
pintadas a côres, e com os nomes das terras a que 
pertenciam, em letras brilhantes do mesmo gaz : 
sobre estas Armas, e nos váos das janellas do 
segundo andar achavam-se assentes grandes coroas 
de louro : a varanda da cimallia geral do Edificio 
via-se guarnecida de bandeiras: no centro da Praça 
estava o Pavilhão Real, elevado do chao cousa 
de sete pee, aberto por todos os lados, e com o 
técto sustentado em elegantes columnas ; sobre o 
Throno urna grande Corôa Imperial, da qual, bem 
como das entre columnas, pendiam ricas sedas, 
apanhadas com elegancia, e bôm gosto : aos lados, 
em distancia, estavam duas grandes columnas, que 
illuminadas desde a base até ao capitel por duas 
fitas de fogo em fórma espiral, fazia ni mui linda 
vista : a Memoria estava rodeada de fogachos, e 
era adornada por quatro grupos representando o 
Commercio, Agricultura, Exercito, e Marinha ; e 
em cada un  havia uni artificio galante de luzes 
de gaz, que os alumiava perfeitamente e com 
muita graça.

Em diverso e mui lindo gosto se via ¡Iluminado 
o Arsenal Real da Marinha, cuja extensa parede, 
além das luzes das janellas, era guarnecida de 
ornatos de luzes : sobre a varanda se via em 
transparente o Retrato d ’EIRei: estava mui vis-
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toso o corpo central do Edifício: ao lado da 
porta principal eslava o coreto da musica ; que 
era todo fogo, e tão brilhante, que de perto se 
nào podia encarar sein offensa dos olhos : ao en­
trar o portão terminava de repente esta vista des­
lumbrante ; ahi o Espectador como que era convi­
dado á contemplação dos quadros, qoe em lindas 
pinturas transparentes lhe eram offerecidos, e re­
presentavam os Heroes Portuguezes, que trans­
pondo mires nunca dantes navegados, foram has­
tear nos mais remotos paizes as Quinas Portugue­
zas, e arvorar o Estandarte da Redempção.

Admirava-se em tudo a boa ordem, e as mais 
sabias providencias para que o Povo não fosse 
atropelado ; por isso, além de se designarem as 
entradas e sabidas, se prohibiu o transito de seges 
e cavalgaduras desde o Corpo Santo até a Ribeira 
Velha.

O Largo d’Ajuda formava uma Praça guarne­
cida de Castello?, cujas portas em arco davam 
entrada e sabida aos Espectadores: por cima de 
cada portal se via uma figura gigante de capacete, 
armadura de ferro, escudo embraçado, e na outra 
mão uma lança com uma bandeira, e nella as Qui­
nas Portuguezas, e em letras de prata a Provincia, 
que representava tanto uo Reino, como fóra delle : 
no centro se elevava uma linda cascata, que re­
matava em um delicado açafate dc flores : tinha 
tres nichos com figuras, debaixo de cujos pés cor­
ria constantemente agua, que descendo para diver­
sas banquetas adornadas de figuras e flores cahia 
em tres tanques de peixes, que se ligavam pela



parte de fóra formando um so tanque de figura 
circular : ao nascente da Praça se elevava um 
grande coreto de quatro ou cinco bancadas em 
altura lodo guarnecido de louro: ahi se reuniram 
todas as musicas militares, e tocaram de concerto 
no segundo e terceiro dia da festa em quanto Suas 
Mages t ad es e Altezas, e a Córte se demoraram 
naquelle Real Palacio.

1 8 8  ACCLAM AÇ ÃO  DO S NOSSOS H E I S .

KETROSPECTO.

Bem abundante em successos notáveis foi o 
anno, que decorreu desde a publicação do pre­
cedente Almanak ató sahir á luz o actual ; falle­
ce-nos porém o espaço ; tocaremos por tanto ligei­
ramente os que oíterecem mais interesse.

O tempo correu muito irregular, produzindo 
nos viventes de toda a especie os mãos effeitos 
dessa irregularidade ; o Outono de 1854 foi quente 
em demazia, e algum tanto húmido ; deu-se pois 
uma nova florescencia, e fructificaçao ; e terra 
houve, em que se colheram em Dezembro maçans, 
e peras maduras, e em quantidade ! o Inverno 
correu frigidíssimo, e pouco húmido : a Primavera 
foi pesada em aguas, e frio ; derreteu-se a grande 
aglomeração de neve; e cheias espantosas, e in- 
nuudaeoes pn judicialissimas foi o effeito que dahj 
resultou : o Estio veio de repente, e com calma* 
abrazadoras ; toda a vegetação estava atrazada
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chegaram por tanto as searas á fouce antes de 
tempo, ficando por isso muito inferiores, e pouco 
rendosas em grande parte : as frutas tambem sobre 
poucas, amadureceram antes de tempo, e ficaram 
doentes : o Outono foi pesado em aguas com pre­
juizo da colheita do milho, de que houve abun­
dancia : de azeitona tambem houve abundancia, 
e se espera boa colheita : o mal das vinhas veio 
em crescimento : houve muitas molestias, e em 
algumas povoações os typhos cansaram grande 
estrago : a cholera em fim, importada de Hespa­
nha, tem fiagellado o Norte e Sul do Reino.

Eui 29 de Outubro de 1854 sahiu para Roma 
o Senhor Patriarca ; (foi o l .°  Patriarca de Lis­
boa que appareceu na Capital do Catholicismo) : 
em 30 de Novembro recebeu da mào do Summo 
Pontífice o Chapeo de Cardeal, e com elle o 
titulo de S. Maria supra Minervam, que é uma 
das Igrejas Patriarcaes, e foi nomeado Protector 
da Ordem Dominicana e tc ., cm IL de Maio de 
1855 entrou em Lisboa, tendo recebido do Santo 
Padre provas não equivocas da sua estima, bem 
como de todo o Collegio Cardinalício, e muitos 
outros Senho» es, que bem patentearam a saudade, 
que lhes causava a ausencia do nosso Digno Pre­
lado, como constou pela Imprensa.

Em 8 de Dezembro teve logar a solemn is- 
sima Definição do Dogma da Conceição Irama- 
culada da Mae de Déos, de que em outro anno 
fallaremos detidamenle, como convém a um obje- 
cto de tanto interesse espiritual, e mesmo tem­
poral.

1 8i>
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No dia 20 de Maio sabiu Sua Magestade EIRei 
D. Pedro V a Foz do Tejo a continuar a sua 
digressão pelas Côrtes da Europa, nas quaes re­
cebeu os maiores obsequios de todas as testas 
coroadas, e as mais evidentes provas do apreço 
devido ao saber e virtudes de um Principe, que 
so parece de pouca edade na physionomia ; mas 
que já parece assás provecto pelo seu porte, ma­
dureza nos sens discursos, e modo de pensar ; 
effeitos, sem duvida, tanto da sua bella indule. 
como dos desvelos de seus Progenitores em sua 
educação : regressou em 14 de Agosto, sendo re­
cebido por seus subditos com os mais festivos e 
solemnes applausos, como praticaram no an nu 
antecedente; applausos, e alegrias que subiram 
de ponto no dia 16 do seguinte mez de Setembro, 
em que leve logar a sua Real Acclamação.
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